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QUINOGRAFIA PORTUGUEZA 
o u 

COLLECÇAO 1)E VARIAS MEMÓRIAS 

SOBRE VINTE E DUAS ESPECIES DE QUINAS, 

TENDENTES AO SEU DESCOBRIMENTO 

NOS VASTOS DOMÍNIOS DO BRASIL, 

C O V í A D A 

l/INAS, 

TO 

DE VÁRIOS AUTHORES MODERNOS, 
Enriquecida com cinco E/lampns de Qui¬ 

nas verdadeiras , quatro de .faljos , 
e cinco de Balfamciras. 

E COLLIGIDA DE ORDEM 

DE SUA ALTEZ AREAL 
O PRÍNCIPE do brasil 

NOSSO SENHOR 

Fr.JOSE’ M ARI ANO VELLOSO 
Menor Reformado da Província do Ri* 

de Janeiro. 

mm 

LISBOA; 
tía Offic. de Joaõ Procopio Corrêa da Silva 

Imprcflor da Santa Igreja Patriarcal 
. * ANIJO ft. DÇÇ. JiQU, 



Jubet amor Paina , natura juvat , Jtth 

Namine crefeit. 



N. Ao fao unicamente as fra- 
gofas ferras de Loxa , menos a 
curta extenfaõ de quatro grdos 
ao Sul, o território privativo das 
Ouineiras , ou Cinchoneiras , ou 
das Ganaperides, antigo nome Pc- 



ruviano , como erradamente até 
agora fe prefumia. Elias reconhe¬ 
cem por hum paiz proprio , e 
analogo á Jua vegetaçaõ efponta- 
nea , os altos de todo aquelle , em 
que o Sol affoalha os /eus raios 
a prumo , a que os Phyficos cha- 
mao á'entretropicos. A Nature¬ 
za , Mai liberal , deo differen- 
tes dotes vegetaes a differentes 
Climas, e dentro dejles mefmos a 
diferentes pofições phyficas do ter¬ 
reno ; mas fe os parallelos forem 
os mefmos , e as pofições fe con¬ 
formarem , he Suprema Lei da 
Natureza a identidade das pro- 
ducçoes. Se houver alguma varia- 
çaÕ , ou aberraçaõ dejlas duas con¬ 
dições , variará fim a efpecie , 

mas nao negará algum indivíduo ao 
genero. Jfio fuppofio. 

Graças aos genuínos Botam- 



tos, quero dizer, aquelles homenS 
mcanfaveis, que com defprezo d* 
fua vida , e da fua faude fouberaõ 
adiantar tanto, em favor da huma¬ 
nidade , a defcoberta defta admirá¬ 
vel arvore recenfeando vinte e duas 
efpecies , e levando d mais de treze 
grãos de Latitude Auflral o feu ber¬ 
ço, e ao Norte por todo o Reino de 
Santa Fc , dentro do Continente A- 
mericano,ou Terra firme; como tam¬ 
bém defcobrindo-a dentro dos mefi- 
mos mares no recinto dasJuas Ilhas, 

que fie fituaÕ em torno de hum , e 
outro Occeano Atlântico , e Paci¬ 
fico , e ainda que fejao difieren¬ 
tes na Efpecie , concorda o real¬ 
mente no Genero , e na virtude. 

JaãaÕ-Je os Hefpanhoes de te¬ 
rem ampliado a fuperficie do ter¬ 
reno produãivo da Quina a mais 
de 13 grão s ao Sul; e por todo • 



'Reino de Santa Fé ao Norte pe 
los fcus Botânicos Mutis , Ruiz> 
VavaÕ; os Francezcs de a terem 
também achado nas fuas Ilhas de 
S Domingos , Santa Luzia , Mar- 
tinica , moftrada pelos feus Botâ¬ 
nicos Badier , Defportes , Ambor- 
n .i , Vavajpur \ os Ingkzcs por 
Jacquin , Wright, Suartz , Da- 
njidjon , Arrot, &c. 

Entre tanto , Senhor fendo 
os domínios de VOSSA ALTE¬ 
ZA REAL tao vajlos , lao ri¬ 
cos de vegetaes , comprehendendo 
os mefmos 13 gráos da defeober- 
ta Hefpanhola ao Sul , e quatro 
ao Norte, confinando com 0 de San¬ 
ta Fc , arraiando com os terrenos 
produclivos da melhor Quina Hef¬ 
panhola ,pois lhes cingem os altos da 
Jua cabeça as nujmas cadeias de 
ferras e montes , cabeceiras de 

rios, 



rios , latitudes, e climase, apa 
zar de tudo , de vinte e duas ejpe¬ 
des defcubertas, ainda ejperamos 
pelo dejcobtimento da primeira ? 

IJio he mornidaõ , e indolência. 
Se a EJlampa vinda do Peru a 
M. Li une , nmettida pefleriormen* 

te a M. Banks a Inglaterra , e 
mandada abrir por ejle , fendo en¬ 
viada ds Antilhas , de o occafiaõ, a 
que fe dcfcobrijfem nel/as as cfpe¬ 
des , que hoje as enriquecem : ejla 
mefmijjima EJlampa , mandada 
gravar por V. ALTEZA REAL, 

e juntamente as outras , como a da 
Quina dos Caraibes, da Colorada 
ou Rubra , da Montejinha, e Efpi- 
nhofa , irão annunciar , e apontar 
com o dedo aos moradores do Braftl 
eftas intcrejfantes arvores , e ar- 
bujlos; e d vijla delias , e das defcri- 
pçoes, das que naÕ vaõgravadas, 

el- 



tiles as defcobrirao infallivelmente 
ímelhor que os noffos Botânicos Cro- 
cotulos (*). 

NaÕ he , Senhor, o brando lei¬ 
to , o que conftitue o caraEler do 
Botânico praEiico , e aSlivo. Can¬ 
didatos de Linné devem ir no feu 
alcance. Eu rodeei , diz elle, e 
fubi a pé as nevadas Jerras da 
Laponia , montei os defabridos ca¬ 
beços dos montes de Norlandia, 

palmilhei as fu as collinofas ladei¬ 
ras , e penetrei as fuas intrinca¬ 
das mattas , &c. 

A Quina, pelo menos afina , he 
planta fragucira , e montefinha, 

que 

(*) Vobii pltla croco C fulgenti murice vejlis, 

Defidix cordi, Vc. 

Virg. 9. Eneid. 614. 



tnie fie compraz de fer encontrada 
no mais alto cume das ferras em 
lugares -ventilados , pedregofos; 

por cima de esbarrondadeiros, e 
precipícios. Ella de bom grado 
mora nos altos de Pilau nas mon¬ 
tanhas dos Panatahúas. Se crian , 

(diz o Doutor Ruiz) en los cer¬ 

ros altos baftante frios por la no- 

che, templados de dia, y afoleados, 

veftidos de otros differentcs arbo- 

les , arbuftos y plantas menores 

fobre rifqueria y penafcaria. Quan¬ 
tos cerros, e montes defia tempera¬ 
tura naõ tem os v a fios domínios 
de V. ALTEZA REAL no Bra- 
fil, e até as mefmas ramificações 
das Cordilheiras. Nefias paragens 
he que o Botânico a deve procu¬ 
rar. 

Dado, e nao concedido que o 
Ceo tenha em fua cólera negado 

aos 



aos Portugueses em tanta extenfaõ 
de terras , em tanta propriedade de 
Climas , e de terrenos, aquella gra¬ 
ça , que fez a Hefpanhoes , Fran¬ 
ceses , Ingleses , Hollandezes , e 
aos das Ilhas do Togatanbu , Jerd 
penfamentear querer que fe tranf- 
plantem ? Com que maior facilida¬ 
de fenao faria , do que em Galli¬ 
sa , e Andaluzia , &c., como per- 
tendia o Doutor Ruis , ultimo Bo¬ 
tânico , que a obfervou. Que plan¬ 
ta fina ha hoje em qualquer pais 
que naÕ fojfe algum tempo bravia , 

e montefinha em outro ? Que plan¬ 
ta domeflicacla pela cultura deixou 
de moftrar huma maior virtude ? 

Nos a confeguiriamos ter muito 
melhor, que a que nos vem do Pe- 
rú. 

Efe objeSlo naõ he de tao pou¬ 
ca monta para o commercio econo- 



mico , que naõhouvejje de dar hum 
avultado interejfe no feu giro. O 
Doutor Ruiz avalia o rendimen¬ 
to da cafca , que annualmente fe 
embarca, fomente em Lima , para a 
Europa pelo primeiro dinheiro em 
140 mil cruzados. 

A gloria omnímoda , que cara- 
Llerijard 0 Reinado de V. ALTE¬ 
ZA REAL , nos augura eflafelice 
defcoberta , como hum faclo , que 
fe deve efperar com moral con¬ 
funda. Jd nao fao amoftras de 
falitre , as que vem do Brafl, mas 
fim arrobas. Naõ hc de hum úni¬ 
co lugar , he de muitos que tem 
vindo. E affim de todos os outros 
generos. 

Eu me congratulo do feliz ef- 
feito das Reaes Ordens de V AL¬ 
TEZA REAL. Eu eftou certo que 
por outro feliz efeito das mefmas 

g0- 



gozaremos dentro em pouco tempo 
dejle Soberano donativo da Natu¬ 
reza , que naõ tem outro que o 
J obre puje na fua prefiança. Chi¬ 

na-China (diz Werlhof) Divina: 

Providentise munus , quum nihil 

adhuc fuppar Natura, vel ars «mu¬ 

la exhibuerir. 

Enriqueci ejle trabalho com as 
figuras das falfas Ouineiras , e 
das originarias , conhecidas pelo 
nome de Balfameiras, refervando 
para outro tempo, e lugar , dar- 
lhes toda a extenjao de difcurfo, 
de que for capaz , e de que faÕ 
merecedoras , o que aqui naõ ti¬ 
nha cabimento. Conclui com a no¬ 
ticia da refina Kino , genial ao 
nojfio Clima. 

Profpere Deos o felicijfimo Rei¬ 
nado de V. ALTEZA REAL 
com ejle , e milhares d outros def- 



cohrintentos igualmente uteis , e 
importantes , com que Je faça o 
Reino gloriofo , e a Naçao feliz. 
Projlrado perante o Tbrono de 
v. ALTEZA REAL confefafcr 

0 mais humilde Vajfallo. 

fr. Josi Mariam da Conceição Vtllosoi 
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DESCRIPÇAÕ BOTANICA 

Das fcte efpecies de Quina , ou ar¬ 
vores de Cafcarilha, que fe criaõ 
no Perú , das quaes algumas fo- 
rao defcubertas novamente , com 
alguns experimentos Chymicos 
fobre a fua analyfe ; e da que pri¬ 
meiro deo a cafca , chamada 
propriamente Quinaquina. 

ARTIGO I. 
Caraticr gene rico da Quina. 

alis : ( Periancio , ou CapuIIio da 
flor) lie de huma folha , mui curto, 
acampainhado , fendido cm finco partes 
agudas, como dentinhos , e que coroa o 
Germen , (ou rudimento da csxinha) ain¬ 
da ao depois de fécco. 

Coroi.la : de hum fó petalo , de fí- 
çura afuniilada , com o cano , ou tu¬ 
bo muito mais comprido que o calis , e 
roliço , hum tanto curvo , mais largo na 
garganta, do que na bafs : O limbo, ou 

a botr . 



borda plana , quafi com a largura do tu¬ 
bo , e partido em finco partes ovadas , al¬ 
guma coufa agudas , e interiormente entre 
avellutadas , e felpudas, j 

Estames : filamentos finco , delga¬ 
dos , que fahem do meio do cano , ou 
tubo ; e cada hum remata com huma an- 
thera , ou borlafinha de figura , entre apro- 
longada , e linear : e todos efcondidos den¬ 
tro da garganta do tubo. 

Pistillo : confia de hum germen , 
ou rudimento da caxinha , pequeno, de fi¬ 
gura oblonga , ou prolongada , fituado de¬ 
baixo do calis , truncado , e como fe fof- 
fe cortado tranfverfalmente por cima: Ef- 
tilo do comprimento do tubo : Efiigma 
fendido em duas partes , prolongadas, 
direitas , e quafi pegadas huma com a 
outra. 

Pericarpio : huma caxinha oblonga 
com o remate á maneira de embjgo , co¬ 
roada com o calis , hum taflto compri¬ 
mida , fignalada com hum fulco por cada 
hum dos lados planos , e com finco raios, 
que correm de cima para baixo , por ca¬ 
da lado convexo dos dous alojamentos , 
qualquer deftes formado de huma fó val- 
vula , ou meia porta , que fe abre pelos 
fulcos S e eftende as margens de dentro 
para fóra , ficando entre fi unidas pela 
parte de cima , e debaixo á maneira de 
hum aro , ou circulo oblongo : Cada meia 
porta confla de duas cafquipiias; a exterior 

caf- 



(3) 
cafcuda , delgada , e quebradiça ; a interior 
callofa , luítrofa , e rija. 

Sementes : que correlpondem aos 
alojamentos , faó muitas , apinhadas , ou 
atelhadas , iílo lie , fobrepoflas humas às ou¬ 
tras alternativamente, eni huni receptaculo, 
ou coluninha.entre oblongo, e linear , adel¬ 
gaçadas em ambos os extremos , pequenas 
comprimidas, planas , oblongas , rodea¬ 
das de huma orla , ou margem membrano- 
fa ; mas dilatada nos extremos, e fendida 
por baixo. 

Nota. 

A garganta , e borda interior da co- 
rolla faó mais , ou menos avellutadas , e 
felpudas em algumas efpecies. Os raios dos 
lados convexos das caxinhas faó mais fen- 
íiveis em humas , do que em outras. 
Quando a caxinha fe abre efpontaneamen- 
te para expellir as fuas fementes , fe di¬ 
vide em duas meias portas , ou em duas 
partes iguaes , que eftendem para fóra as 
margens interiores , que fervíraó , como 
de diflepimento , ou entretela , para repar¬ 
tir os dous alojamentos , mas , ficando am¬ 
bas unidas pelos extremos , em fóyna de 
aro , ou circulo , figuraó ter a caxinha 
hum fó alojamento , ou cavidade ; porém , 
cortando-fe a traves a caxinha antes de abrir- 
fe , naturalmente fe veriaó com clareza 
•j dous alojamentos, formados çada hum 

a ii de 



(4) 
de fu a refpefiiva porta , a qual tem as 
margens arqueadas , e pegadas pelos lados 
do receptaculo , fazendo as vezes de difle- 
pimento ou entretela , do qual ordinaria¬ 
mente gozaõ as caxinhas das plantas , e ri* 
gorolamente carecem delie erte genero de 
Cliincona , eode Lyfiantho ('). 

Ex- 

(*) Sendo efta preciofa planta huma das 
naturaes producções do grande rio do 
Amazonas, ou das fuas cabeceiras , he cou- 
fa pafmofa , de que até agora fe naõ te¬ 
nha defcoberto nas cabeceiras defte mef- 
mo rio , que pertencem aos Domínios 
Portuguezes ; e talvez em toda a fuacarrei- 
ra. Tanto nos feria a fua exportaçaó mais 
facil , quanto ella he difficil aos Hefpa- 
nhoes ; porque nós a exportaríamos rio 
abaixo, e elles rio acima. Tranfcreverei 
refte lugar, o que acho efcrito em hum 
papel inédito , fallando da Quina , e do 
fobredito rio. ~ Alguns affirmaó , que 
no rio Solimoens a defcobr/ra hum Mif- 
fionario Carmelita ; e nas ferras do Varu , 
íe offereceo hum curiofo ao Governador 
do Pará Joaó de Abreu , naõ fó a rnof- 
tralla , mas a fazer hum grande provi¬ 
mento. Talvez que razões d’Eftado naó 
fizeffem admittir a fua propofiçaõ. Nem fe 
admirará o leitor deíla noffa inércia , fe 
fouber, que havendo-a no Brafil delia fe 
naó faz cafo. No feu rio Paracurúca, def- 
de o leu nafcimentir àtc fua foz , efta» 



Explicado o caradler generico natu¬ 
ral da Quina , paliaremos ás fuas defcri- 
pções , em particular, de todas as partes 
das efpecies , que fe tem encontrado , e 
a expiicaçaõ dos fignaes , que geralmente 
devem obfervar-fe em a eleiçaó das cafcas 
de cada huma delias. 

AR- 

cheias as mattas , como teftemunhaõ al¬ 
guns experimentados , e o atfirmou hum 
Aliífionario volante , que frequentou mui¬ 
to aquelle rio. — O mefmo affirmaõ de 
toda a ferra do Ibiapaba , correndo de 
Norte a Sul , e nas cabeceiras do dito rio 
he taó fina , como a mais fina que nos 
vem de Caftella , a que os Cadelhanos 
chamaõ Cafquilha , ou Cajearilha. A (fim o 
atfirmou o Vigário de Porougue Valen- 
tim de Lyra , que antes de fe ordenar 
era Cirurgião , e de ld a mandava vir pa¬ 
ra as curas , que fazia. Como também 
hum Jofé Lopes , homem grave , e fide¬ 
digno , atfirmou, que tinha muita abun- 
dancia em huma fua fazenda , chamada o 
Elpirito Santo , e para prova a mandava 
apanhar , e mo (Irai aos intelligentes. No 
rio de S. Francifco mofirou a fua arvore 
hum N. Peixoto, Homem dos mais gra¬ 
ves , e fidedignos por fer muito intelli- 
gente em Medicina ; e aífim muitos ou¬ 
tros , de fórte , que já fe naõ duvida da 
fua exidencia , e da fua abundancia. ZZ 
(Noticia cxtrahida d< hum manufcriptc.) 
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ARTIGO IL 
JDefcripçaó da primeira efpecie de Quina. 

QUINA OFFICINAL. 
Cinchona Ojjicinalis. ( Lin. fp. plant. 244. 

— Flor. Peruv. Ms cum icon.) 

S\ Quina lie huma arvore , que cref- 
ce até a altura de dez , doze , quinze , 
e mais varas. Seu tronco comraummente 
he folitario ; algumas vezes- porém lança 
dous e tres de cada raiz , levantados , po¬ 
rém abertos horizontalmente , e fe fó lan¬ 
ça hum tronco , efle fobe quafi fernpre 
direito. A fua groíTura regular he de meia 
vara , até vara e meia , e lança renovos , 
que fóbem direitos , e fe fazem ramos 
baflantemente groíTos. A copa he pouco 
frondofa , menos em algumas , que he 
baflantemente. 

Ramos : faó roliços como o tron¬ 
co , 

hl. Dombei , Medico Botânico , que 
viajou ao Perú , por ordem da Real Aca¬ 
demia das Sciencias , e nelle eíteve dez 
annos , era de opinião , que todas as fer¬ 
ras entre tropicos a produzia, 

A pezar de tudo illo , a que aqui fe 
remetteo os annos paflados com o nom* 
de Quina de Pernambuco , e he mui coin- 
mua em toda a coda do Brafil , he huma 
Portlandia hcxandria , genero proxioio d» 
Quina. (Nota do Trpduíltr.) 
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co , direitos , e divididos em outros meno¬ 
res , que nas fuas pontas figuraó quatro 
quinas rombas , ou obtufas. 

Casca : do tronco he mui carno- 
fa , gretada , e de cor parda efcura : a dos 
ramos groflos tem a fuperfitie afpera , al¬ 
guma couía gretada , bem que naõ tanto , 
como a do tronco , e a cor matizada de 
negro, pardo efcuro , cinzento , e pardo 
claro : a dos ramos novos , quaíi fem af- 
pereza , e de huma cor parda clara. 

Folhas : (ahem nos ramos novos 
oppoftas , ou encontradas , de figura entre 
ovadas , e prolongadas , e algumas vezes en¬ 
tre oblongas , e ovaes , com hum pciinho 
de meia a huma pollegada , inteiriflimas , 
do comprimento de hum gemeo , e quatro 
dedos de largo , luftrofas , Iiias por cima : 
aflaz venofas.e lilás por baixo, ainda que em 
as novas fe encontre algum cotaó na fu.* 
perficie exterior. Os fobpcs , e algnmas 
veias faó de cor entre rofada , e mo¬ 
rada. 

Estipulas , ou Orf.lhetas : Sahem 
nos lados oppoftos de cada par de folhas, 
huma em frente da outra , unidas por fua 
bafe por modo tal , que cingem , ou nbra- 
çaó os raminhos ; porem cahem com fa¬ 
cilidade , deixando hum annel no fitio , 
que efiiveraó : faó de figura entre ovada , e 
acoroçoada , hum tanto rombas com as mar¬ 
gens reviradas para fóra : de cor entre mo* 
tada , e rubicunda pela parte interior. 

Flo- 



Fi.ores : fahem nas pontaj dos ramos,' 
em ramalhetes, folitarios , compoftos de 
pedicellos , afpados, lifos, e de quatro qui¬ 
nas , rombas , os quaes fe fubdividem em 
outros menores , difpoítos também em af- 
pa , e aprefentaó as flores. 

Eractea : por baixo de cada pedi- 
cello , aflim univerfal , como particular , 
fe encontra huma folhinha de figura en¬ 
tre alobellada , e alanceada , e cahi- 
diça. 

Calis , e Germe : faó-de cor mo¬ 
rada. A corolla branca por dentro , mui 
felpuda , iifa por fóra , e de huma cor 
morada clara. A caxinha das fementes he 
de figura oblonga , eflreita , de cor mora¬ 
da , opaca , e raiada lenfivelmente dalti- 
baixo pelos dous lados convexos. As 
fementes pequenas , da figura , e tamanho 
de huma aza de mofca , apalhagadas no 
centro e na margem membranofas , e es¬ 
branquiçadas. 

Lugares : habitaó em muita abun- 
dancia nas montanhas das Províncias de 
Xauxa , Tarma , Huanuco , Panatahuas , 
Jíuamales , Caxamarca , Moiobamba , 
Chachapoyas , Loxa , Jaen , Caened. Eir 
*s ví em flor pelos mezes de Maio , Ju¬ 
nho , Julho , e ainda íe achaõ floridos ein 
alguns outros mezes. Criaó-fe em certos 
altos , bartantemente frios de noite , e 
temperados de dia , expoílos ao Sol , e 
povoados de outras arvores differentes, 

M3 



(9) 
arvoretas , e plantas menores fobre pe* 
nhafcos , e defpenhadeiros : ama a venti¬ 
lação , frio , agua , e Sol. Saó prejudiciaes 
á perfeição das fuas cafcas os íitios fom- 
brios , e pouco ventilados. 

Os Naturaes das referidas Provinciaí , 
e lugares , conhecem efías arvores pelo 
nome de Cafcarilhos finos , e aflim cha- 
maõ a fua calca Cafcarilha fina , e muito 
poucos faó , ainda Europeos , os que as cha- 
maõ Quinos. 

A fua cafca lie a primeira efpecie da 
Çafcarilha , que fe defcobrio em Loxa. 

Signaes , que geralmente fe deve obfervar 
em a efcolha da Quina dejla efpe¬ 

cie , e de todas as outras , de que 
trataremos. 

I. Superfície. 2. Cor exterior. }. Cor 
interior. 4. Enrolamento. 5. GroíTura. 
6. Carnofidade. 7. Pefo. 8. Confirtencia. 
9. Fradura. 10. Sueco gommofo-refinofo. 
11. Sabor. 12. Cheiro. 

I. Superfície. 

Deve fer afpera , efeabrofa , alguma 
coufa gretada tranfverfalmente. 

II. 
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II. Cor exterior. 

De hum pardo efcuro , mifturado de 
negro cinzento , e pardo claro , com al¬ 
gumas manchas esbranquiçadas : ou bem 
negro inteiramente , ou denegrido , ou 
pardo efcuro. 

III. Cor interior. 

De hum roxo mais vivo , que o da 
Canella de CeilaÓ , ou igual a efta ef- 
pecie. 

IV. Enrolamento. 

Que hum dos lados , ou margem da 
eafca cubra o outro , ou ao menos, que 
eílejaõ unidos , ou immediatos. 

V. Grojjura. 

Que os canudos , ou rollos náo paf- 
fem de pollegada e meia , nem tenhaó me¬ 
nor grolíura , do que a da penna regular de 
efcrever. 

VI. Carnofidade. 

Naó deve exceder na groffura a huma 
linha , nem ter menos de huma terça parle 
da mefma. 

VII. 
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VII. Peio. 

Que feja bafiantemente grave em or¬ 
dem a carnofidade, e groflura da calca. 

VIII. Conjijltncia. 

Compaíla , e forte. 

IX. Fraãunt. 

Que feja tal que , ao depois de que¬ 
bradas as cafcas , fiquem poucas farpas , 
ou fiapos em ambos os extremos : e que 
os canudos , ou rolos refiftaó alguma cou- 
fa ad a&o de os quebrar. 

X. Sueco gommofo-rcJZnofo. 

Abundante , condenfado entre a epi¬ 
derme , e a parte media da carnofidade das 
cafcas , e que appareça logo que fe que¬ 
bre a cafca , formando hum circulo, ou 
annel algum tanto efeuro , o qual podo 
ao Sol, como diz Bergio , deixe ver al¬ 
guns pontos brilhantes. 

XI. Cheiro. 

Algum tanto aromatico , e quanto 
mais aàivo , e grato , melhor. 

XII. 
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' XII. Sabor. 

O mais amargo he mais preciofo, 
com tanto , que naô feja repugnante, 
nem provoque a naufeas : e que , quando 
fe maftigar , fe perceba bem o acido auf- 
tero , que deve ter : e fe faça fentir nas 
fibras da lingua , e paladar , fem faftio , 
ao tempo de a mafligar, e tragar o fuc- 
co > que for foltando : e ultimamente, 
que naó franja , ou aperte demafiadamen» 
te a bocca ; nem as patticulas , a que fe 
reduzir pela maftigaçaó, lejaó filamento* 
las , ou compridas. 

ARTIGO III. 
UcjcripçaÓ da Segunda Efpecie. 

QUINA DELGADA. 

Cinehona tenuis. (Flor. Peruv. ms. cum icon.) 

Quina delgada , ou fina dos altos 
de Pillau , lie huma arvoreta , que a fua 
maior altura chega a cinco varas , arroja 
defde a raiz liurn , dous , e mais troncos 
de groíTura , quando muito , de (eis pol- 
legadas, direitos , roliços , c que rema- 
taó em huma copa pouco ramofa , e 
aberta. 

Ra* 



( 13 > 
Ramos : novos , ou tenros , conw 

mummente fóbem direitos : faó em baixo 
roliços , e em cima quadrados com as qui¬ 
nas rombas , e cobertas de hum cotaó cur¬ 
to e uiacio. 

Casca : do tronco , e ramos velho* 
hc negruça, e manchada de pardo efcu- 
ro , cinzento , e esbranquiçado : a dos ra¬ 
mos tenros de hum pardo claro. 

Folhas : faó oppoftas , de figura 
entre oval , e oblonga , inteiriífimas , de 
hum verde mais carregado , ou efcuro , 
do que nas outras : por cima luílrofas , e 
lifas , por baixo avellutadas , e aflaz veno- 
fas , com as bordas voltadas para fóra. 

Sobpks , ou Peciolos : mais curtos 
meia pollegada , e de cor morada cla¬ 
ra. 

Estipulas , ou Orelhetas : fa- 
hem oppoftas na parte contraria das fo¬ 
lhas , e fituadas algum tanto mais acima 
que os fobpcs , unidas entre fi na bafe , 
de figura entre ovada , e prolongada, tiran¬ 
do paia acoroçoada , rombas , com as mar¬ 
gens voltadas para fóra , encarnadas inte¬ 
riormente , e que cahem logo , que fe 
defenvolve o par de folhas mais acima. 

Flores : faó nas pontas dos ra¬ 
mos , em racemos folitarios , ao principio 
algum tanto corymbofos , ou amacetados, 
mas que ao depois fe alongaó em verdes 
racemos , compoftos de pedicellos encru- 
aados | OU alpados, quç fç fubdividem em 

OU; 
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outros mais curtos , os quaes remataõ com 
as flores : e alflm huns como outros tem 
junto a fua bafe liumas folhas aflobeladas, 
e cahidiças. 

Cálices : aprefentaó huma cor mo¬ 
rada opaca. 

Corolla : lie morada com laivos 
esbranquiçados , e mui felpuda pela par¬ 
te interior da borda. 

Caxinhas , que encerraó as fementes 
faó , a refpeito das outras aqui defcritas , 
maiores , rajadas , e de cor morada efcura. 

Nota. 

As folhas delia efpecie laó menores , 
mais carnofas que as outras , exceptuan- 
do as do Afmonkh , que ainda tendo o mef- 
mo comprimento , faó mais eftreitas. A 
corolla he maior , e mais felpuda que as 
reflantes. A caxinha igualmente maior , e 
mais perceptiveis os leus raios. Efla arvo- 
reta he mais delgada , e baixa , e menos 
frondofa : e por iffo as fuas cafcas naõ pó- 
dem fer groílas , nem carnofas , ainda que 
fe tirem todas do tronco , e mui rara 
vez dos ramos , que forem mais groflos. 
A encontrei em flor nos mezes de Maio, 
Junho , Julho , Agoflo. 

Criaõ-fe nos picarotos das ferras , ou 
cerros de temperamento frio , e chuvofo, 
cobertas de arvoretas , e plantas , e facu- 
didos pelos ventos, pelo Sol, fobre hum 

ter- 
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terreno penhafcofo, e’alcantilado. AbundaS 
nos altos de Pillaó , Acomtyo , eem outros 
vários litios da Proviricia dos Panatahuas, 
vizinho a Huanuco , em diftancia de 10 gr. 
do Equador de altura meridional. 

Alguns admittem a lua calca no Com- 
mercio , e com eítimaçaó no ufo medi» 
cinal. 

Os fignacs da melhor , faS os fegtiintes : 

I. Supcrficie. 

Afpera , de nenhum modo lifa , com 
baflantes gretas tranlverfaes. 

II. Cor exterior. 

Mui femelhante i interior, denegri¬ 
da, e milturada de hum pardo efeuro cin¬ 
zento , e esbranquiçado. 

III. Cor interior. 

Menos incendida que a antecedente, 
mas taú lubida , como a da Canella. 

IV. Enrolamento. 

As margens , ou aproximadas , ou re-' 
coftadas huma fobrt a outra. 

V. 
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V. GroJJara. 

De huma penna de gallinha , até a 
a de huma penna regular de efcrever , 
que he a maior , que pódem ter os canu¬ 
dos , fegundo o modo de tirar as calcas, 
e corpulência do tronco. 

VI. Carnojidade. 

Quando muito de meia linha : rarifli- 
ma vez fe obtem maior. 

VII. Vexo. 

Correfpondente á camoíidade : e af- 
ílni , huma arroba defles canudos avulta 
por duas da antecedente , eftando ambas 
feccas, e enroladas. 

VIII. Conftfltncia. 

Compaéta , e ainda que as cafcas Ce- 
jaó mui quebradiças , por ferein taó deb 
jadas. 

IX-. Froãura. 

Mui igual, e limpa ; pois raras ve* 
zes ficaó barbas , quando fe quebraó os 
canudos. 

X. 
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X. Suceo gommofo-rejtnofi. 

Abundante em refpeito á pouca car^ 
nofidade , e delicadeza das cafcas ; e ainda 
quando lenaó diftinga , como aconteca 
com frequência , qualquer o deve colligir 
de huma fractura taó igual. 

XI. Chtiro. 

Agradavel ao tempo de as fazer em 
pó , ou de as cozer. 

XII. Saber. 

Amargo agradavel , e acido aurtero; 
nada repugnante neíla clafle , e menos fen- 
fivel ao principio que a da interior : po¬ 
rém fe manifefta pouco depois de a maf-f 
tigar , e ao tragar-íe o fucco , que elia 
vai foltando. 

N o t A.'1 

Pediraó-fe aos Cafcareirct de Haánaea i 
em o anno de 1782 , e leguintes , as caf¬ 
cas deíla efpecie pelos Commerciantes de 
Lima : e ainda que no principio le dedi» 
cafTem elles a recolhelas , como lhe na«í 
acháraó utilidade alguma , abandonárai» 
efie trabalho : e hoje laó mui poucos, o* 
que as tiraõ ; pois neceflitaó de hum dia 
inteiro , para tirarem meia arroba em 

b v«r- 
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verde , quando da antecedente póde 
qualquer peaõ tirar quatro , ou cinco 
arrobas , como a experiencia me tem 
feito ver. 

ARTIGO IV. 
Terceira efpecie de Quina. 

QUINA LISA. 

Cinchena glabra (Fl. Peruv. Ms cum icon.) 

A Quina lifa be hnma arvore , que 
Crefce até altuia de doze varas commum- 
mente , e lança da inefma raiz dous , tres, 
o^l quatro troncos, ainda que pela maior 
porte l<S hum : porém igualmente gioflos 
de tres pcs, pouco roliços, e direitos. Co¬ 
pa pouco frondola. 

Ramos: direitos, e algumas vezes ho- 
rizontaes , roliços j os novos tem as fo¬ 
lhas nas frias pontas , e faó quadrados , 
com as quinas rombas : Fazem-fe roliço* 
i proporção que lhe cabem as folhas. 

Casca : dos troncos , e ramos grolfos , 
faó de hum pardo elcuro : das medianas 
de hum pardo mais claro , matizado de 
cinzento , e de pardo efcuro: a das tenras 
he totalmente parda clara , com a luper- 
ície terfa , a qual, no tronco , ramos, he 



efcabrofa . gretada : afpera , e muito pouco 
gretada em os medianos. 

Folhas: oppoflas de figura entre oval , 
e prolongada , e algumas entre ovada , e 
oblonga , intetriíliirm , lifas por ambos 
os lados , naó luftrofas , planas , e eften- 
didas qiiafi horizontalmente. Sobpé de meia 
pollegada , de cor morada clara: as veia* 
da mefma cor. 

Orelhetas : oppofias em a parte con¬ 
traria , e hum pouco mais a cima dos lob- 
pcs : Saó ovadas , rombas , planas , uni¬ 
das na bafe , e que facilmente cahem , 
quando fe defenvolve o par de folhas 
fuperior. 

Flores: nas pontas dos ramos race- 
mofas : em cachos grandes , no principio 
amacetados, folitarios , compofios de mui¬ 
tos pedicellos encruzados , ou alpados » 
que contmuaó a fubdividir-fe em outros 
mais curtos , que prendem as flores. A 
cada pedicello tem huma folhinha aííobe- 
lada , que cahe com facilidade. A cor do 
calis morada. 

Cokolla : da mefma cor , e avellutada 
por dentro. 

Caixinha : oblonga , eflreita , com 
raios quali apagados , e de cor morada ef- 
cura , antes que inteiramente fe feque , e 
derrame todas as lilás feinentes. 

Habitaò com ahundancia em as mon¬ 
tanhas dos Panatahuas , pelos bofques de 
Cachero, Ponao , Píllaó , e Munho . <•*'« 

b ii cet- 
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certos altos , frios , e chuvofo* : e fervem 
de fignal aos Cafcareiros , quando procu¬ 
rai) a da primeira efpecie , para inferir , 
que , iubindo mais para cima , haô de achal- 
]a nos meimos cerros , em que encontraõ 
efla terceira efpecie : e rarillima vez falha 
efla regra. 

Os Hefpanhoes a appellidaó Caftari* 
lho bebo , por lhe (altar ás luas calcas a 
cor interna , e externa , que tem as 
outras. 

Aprazem-(e do frio , e do Sol. Nafcem 
em terrenos montanhofos , e penhafeofos, 
cobertos de mattos , e de arvores de dif- 
ferentes generos. F.ncontrei-os em flor em 
Maio , Junho , e Julho : e ainda fe achaó 
algumas flores em Agofto , Setembro , e 
Outubro. 

Admitte-íe em o Commercio a fua 
cafca miliurada com as dos antecedentes. 
Alguns lhe chegáraô a dar maior ellima- 
'çaõ por fuas boas qualidades , e effica2e? 
virtudes : outros a naó apreciaó por lhe 
faltar a cor interna das precedentes. Fi¬ 
nalmente fufpeito ler efla efpecie a mef- 
ír.a, que chamaõ de Califaya. 

Signacs de efcolla. 

I. Superfície. 

Efcabrofa , e quaíi fempre gretada. 

II. 
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II. Cor exterior. 

Parda clara , manchada de pardo ef- 
curo , e esbranquiçado. Rariliima vez fe 
lhe encontra a cor negra. 

III. Cor interior. 

Roxa máis clara , que a Canella de 
Ceilaò, entre melado , ealeonado. 

IV. Enrolamento. 

As cafcas dos ramos do meio fe 
enrolaõ , como na primeira efpecie : nas 
grofias porém fó fe confegue pôlas em 
canal : e já mais fe abarca hunia com a 
outra. 

V. Grojfura. 

Da groíTura de huma penna de ef- 
crever , até o de huma pollegada e meia, 
quando muito. - * 

VI. Cnrnofuladc, 

Apenas de huma linha , na<> fendo 
a cafca do tronco, ou dos ramos groflbs , 
•,ue entaó chega a duas. 

VII. 
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VII. Peio. 

Hum pouco mais leve , que o da 
primeira efpecie ; por ca ufa da menor car- 
tiofidade. 

VIII. Conjijiencia. 

Solida , e forte. 

IX. Frallura. 

Eoa , deixando poucas rebarbas , ou 
farpas , e refiftindo á quebradura. 

X. Sueco gomofo-rejinofo. 

Correfpondente i fua carnofidade , e 
fp manifefla claramente á vifla , quando 
fe quebraõ as canas. 

XI. Cheiro. 

Grato com certo pico aromatico , que fe 
percebe promptamen.te , quando le coze. 

XII. Saber. 

Sabor mui amargo , e de hum acido 
auflero , naó taõ lubido , como a da pri¬ 
meira efpecie ; porem mais lenfivel , que 
o da fegunda : quando Ie maftiga leu aci¬ 
do , feníibiiifa as fibras da lingua, e do 
paladar , de maneira, que obriga a tragar 

o 
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o fucco , que folta (em maior repugnân¬ 
cia , efpecialmente , aj cafcas dos ramos 
fazonados , pois as do tronco faõ de hum 
labor faftidiofo. 

Seus effeitos lad equivalentes aos das 
antecedentes. Deve-le-lhe dar na medicina 
hum ulo igual , e eftimaçaó , que elb.s ; 
e em alguinas occaflóes ie eftima mais , 
que as das outras todas. Limpa a calca da 
epiderme , fe alTemelha a hunia verda- 
deira Canella de Ceilaó , ftelca , e bem 
condicionada ; porem de humacor alguma 
coula mais clara. 

ARTIGO V. 
Quarla efpecic. 

QUINA MORADA. 

Cinclwna purpurea. £F1. Per. Ms cum ic.) 

1^. Sta efpecie crefce commummente atí 
oito varas : produz hum fó tronco er¬ 
guido, direito, e quando muito da groflu- 
ra de meia vara , e roliço : termina em 
huma copa pouco 1'rondol'a , que le abre 
para todos os lados. 

Ramos :>oliços ,e os novos de quatro 
quinas rombas. 

Cascas : do tronco , e ramos grof. 
los 
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fns de huma cor parda mais, ou menos 
«•cura , com a fuperficie (èm efcabroíidades 
nem afperezas i e a dos ramos lie inteira¬ 
mente de hum pardo muito claro. 

Folhas : faltem dos remates dos ra¬ 
mos tenros , oppoftas , ertendidas hori- 
aontalntente , planas , compridas , entre 
mblongas , e ovaes , inteitiffimas, por ci¬ 
ma lifas , e alguma coufa luftrofas , por 
baixo com algum cotaó , e moradas , e 
muito mais nas veias : as mais tenras fa5 
muito mais luflrofas , e pegajofas , e c<Jm 
o vello mais comprido por baixo. Os fob- 
pcs faô de huma pollegada , e de hum mo¬ 
nda fubido. 

Orelhetas í opportas em a par¬ 
te contraria dos fobpcs , e mais altas 
do que efles , unidas na bafe , entre ova¬ 
das , e oblongas , tirando a coroçoadas n» 
bale , direitas , e cahidiças. 

Flores : terminaõ os ramos tenros, 
e ertaó portos em racemos folitarios gran¬ 
des , no principio alguma coufa amaceta- 
dos , compoftos de vários pedicellos en¬ 
cruzados , ou afpados , e que fe fubdivi- 
dem alternativamente em outros meno¬ 
res , que furtentaó as flores. Debaixo de 
cada pedicello fe encontra huma folhinha 
de figura afiobelada , e cahidiça. Os pedi¬ 
cellos conflaó de quatio quinas rombas , 
e eflaõ mais comprimidos nas articula¬ 
ções , ou nós. 

Calis : he de huma cor morada fubida, 
Co- 
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Corolla : de hum branco morado , 

interinrmente felpuda. Caxinhas prolonga¬ 
das , ertreitas , raiadas , e moradas. 

Encontraó-fe em muita abundan- 
cia nas montanhas dos Panatahuas , bof- 
ques de Pati , Cuchero , Munam , Ifcutu- 
nam , &c. por cerros naó mui altos , e 

fraldas , chamadas Carpales , cobertos de 
arvoretas baixas , e plantas menores em 
frtios de temperamento frefco de noite , 
que lhes dc o Sol de dia , que tenha a 
ventilacaõ livre, o terreno argilolb , pe- 
dregulhofo , e de alguns penhafcos. 

Encontrei-as em flor defde Maio , 
ate Setembro. Os Naturaes a conhecem 
pelos nomes de Cajtunllos bobos do boja 
morada. 

Os Cafcareiros mifluraó as cafcas 
defla efpecie co n as das tres anteriores, 
e aflim as vendem aos Commerciantes , 
e Traélantes ; pois fafi mui raros os def- 
tas duas clafies , que as 1’aibaó dtflinguir 
coin perfeição ; mas os mefinos Calca- 
reiros , e peões pelo ufo , e praílica, 
que tem , as diftinguem com muita faci¬ 
lidade. 

Sem embargo de que eftas cafcas naó 
eflejaõ admittidas per ii fó no Commer- 
cio , põdein muito bem fupprir a falta 
das tres antecedentes pela efficaCia da fua 
virtude medicinal , ainda quando oj Facul¬ 
tativos , e Oroguiflas as preferem ás ou¬ 
tras anteriorps ; 110 qu# ia equivocaó , e 



C 26) 
na5 procedem com a intelligencia , que 
deviaó ter nelta parte ; pois ainda que a 
cor interior, cheito , e labor, requiíitos 
principaes delias calcas , 1'ejaó muito bons, 
he neceflario para as quahlicar de fupe- 
riores , que correfpondaó leus effeitos de¬ 
pois de huina continuada experiencia ao 
apreço , que delia tarem , e a luperiorida- 
de , que lhe querem dar. 

Signaes da fua bondade. 

I. Superficie. 

Lullrofa , e rariífima vez alguma cou- 
fa afpera. 

II. Cor exterior. 

Parda clara , alguma vez manchada 
de pardo efcuro. 

III. Cor interior. 

Acanellada de Manilha. 

IV. Enrolamento. 

Que as calcas eflejao bem enrolada* 
de forte , que huma margem cubra parte 
da outra ; porem , quando as calcas daó 
volta e meia no rolo , he fignal, que le 
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tiráraó das ramas tenras ; ou que naó ti* 
nhaó chegado ao eftado de perfeição. 

V. GroJJura. 

De huttia pollegada até a de hunia 
penna de efcrever. 

VI. Carnofidait, 

Rara vez chega a huma linha nas 
cafcas do tronco. 

VII. Pezc. 

Mais leve que as antecedentes. 

te. 

tas. 

VIII. Conjijlencia. 

Compaéla , ainda que pouco refiílen- 

IX. Frafiura. 

Regular, pois lhe ficaó rebarbas cur- 

X. Sueco gommofe-rej-.nofo. 

Correfponde a fua carnofidade. 

XI. Cheiro. 

RemiíTo , porém fenfivel , e grato a* 
tempo do cozimento , em que fe mani- 

fef' 
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feda alguma coufa de fragrante , e ãro- 
matico , e ainda o inefmo l'e obferva , 
bem que naõ taó intenfu , quando ie maí- 
riga. 

XII, Sabor. 

Amargo , e acido , audero , taó aéli- 
vcrs , como o da fegunda efpecie : porem 
mais agradavel por certo godo femeíhante 
ao de huma rola fecca , depois de diflãpa- 
da a maior parte do feu cheiro. 

ARTIGO VI. 
Quinta efpecie. 

QUINA AMARELLA. 

Cinchona littefeens. £F1. Peruv. Ms cum icon,) 

H E liuma arvore , que çrefce até qua¬ 
renta varas : lança hum i'ó tronco direi* 
to., e roliço de vara e meia de grolTo , 
e que termina com huma copa frondofa , 
e mui aberta , algum tanto globola. 

Ramos huns fóbem direitos , e outros 
fe edendem horizontalmente : faó roliços, 
menos nos remates dos tenros , em que 

.1'aó quadrados com os ângulos obtulòs. 
A calca do tronco ■, e ramos vel hos he 

li- 
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lifa fem efcabrofidades , nem afpefe7» J 
de cor parda clara com mui poucas man¬ 
chas cinzentas. 

Folhas : terrrinaes nas pontas dos ra¬ 
mos tenros , oppoftas , geralmente oblon¬ 
gas , e muitas entre ovaes , e oblongas , 
aflaz grandes , pois algumas chegaó a hum 
pé de comprimento, e mais de meio de 
largo , inteiriílimas , luflrofas por cima , 
e por baixo venofas , e de huma cor ama- 
tellada. 

Sobpes : medianos , de huma ate 
pollegada e meia , meio roliços , de cor 
morada clara , e do mefuio modo faó as 
veias. 

Orelhetas : oppodas á parte contra¬ 
ria dos fobpcs ; porem mais altas , e uni¬ 
das na bafe , de figura entre ovada , e 
oblonga , algum tanto acoroçoada em a 
bafe , e que caliem com facilidade. 

Flores: íahem nas pontas dos ramos 
em racemos folitarios ao principio amace- 
tados , e compofios de muitos pedicellos 
encruzados , que alternativamente fe fub- 
dividem em outros mais curtos , que fuf- 
tentafi as flores. Ao pé década hum bro. 
ta huma Braâea , ou folha floral , de fi¬ 
gura affobelada , e cahidiça. Todos os pe¬ 
dicellos faó quadrados , com as quinas 
rombas. 

Calis : de cor morada efeura. 
Corolla : branca com alguns raios 

morados por fòr* , ainda que poucas ve« 
zcs: 
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les : o interior felpudo. Caixinhas oblon* 
gas , duas vezes maiores , do que as da 
primeira efpecie , alguma coufa compri¬ 
midas com dous fulcos , e os raios quaíi 
imperceptiveis. 

Habitaó as montanhas dos Panata- 
huas , até Cuchero , Chinchao , Chaca- 
luiaífi , e Puzuzu em quebrados , ou terre¬ 
nos baixos , junto a corregos , e verten¬ 
tes , em terrenos de cafcas , e pedras , bem 
affoalhados , e ventilados , e naquelles , 
em que de noite fenaó fente o frio. Ví-as 
em flor em Junho , Julho , e Agofto. 
Os habitantes os conhecem pelo nome de 
Cafcarillos de fior de Aiahar. 

Efta he huma das efpecies de Quina, 
que ultimamente fe defeobríraõ no Reino 
de Santa Fé , donde fe conhecem fuas ar¬ 
vores com o mefmo nome Avaliar, por 
D. Jolc Celeftino ftUitis , e trazidas á Hei* 
panha por D Sebafiiaõ Jofc Lopes Ruis, 
e fe aprefentaraó ao Minifterio de índias, 
e fe remetteraõ no anno de 1778 por or¬ 
dem fua , pelo Doutor D. Cafimiro Go. 
mes Ortega á Real Sociedade de Medi- 
cina de Paris , que o acabava dediftinguir 
com o titulo de feu indivíduo , para que 
as examinaíTe , ao depois de as ter diftri- 
buido com o mefmo fim , e pela própria 
xnaó aos mais acreditados Médicos de Ma¬ 
drid. Aquelle fabio corpo detémpenhou 
com feu acoftumado zelo , e acerto a fua 
couunifiaó , e publicou os refultados de 
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fuas Obfervaçííes , e Analyfes no Tomo 
das luas Memorial do anno de 1770 def- 
de a pag. *52, 

Signats da lot. 

I. Superfície. 

Lifa , fem efcabrofidade , nem afpea 
reza. 

II. Cor exterior. 

Parda clara com laivos cinzentos , mais 
«fcuros hun-.a , do que outras vezes. 

III. Cor interior. 

Roxa mais incendiada , que a ds 
Canella. 

IV. Enrolamento. 

Nas cafcas dos ramos fazonados che* 
gaõ a unir-fe as margens : e nas dos ramos 
tenros Te confegue inteiramente o enro¬ 
lamento , o que nunca fe confegue em as 
cafcas do tronco , e dos velhos ramos, 
pois , quando muito , ficaõ arqueados. 

V. GroJJura. 

Da grofluta da penna de efcrever , atí 
9 de pollegad» e meia, 

VI. 
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VI. Carnofidade. 

Pouco mais de huma linha. 

VII. Peie. 

Maior leveza , do que modra a fua 
caruoíidade. 

VIII. Conferencia. 

Pouco compaéla , e muito menos que 
as das quatro antecedentes. 

IX. FraB ura. 

Defigual , deixando baflantes rebarbas, 
bem que naõ mui compridas. 

X. Sueco gomoforfefenofo. 

Proporcionado á folidez de fuas caí. 
cas , e nas feccas fe percebe muito pouco. 

XF. Cheira. 

Remido: fente-fe alguma coufa gran¬ 
de ao tempo da maftigacaó , e cozimento j 
e nefte ultimo cafo exliala certo eheiro 
aromático; porem menos á£fivo , que o 
dos anteriores. 

XII. 



(33) 

XII. Sabor. 

Amargo fubido com aufletidade me¬ 
diana , e pouco acido , nada faftidiofo , 
bem que menos grato , que o das ou¬ 
tras. 

Naõ fe tem admittido efla cafca no 
Commercio , bem que delia fe tenha fei¬ 
to hum extrado , que produzio effeitos 
admiráveis em varias enfermidades , e com 
efpecialidade nas feridas , e ulceras podres» 
furunculos , puílulas purulentas. 

ARTIGO VII. 
Sexta ejpecie. 

QUINA PALIDA. 

Cinclitna palefeens. (Flor. Per. Ms cum ic.) 

Esta arvore crefce ate 12 varas, e dei¬ 
ta hum fó tronco direito , que remata 
com huma copa algum tanto frondofa , 
cujos ramos fóbem huns direitos , outros 
horizontalmente : faô roliços, como o tron¬ 
co , e nas fuas pontas de quatro quinas 
rombas, e fegundo fuas articulações algu¬ 
ma coufa comprimidas, de hum morado 

c baii 
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baixo , e cobertas de hum cotai? curto , 
e esbranquiçado. 

Cascas : do tronco , e ramos faó 
polidas , lifas , e esbtanquiçadas , de cor 
apalhagada , ou palhiça , e algumas vezes 
opaca. 

Folhas : nafcem oppoflas em as 
•pontas das ramas tenras : faó de figura 
ovada , e outras entre ovadas , e ellyptt- 
cas , planas , eftendidas , quafi horizon¬ 
talmente , inteiriflimas , lifas, luflrofas 
,por cima, por baixo felpudas, e afiaz ve- 
nofas : algumas ha de mais de hum pé 
de comprido , e pouco menos de largo. 
As mais novas faó felpudas em ambas as 
fuperficies. 

Sobpes : regulares , de pollegada , a 
pollegada e meia , de hum morado claro , 
como faó também muitas veias. 

Orelhetas : fahem da parte contra¬ 
ria dos fobpés , e hum pouco mais altos, 
que efles , unidas na fua bafe , entre 
ovadas , e prolongadas , rombas , gran¬ 
des , direitas , inteiramente verdofas , e 
cahidiças. 

Flores: jias pontas dos ramos, em 
racemos grandes , morados , felpudos , no 
principio algum tanto amacetados , porém 
ao depois fe alongaõ em verdadeiros ra¬ 
cemos . quafi de hum pé de comprido , 
compoftos de muitos pedicellos encruza¬ 
dos , que fe fubdividem em outros mais 
curtos , que aprefcntaõ as flores: faó Guar 
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drados com as quinas rombas, e com hu* 
ma braéléa , ou lamina na bafe , aflTobela-s 
da , e caliidiça. 

Calis : morado , e félpudo. 
Coroli.a : branca por dentro , com 

felpa comprida , morada ; por fóra com 
felpa curta. 

Caixikha : prolongada , eílreita , li* 
ía, e levemente raiada. 

Nafce nos boíques Reaes de Puzu- 
zu , e Panaa , (obre hum terreno monta- 
nhofo , e penhafcolo , em fitios pouco ven¬ 
tilados , e fombrios , porcaufa das muitas 
arvores levantadas , e frondofas , que vef- 
tein os cerros , e fuas fraldas. Florece 
defde Junho ate Outubro. Em Panau fe 
conhece pelo nome de Cafcarillos com 
corteta de color de Pata de Gallareta. 

F.fta efpecie , e a antecedente faó , 
as que gozaó de folhas maiores , que to¬ 
das as outras : pois que a longura de am¬ 
bas avançaó a huma terça parte de mais 
no comprimento , e pouco mais na lar- 
gura. 

A fu a cafca naó fe acha admittida 
no Commercio. 

c li Si- 
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Stgnaes para fe conhecer. 

I. Supcrficie. 

Limpa , c lifa fem efeabrofidades, 
ou alperezas. 

II. Cor exterior. 

De hum palhiço baixo esbranquiçado , 
algumas vezes miílurado de hum pardi- 
Iho. 

III. Cor interior. 

De hum roxo mais eícuro , do que 
a da Canella de Manilha , e demafiado 
opaco. 

IV. Enrolamento. 

De hum bom rolo por caufa de fua 
prompta defeccaçaó. 

V. GroJJura. 

De pouco mais de huma pollegada 
ate a groflura de huma penna de efere» 
ver ; lendo de ramos , que chegafiem i 
fua perfeição , e naó dos velhos, ou dos 
troncos. 

VI. 
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VI. Carnofiiaie. 

Pouco mais de huma linha até meia. 

VII. Peio. 

Leve pelo porofo daj calcas. 

VIII. Confijlencia. 

Muito porofa , pot onde fe partem 
com muita facilidade. 

IX. Frnftura. 

Inferior á de todas as efpecies , poi* 
fica com rebarbas mais compridas , do que 
todas as outras. 

X. Suceo gemmofo-rejinofo. 

Menos do que as outras feis ; por 
porofa , menos pezada , quebradiça , e 
barbuda ao tempo da fracçaõ. 

XI. Cheiro. 

Mui pouco ao depois de fecco , de 
forte , que apenas fe percebe a naõ cozer- 
fe > que entaó fobrefaiie aflaz , e le aderne* 
lha as antecedentes, ainda que mais remilfo. 

XII. 
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XII. Sabor. 

Amargo mui fubido ; o adflringente 
franje, ou aperta a bocca mais , que o do 
antecedente ; porem o acido lie neíta me¬ 
nos feníivel. 

Alguns fabricadores de éxtraâo».em 
Panam o fizeraó deflas fómente , mas 
nunca lhe fahiraõ taô puros , e tranf- 
parentes como da immediata , mas mais 
amargos. 

ARTIGO VIII. 
Sétima efpecie. 

QUINA PARDA. 

Cinchona fufea. (Flor. Per. Ms cum ic.) 

arvoRe : crefce até vinte varas , pou¬ 
co mais ou menos , arwòrando-le em hum 
fó tronco da groflura de huma vara, af- 
íignalado de efpaços a efpaços com cer¬ 
tas exeavações , que o reprefentaó torci¬ 
do : remata em huma copa mui frondofa , 
e meio globofa. 

Ramos : roliços , e os novos quadra¬ 
dos com quinas quafi apagadas, ealgum 

.. .7 tan- 
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tinto mais comprimidas nas fuas articu¬ 
lações. 

Casca : do tronco he de huma cor 
parda efcura , com a fuperficie pouco af- 
pera : a dos ramos limpa , e de hum par¬ 
do claro , miílurado com algumas man¬ 
chas cinzentas e efcuras. Todas as caí- 
cas tem a cor interior parecida á do Cho¬ 
colate. 

Folhas : fahem dos ramos novos , 
oppoftas , com o fobpc curto , de figura 
entre prolongada, e alanceada , inteiriflt- 
mas , lifas , lufirofas , eílreitas , e menos 
carnofas que as outras. 

Orelhetas : encontradas na parte 
oppofta dos fobpcs , e mais altas , ovadas, 
unidas na bafe , * cahidiças. 

Flores : terminaes , e em cachos com. 
pofios de vários pedicellos , que fe divi¬ 
dem , e fubdividem em outros muitos : 
e cada vez mais curtos , e que no princi¬ 
pio fórmaó hum corymbo , ou maceta im¬ 
perfeita. 

Pedicellos: cobertos de hum cotaõ, 
ou vello curto , e ao pé de cada huin hu- 
ma chapinha , ou folhinha em figura de 
lobella , e cahidiça. 

Calis : morado. 
Corolla : de hum modo rofado com 

a fuperficie fuperior , e garganta lim¬ 
pos. 

Estames : felpudos na fu a bafe. 
Estigmas : divididos em duas partes. 

*13 Cai- 
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Caixinhas: eraó mui novas, quando 

examinei efta planta. 
Abundaó nas montanhas de Puzuzu , 

e Munem , em fitios baixos , ou quebradas 
fundas , quentes , donde apenas fe fente 
frefco em as noites , fobre hum terreno 
cafcofo , e pedregulhofo. 

Florecem em Julho , e Agoflo. Os 
índios conhecem erta arvore pelo nome 
de AJmonich , pronunciando a ultima fy 1- 
laba com particular energia, que os PP. 
Miífionarios notaó , efcrevendo eite nome 
com hum coma (obre o h . 

A te hoje naó tem a fua cafca ufo 
algum em Medicina : nem ainda os índios 
a reconhecem por Quina. 

Quando efla arvore eflá em flor faz 
huma formofa vifta , pela abundancia das 
fuas flores racemofas , e pela frondofida- 
de de fuas folhas. As índias fe fervem 
daquellas , para ornarem as fuas Imagens, 
e Capellas. He perfeguida por huma elpe- 
íie de formigas , a que os Naturaes cha- 
maó Tragineiras, ifto he , Carregadeiras 
ou Arrieiras. Do ufo que eflas fazem das fuas 
folhas , fe infere , que ellas teraó alguma 
virtude , que naó labemos. 

Si- 
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Signaes para 0 feu conhecimento. 

I. Supcrficie. 

Limpa , fem efeabrofidade alguma , 
nem afpereza fenfivcl. 

II. Cor exterior. 

Parda clara , millurada de algumas 
manclias cinzentas , e efeuras. 

III. Cor interior. 

Do Chocolate. 

IV. Enrolamento. 

Naô fe confegue neflas cafcas fendo 
antigas , ou groflas : fendo novas alguma 
coufa ; por caufa do feu pouco fucco. 

V. Grojfura. 

De huma pollegada pouco mais, ou 
menos. 

VI. Carnofidade, 

Meia linha, quando muito. 

VII. 
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VIL Pez». 

Leve pela pouca carnofidade , e mui¬ 
ta acidez das calcas. 

VIII. Confifitncia. 

Taó compafla , que fe quebra , como 
fe folie vidro. 

IX. Frattara. 

Igual , fem a menor rebatba. 

X. Sueco gommofc-rejinofo. 

Abundante . o qual a faz mui quebra¬ 
diça , e quebrar-fe com igualdade. 

XI. Cheiro. 

Colhida frefea lie pouco fenfivel ; 
porém cofida , ao depois de fecca , ie ma- 
nifefla mais,, fe bem ounca chega ao das 
antecedentes. 

XII. Sabor. 

Pouco amargo : porém mais adílrin- 
gente que todas as outras efpecies , e 
apenas fe lente, acido como uaj anteriores. 

OB- 
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OBSEVAÇÔES GERAES 

DAS SETE ESPECIES. '♦ 

I. 

Uando fe falia da groííura , e carno- 
^ (idade das cafcas das Quinas , deve 

entender-fe das recolhidas,e das mais íalnna- 
das , e bem impregnadas de todos os feus 
princípios , e naó das novas , naó madu¬ 
ras , ou das velhas , nem das dos troncos , 
exceptuando as da fegunda efpecie , que 
fe tira deftes ; porque , além de ferein 
delgadas , carecem daquella cortra lenho* 
fa , que fe nota em os troncos das outra* 
efpecies ; e porque a de feus ramos he taó 
delgada , que com difficuldade fe póde 
confeguir alguma, que feja da groffura do 
huma penna degallinha. 

II. 

As madeiras faó esbranquiçidas com 
fibras , ou betas regulares , para fe pode¬ 
rem lavrar, e acepilhar, e de folidez , e 
refiftencia mediana para varias obtas d* 
carpintaria, e outros ulos economicos, o 
medicinats. > 

nr. 
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m. 

Os Ramos geralmente fobem direi* 
tos, ainda que depois de fe haverem en- 
groflado, muitos fe abrem , e eftendem 
horizontalmente , fe bem que também al¬ 
guns fe abrem defde o feu principio , e 
outros ficaó meio levantados. Os novos íàõ 
nas fuas pontas de quatro quinas mais , ou 
menos rombas pelo commum tem hu- 
ma cor parda clara , com certos reflexos 
morados , e logo que perdem as folhas , fe 
fazem roliços. 

IV. 

As folhas fó fe encontrão nas pontas 
dos ramos , e rarifltma vez chegaõ a dez 
pares em cada ramo , ou renovo ; porque 
apenas brotaó as de cima , cahem as de¬ 
baixo ; nafcem íituadas duas a duas , hu- 
ma em frente da outra , e encontradas aos 
pares alternativamente , que faó aquellas 
a que os botânicos chamaó bracejadas , 
ou afpadas , com os fobpés de quafi pol- 
Jegada de comprido , meio roliços , e pe¬ 
lo lado interior , com hum fulco , ou re¬ 
go quafl infenfivel. Saó inteiriflimas , iflo 
he , fem fenda alguma nas fuas margens, 
ralas , e luflrofas commummente na pagi¬ 
na de cima : e alfaz venofas na debaixo; 
Sahem pegadas huma contra a outra , por 
meio de eeita vifcofidade , que as foflem 
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direitas , até que o impulfo das novas as 
fepare , e o tempo as eflenda horizontal- 
mente , e paffado o anno , cahiaõ. 

V. 

Os olhos fe encontrão nas axillas , 
ou encontros das folhas , ou nas cicatri* 
zes , que , depois de cahidas , os fob¬ 
pcs deixaraó allignalado. Encontraó-fe to¬ 
do o anno , fuccedendo-fe hum aos outros: 
por fer a vegetaçaó perenne nefles lu¬ 
gares. 

VI. 

As orelhetas nafcem oppoflas, huma 
em frente da outra , em fitio pouco mais 
alto , que o dos fobpcs , 11a parte contra¬ 
ria defles , e unidas na fua bafe. Cahem 
promptamente : ifto he , a poucos dias 
ao depois de fe ter defpegado o par 
das folhas , que envolverão. Se fe confi- 
deraó antes de fe abrirem orelhetas , pró¬ 
prias do par de folhas , que encerraó , nef- 
te cafo , fe devem reputar inferiores á in- 
ferçaó dos fobpcs , e fituadas em linha re- 
éla , por baixo delles potcm deve-fe ad¬ 
vertir , que quando eflaó já eflendidas , 
como igualmente, o par de folhas , que 
envolverão, diflao eftas das orelhetas mais 
de huma pollegada , e naó diílaõ apenas 
huma linha do par de folhas, que eflaó 
, , por 
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por baixo : por cuja razad as tenho def- 
cripto fituadas em a parte contraria , e 
fuperior dos fobpcs ; attendendo ao mef- 
mo tempo , a que o par mais inferior , e 
o mais fuperior das folhas tem , e tiveraó 
outras duas orelhetas em cima da infer- 
çaó dos feus fobpcs , collocadas fempre 
em a parte contraria delles, Cahidas as 
orelhetas ficaó nos ramos certos circu- 

• los ou anneis ; os quaes fe va6 deflipan- 
do , e apagando á proporçai» , ou medida, 
que os raminhos vaó engroflando , e vol- 
tando-Ie roliços ; porem naõ deixaó de 
manifeflar-fe em algumas calcas , defpren- 
dendo-fe-lhe a cutícula , ou epiderme 
exterior. 

VII. 

A eflorefcencia , ou modo de florecer 
de todas as Quinas he em racemos foli- 
tarios , que remataõ os ramos , no prin¬ 
cipio curtas, e em fôrma amacetada : po¬ 
rém depois fe alongaõ em verdadeiros ra¬ 
cemos , baftantemente grandes , e compor- 
tos de muitos pedicellos afpados , e col- 
locados , huns em frente dos outros , quafi 
em cruz, que fe dividem, e fubdividem 
gradualmente em outros menores , que 
foflem as flores. Todos os pedicellos do 
racemo conftaõ de quatro quinas rombas , 
e quatro faces quafi planas. Debaixo de 
cada par dos pedicellos dos tres inferio¬ 

res, 
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res falie hum par de folhas , femelhan* 
tes aos dos ramos , hem que refpeâiva- 
mente menores , porém os outros faó fof‘ 
tidos por outras folhinhas , chamadas bra- 
díeas , ou chapinhas , mui pequenas , e de 
figura entre afTovelada , e alanceada, as 
quacs cahem com muita facilidade. 

VIII. 

O cheiro das flores , ainda que pou. 
co aéfivo fe percebe muito bem , e affeéla 
os nervos do olfaélo com fuavidade. Os 
cálices coroaó fempre as caixinhas , ainda 
ao depois de eflarem abertas efpontaneamen- 
te. As corollas todas tem hum vello mas 
cio , e mais , ou menos comprido em a fu- 
perficie interior. O limbo , ou borda fem¬ 
pre fe acha plano , eílendido , e nunca 
dobrado para baixo , até que a flor fe 
murche , que entaó cofluma dobrar al¬ 
gum tanto huma , ou outra lacinia. 

IX. 

A cor morada , rofada , roxa , faf> 
communiflimas em todas as efpecies de 
quinas : a morada , e a rofada , fe achaó 
frequentemente em as veias , e fobpés das 
folhas, em os racemos , flores , e caixinhas : 
a roxa he própria da parte interior das 
cafcas. Da exiflencia deflas cores mais ou 
menos vivas , ou apagadas em as quinas , 
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fe infere que todas participaõ do aci¬ 
do citrico ou de limaõ cm maior , ou 
menor abundancia. 

ARTIGO IX. 
Signnct obfervados em as eafeas de Quina 

colorada , que vem do Perú , e fe ad- 
miltem no Commercio , e na Fa~ 

culdade. 

I. Superfície. 

Scabrofa , e gretada 'tranfverfalmen- 
te. 

II. Cor exterior. 

Parda mais , ou menos efeura , mi fa¬ 
turado de manchas denegridas, cinzentas , 
esbranquiçadas ( e amarelladas. 

III. Cor interior. 

Roxa efeura , alguma coufa feme- 
Ihante a Almagre. 

IV. Enrolamento. 

Bem enrolado de maneira, que huma 
margem cubra a outra. 

V. 
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V. GroJJara. 

De huma pollegada ate duas e meia. 

VI. Carnofidade. 

De huma até duas linhas e meia, 
quanto mais interior , mais lenhofa , el* 
pccialmente a das canas groffas. 

VII. P‘*°- 

Notável , quafi igual á da fina com 
refpeito d fua carnofidade , e groííura 
das canas. 

VIII. Confijlencia. 

Compa&a gradualmente mais para a 
parte exterior , que para a interior , que 
lie alguma coufa lenhofa-fungofa. 

IX. Fraflura. 

Bafiante igual : pois as barbilhas que 
deixa faó curtas , e em as canas delgadas, 
apenas ficaó nem ainda eilas. 

X. Sueco gonimofo-ref.nofo. 

Proporcionado ao pero , quebradura, 
e confiftencia : percebe-fe muito bem en¬ 
tre a epiderme . e carnofidade. 

d 1XI. 
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XI. Cheiro. 

Grato , e mui fenfivel, quando fe 
cofe. 

XII. Sabor. 

Muito amargo, e acido audero , nada 
fadidiofo , antes affeéla fem fadio , as fi- 
bras do paladar , e a lingua. 

Nafce eda efpecie de Quina em as 
Montanhas , ou bofques elevados do rio 
Bamba Cuenca e Jaen em fitios frios , de 
noite , expodos ao So! de dia : e em ter¬ 
renos totalmente analogos á Quina fi¬ 
na. 

Em 1785 , e 1786, fegundo a relaçaó 
de hum amigo meu , em Lima fe defco- 
brio eda efpecie em as ditas Montanhas , 
e fe applicou algum dos Cafqueiros a re- 
colhellas , e as vendeo por preco limita¬ 
do em Guayaquil. Os primeiros Commer- 
ciantes , que nede Porto as compráraó , as 
remetteraó com defconfianca , de que os 
feus Correfpondentes de Lima lha naó 
acceitariaó. Edes porém , fem embargo de 
na6 terem noticia deda nova efpecie , nem 
badante conhecimento , para didinguirem 
as fuas qualidades , remetteraó para Cadiz 
alguns caixões de amodras , e os Com- 
merciantes Ingleres , pagáraó cada arratel 
a 60 reales de Vellon. Com eda noticia, 
que tiveraõ em Lima, e em Guayaquil , 
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fe refolveraó os Commerciantes a mandar 
maior número de caixões , e os Cafquei- 
ros a recolher maior copia : a qual fe 
continuou a vender em Cadiz com tan¬ 
ta eílimaçaó , quanta tem a melhor de 
Lima. 

Em Hefpanha lia facultativos , que 
em muitas occafióes a preferem x todas 
outras efpecies , que ate hoje fe conhe¬ 
cem no Commercio. 

ARTIGO X. 

Signa es da Quina , conhecida no Commercio , 
e no Perú pelo nome de Quina de 

Calijaya. 

I. Superfície. 

P A Arece que affim as cafcas enroladas, 
como as que naó o foraó , foraõ antece¬ 
dentemente limpas da epiderme , ou caf- 
quinlia exterior : a fuperficie em aquellas 
he quafi limpa , algum tanto enrugada , 
e levemente aílignalada com certos annéis, 
que manifeftaó haver ficado das gretas d* 
epiderme, em que eftiveraõ asorelhetas; 
e em as que naó foraó enroladas , fe acha 
a fuperficie com alguns altos , e baixos, 
que a fazem maii, e menos efeabrofa. 

d ii II; 
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II. Cor exterior. 

Em algumas cafcas , em que fe eru 
contra alguma porçaó de epiderme , fe 
obíerva fer parda, efcura com manchas 
brancas : porém nas cafcas , que faó lim¬ 
pas da epiderme , a cor exterior he entre 
ferruginea , e caítanlia. 

III. Cor interior. 

Roxa clara entre melado , e leonado, 
e que tira a cor de Ocre. 

IV. Enrolamento. 

Nas cafcas delgadas inteiramente en¬ 
rolado ; nas medianas acanalado ; e os 
cafcóes , como naó faó enrolados , eftaó 
fempre planos. 

V. Grojfara. 

Em os canos enrolados de huma pol- 
legada pouco mais , ou menos : e a lar» 
gura dos cafcóes de huma até duas pol- 
legadas. 

VI. Carnofidade. 

De meia linha até duas, e vem a fer 
o que tem os cafcóes. 

VII, 
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VII. Peto. 

Notável. 

VIII. Confifiencia. 

Compaéla , e muito mais nas cafcas 
enroladas , do que naquellas , que intei¬ 
ramente o naó faó ; e neftas mais do 
que nos cafcóes ; pois neíles he mai» 
fungofa. 

IX. Froílara. 

Quafi igual com poucas rebarbas , e 
eflas curtas nas canas enroladas ; porem 
os cafcóes aflilhofos , ou com muitas tebar- 
bas lenhofas , e tezas. 

X. Sueco gomofo-rejino/o. 

Abundante por toda a fuperficie ex» 
terior , e que penetra até ametade da car- 
nofidade , e fe percebe clara , e diflinéla- 
mente por beneficio dos raios do Sol. 

XI. Cheiro. 

_ Pouco fenfivel ; porem manifefia.fe 
muito no tempo de moer as cafcas , e 
muito mais no tempo de as cozer em 
agua , ou vinho ; ainda que nunca lie o 
aroma taó grato , como nas cafcas finas: 

prin- 
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principalmente 'fe faó cafcóes , os que íe 
moem , ou cozem. 

XII. Sabor. 

Mais amargo que todas, á excepçaó 
da terceira , que o tem quali igual a el- 
ta: porem ao mefrno tempo mais repu¬ 
gnante ao paladar ; pois affedla as libras 
deíle , e as da lingua com certo faltio , 
que excita a naufeas : o amargo fe inani* 
fella immediatamente , que fe malliga , e 
permanece largo tempo. As cafcas delga¬ 
das , que 1'e enrolaó, vem milloradas com 
os cafcóes , e naó tem o fabor taó fafti. 
diofo como eftas , ainda que o amargo fe 
demoli re com a melina promptidaõ. 

Segundo as ultimas noticias , que me 
communicou do Perú o P. M. Francifco 
Antonio Gonzales Laguna , e D. Joaó 
Tafalla , Botânico aggregado á noflà expe¬ 
dição , fe acha já delcuberta por D. Joaó 
Bezares ella efpecie de cafea em as mon¬ 
tanhas de Monzon , e por huma ordem 
Regia de 10 de Dezembro de 1791 , fe 
vai fazer huma entrada pelos Aggregados 
da dita expedição , poderemos efperar 
abundantes , e muito uteis defeobrimen- 
tos. 

Alguns , a quem tenho manifeítado , 
e cotejáraó as cafcas da terceira efpecie , 
aqui deferita , com a da Califaya , jul- 
gaó, como eu , que ambas faó a mefma, 

lijn- 
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limpa da epiderme exterior, mas neceífi* 
ta de novas oblervaçóes. 

A experiencia tem moftrado os ad¬ 
miráveis effeitos , que produz a Quina 
de Califaya , affim em as febres intermi¬ 
tentes ; como em outras enfermidades; 
porém também fe tem experimentado , 3ue a 12 onças da Quina de Loxa , fç 

evem ajuntar 4 da Quina de Califaya , 
para que exercite com maior energia ; pois 
lie fabido que a de Califaya por íi ló , 
naó obra com tanta íegurança. 

ARTIGO XI. 

Signaes da cafca da Quina dc folhas dc 
Oliveira. 

I. Superfície. 

.Al Spera , e efcabrofa. 

II. Cor exterior. 

Parda , mais ou menos clara. 

III. Cor interior. 

Pouco mais baixa , que a da Ca- 
nella. 

IV. 
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IV. Enrolamentt. 

Bem enrolada. 

V. GroJJurâ. 

Pouco mais de meia pollegada > até 
a de huina penna delgada de elcrever. 

VI. Carnofdade. 

De meia linha para baixo. 

VII. Peie. 

Leviano , em razaó da pouca camofi- 
dade , e bom enrolamento das calcas, 
as quaes ficaó em canudinhos compri¬ 
dos , e delgados. 

VIII. Cenfifleneit. 

Compaíta. 

IX. Fralíura. 

Igual ; pois faó mui poucas, e cur¬ 
tas as rebarbas. 

X, 
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X. Sueco gommofo-rcjínofo. 

Proporcionado á carnofidade das cal¬ 
cas , e fe devem ver com huma lente , 
e aos raios do Sol. 

XI. Cheiro. 

Agradavel , quando fe moe ou cofe. 

XII. Sabor. 

De hum amargo mediano , e grato *. 
o que fe manifefta promptamente nas pri¬ 
meiras maftigaçóes. 

Efta Quina nafee em as montanhas 
de Cucheiro, donde me trouxe hum Caí- 
queiro certa porçaó , antes de eu voltar 
a Hefpanha , e me aflegurou que as fuas fo¬ 
lhas fe affemelhavaõ ás da Oliveira , po¬ 
rem dobradamente mais compridas , e qua¬ 
tro vezes mais largas. 

AR- 

\ 
> 
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ARTIGO XII. 
Experimentos Chymicos , e das referidas 

dei efptcies de Quina , e de fua 
analyft, 

A Inda que naó feja fufficiente para a 
averiguaçaõ das virtudes dos ílmplices a 
analylé Chymica a mais exaâa , com tu¬ 
do naó fe póde negar , que dá muitas 
luzes para ié proceder com mais conhe¬ 
cimento em a pratica da fua applicaçaó , 
e ufo , que fem elle , e outros auxílios 
leria cega , e verdadeiramente empyrica. 
Por efta razaó os Médicos Iníignes le de- 
dicáraó a delcobrir , e a deíentranhar os 
princípios conflitutivos das cafcas das 
Quinas , e ainda que naó nos políamos 
iilónjear de termos todavia hum perfeito 
exame analytico da Quina das Officinas , 
e muito menos de todas , e de cada huma 
de luas elpecies naó obftante confiderar- 
mos opportuno citar aqui as principaes 
obras , que manifeflaó quanto le tem até 
agora adiantado, a efle alíumpto , para que 
partindo.fe de hum ponto fixo , polia con- 
tinuar-le , e aperfeiçoar-fe pelos intelli- 
gentes hum trabalho taó importante. 

Pondo de parte a analyfe de Geoffroi, 
e outros Chymicos , que eferevéraó , 
quando efta Sciencia íe achava ainda mui¬ 

to 



to mais atrazada que agora , e das cuaes 
|m' confequcncia lenaó tira fruílo algum, 
contentar-nos-hci os com indicar os experi- 
mentos feitos pelos lábios Indivíduos da 
Real Socieda e Medica de Paris (obre as 
duas elpecies de Quina do Reino de Santa 
Fé , e mencionados no Art. II. pag. lo. da 
I. Parte. O Traflado do Doutor Skeet , 
que publicou em Londres, em S.° , em 
3787 , com o titulo de Experimentes , e Ob- 
Jervaçóes Jobre a Quina enrolada roxa , t 
eommum ; o do Doutor Irving , publicada 
em o mefmo anno fobre o propfio afiumpto; 
de cujos dons Tradados , naó chegáraá 
os originaes ás minhas mãos , e fé íiira 
os extraítos feitos com toda a clareza , 
e intelligencia pelo Doutor EftevSo Gal- 
lini , célebre Medico , e Chvmico de Pa- 
dua em o fexto tomo do Jornal , que pa¬ 
ra fervir de fundamento á Hiftoria racio¬ 
cinada da Medicina defte /leculo , fe vai 
publicando em Veneza ; o do Doutor 
Kentish , dado á luz no anno seguinte j 
o do Doutor Saunders lòbre a Quina ro¬ 
xa ; o do Doutor Afti Protomedico de 
Mantua acerca da Quina de Santa Fé ; e 
finalmente da analvle da Quina da IIha de 
S. Domingos , que publicou Mr. Four- 
croy , em os Annaes de Chymica de Fe¬ 
vereiro, e Abril do anno de 1791 , pois 
ainda oue , fegundo Hirtemos , não feja 
aquella cafca verdadeira efpecie de Quina, 
p<$de ella excdlente obja fervir de poritft 

?*- 
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para fe fazer analyle de qualquer matéria 
vegetal , em geral , e por confeguinte das 
calcas , e com efpecialidade da fina , ou 
officin.il. Elpera-fe que D. Vicente Olme¬ 
do que , como Commiífionado pelo go¬ 
verno para o Exame , e obfervancia dos 
montes de Loxa , regulamento , e direcçaó 
das remetias de fua cafca , logra a maior 
proporção , e faça completa , e compara¬ 
tiva a analyfe das varias efpecies novas , ou 
frefcas , que tem a maó. 

De todas as tentativas cliymicas o 
refultado lie que a Quina Ojficfital, e ain¬ 
da algumas das outras contém ferro , i cu¬ 
ja poderofa virtude tónica , e adltringente 
parece , que deve attribuir-fe em grande par¬ 
te a defte efpecifico. 

Naó poffuindo eu luzes, e tempo ne-i 
ceífario , para executar huma analyfe , que 
fatisfizefie a refpeito deltas calcas , a pedi ao 
nolfo Catliedratico de Chymica D. Pedro 
Gutierres Kueno , e confegui de feu noto- 
rio zelo , e habilidade , que pelo menos 
fe fizeífe debaixo de lua direcçaó no Real 
laboratorio algumas experiencias com as S 
•moílras de cafcas , que recolhi , e truxe 
do Perú , accrefceotando as das outras duas 
efpecies , que adquiri do Commercio da 
America em Helpanha : e dos feus reful- 
tados fe fizeraó as feguintes taboas. 

Per- 
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PorçSes de ar , que deraó cada huma das det 

cajcas de Quinas , pó/lní ao Sol com agua 
huma onça de cada Efpecie no tempera- 
mento de 16 gr. do lhermometro de 
Reamur.. . i.: 

' . grãos de ar. 
1. Qyina morada ...... 76 
2. Dejgatfa ... .. 34 
}. Aiparelln.da . ........ 7* 
4. Officinal.24 
5. Colorada.64 
6. Folhas d’Oliveira ... 72 
7. De Califlaya.60 
8. Palida.50 
9. Limpa.62 

10. Parda.j<> 

Denfidade , que fe augmentou á agua 
pelo cofimento de huma onça de calca de 
Quina colida, ou fervida em 16 de agua , 
euja denfidade era de 262 grãos. 

gr, de dcnfid. 
1.20 
3í .• . . 16 
). a ... *8 
4. *. . . 20 
í.,24 

gr. de denjid. 
6. .... 24 
7. . . . . 4S 
8.. . . . 7» 
9. . . . . 40 
10.64 

Denfidade, que refultou emainfufaó 
de huma onça de cada efpecie de calca com 
|6 onças de agua , aos 16 gr. do thermom. 
de Reamur , fendo a denfidade d'agua , 

em 
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«m que fe infundirão , de 261 grãos, e com* 
parada com a infufaõ augmentuu a den- 
fidade. 

1 
2 

4 
1 

08 
12 
16 
20 
24 

6. 
7- 
8. 
9- 

10. 

24 
48 
7* 
40 
64 

Os liquores , em que fe fizeraõ as de- 
cocçóes , continhaõ em diiToluçaó , fegun- 
do o demonftráraõ os rea&ivos , as íubílaii- 
cias feguintes. 

Atuei- Muriato Gre- Magnc- Acido Potaf-Fer- 
lage. calcurto. da. fia. galico. fa. ro. 

1. Deo *** 
2. D 
). O D 
4. D D 
}. D *** 

6. D D 
7. D D 
8. D ** * 
9. D D 

10. **• *** 

D * * * 
D D 

* * * * * * 
*** D 

D * ** 
D D 
D D 

* * * * * * 

D D 
* • * « * * 

D D * * * 
D D Deo 
D D * * * 
D D D 
D D D 
D D D 
D D D 
* * * * * * • « 

D D D 
D *** D 

AP- 
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ARTIGO XIII. 
Oitava tjpccie. 

QUINA COLORADA , ou VERMELHA. 

Com huma Ejlampa. Ejl. 11. 

% 

Cinchona rubra. (Woodville Medicai Bo* 
tany. Tom. 111. pag. 555.) 

S Em embargo de naó fe ter ainda o 
efpecifico caradcr deíla efpecie botanica- 
mente determinado, com tudo , fegundo 
o tefiemunho de Combe c Grofcke , Ic 
enviou do Perú ■ a Linné hum debuxo , 
o qual fe achou no Hervario do melmo 
Antiior , comprado pelo Doutor Smith , 
a cuem me confefTo obrigado pela figura 
que aqui ajunto. O original continha duas 
figuras, huma com flores , outra com a» 
caixinhas , ás quaes ncrefcia hum debuxo 
da cafca. Neflas Authoridades , e na do 
Doutor Murray , no VI. Vol. do feu A/t- 
par. Mcdic. , que fe refere a efta figura , 
nos contemplamos fufíicientemente ga¬ 
rantidos , para o aprefentar, e publicar , 
naó duvidando , que haja de ler bem accei- 
to pelos nolTos Leitores Médicos. 

Evidentemente goza do carader eflen- 
cial da Cinchona , differindo efpecifica- 
ineute de «juanus fe tem enviado defte 
Ac.-. c ze~ 
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genero. A difparidade que faz da Cinchona 
Officinal he taó obvia , que bafla fomente 
comparar as duas figuras , para fe conhe¬ 
cer. As qualidades medicas da cafca , bem 
confideradas faõ , como tem fido as da pre¬ 
cedente. 

£ A pag. 549. tratando da Quina Ofjfici- 
nal dix. 0 feguinte.') 

Além defta calca , outras muitas ef- 
pecies faõ recommendadas pelos Authores 
para os ufos médicos efpecialmente a caf¬ 
ca Peruviana vermelha (red bark~) também 
a Cinchona Carlhtcorum , ou Quina de Ja¬ 
maica ; a da Cinchona Floribunda , produzi¬ 
da em Santa Luzia , e a de duas , ou tres 
outras efpecies defcobertas em Santa Fé, 
a 1. delias he em muito maiores , e mais 
delgados pedaços , que a commum , e mui¬ 
tos defles faõ concavos ; e ainda que naó 
enrollados , parecem cafcas encanuta- 
das : faõ curtos , como as melhores caf¬ 
cas , e evidentemente fe diflingue fer a fua 
compofiçafl de tres propagações , a de fõra 
delgada , enrugada , a maior parte das ve¬ 
zes coberta de huma fubílancia , como de 
mufgo , e de huma cor vermelha pardofa. 
A do meio mais groffa , mais compaâa , 
de huma cor negra , ou fombria : e be mui 
quebradiça , e refinofa , a ultima de dentro 
mais lenhofa , e fibrola , e de huma cor 
veimellia mais luítrofa. Empoando-fe erta 

, . caf- 
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cafca , parece que a do ineio contem maior 
proporção de matéria refinofa , e por iflo 
fenaó deve quebrar taó depreda , como o 
refto , circunftancia , que deve fer atten- 
dida , para naõ ficar a parte mais adliva 
fora do pó fino. Elta cafca vermelha def- 
cobre ao golfo todo o particular fabor da 
calca Peruviana , mas muito mais forte , 
que a cafca commum das otlicinas. A fua 
infufaô ein agua quente he muito mais 
amargofa , que a decocçaó da cafca com¬ 
mum * * *. A fua adílringencia he em 
igual grão maior , que a da infufaô da caf¬ 
ca commum , como fe próva pela addiçaô 
do vitriolo marcial * * *. 

Em quanto ás propriedades medicinaes 
temos authoridades muito refpeitaveis , 
que moftraó ter a cafca vermelha as mef- 
mas virtudes , que a commum , mas em 
hum grão muito mais alto , e fe tem jul¬ 
gado f*r muito mais efficaz na cura das fe¬ 
bres intermitentes , e daqui fe julga fçr 
aquella , que os Hefpanhoes chamaô Cafca- 
rilla Colorada , fegundo Arrot , e provavel¬ 
mente que fora a primeira efpecie , que 
os Hefpanhoes trouxeraó á Europa , eque 
foi taó util em as mãos de Sydenham , 
Morton , e Lifter : por quanto <e prova 
pelo teftemunho dos mais antigos práti¬ 
cos , que a cafca , que primeiramente fe 
empregou , cra de huma cor muito mai* 
profunda , que a commum. O Doutor 
Saunder penfava que ambas provinbaó da 

e ii mef- 
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mefma arvore , que eftas eraó do tronco , 
e a outra dos ramos novos , mas na fua 
terceira Ediçaó abandonou inteiramente 
elta opiniaó * * *. 

ARTIGO XIV. 
Nona efpecie. 

QUINA DE JAMAICA. 

Cinchona Caribtcorum. 

Caraíler efpecial. 

Quinas com pedúnculos dc huma fó fior. 
(Jacquin. Seleítarum Stirpium Ame- 

ricanarum Hiftoria.) 

Caraã. gcn. 

Atrs i Periancio de huma folha , 
mínimo , com cinco dentes , acuminado , 
erguido , pofto fobre o gertnen , e perma¬ 
nente. 

Corolla: de hum fó petalo. Tubo 
cylindrico , longiflimo , erguido. Limbo 
ou borda , talhada em cinco : com os en- 
tretalhos lineares , obtufos , concavos 
reflexos , de maior comprimento , que 
tubo. 

Estaíies ; Filamentos cinco , feito* 
CO; 

o .
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como fios , nafcidos no fundo do tubo 2 
e mais compridos que efte. 

Antheras: Lineares , erguidas , com 
o comprimento da Corolla. 

Pistillo : Germen oblongo , e porto 
por baixo do Calis. 

Estylo : feito como hum fio , erguido, 
e do comprimento dos Eftames. 

Estigma : obtulo. 
Pericarpio : Caixinha meio ovada, 

obtufa , coroada pelos calis , de dous alo¬ 
jamentos , e de outras tantas portas , que 
fe abrem em duas , no alto , ou no 
apice. 

Sementes : muitas , meio orbicula- 
das , chatas , e fobreportas. 

He huma arvoreta erguida , direita , 
ramofa , e de dez pés de alçura. 

Folhas : lanceoladas", acuminadas, 
inteirirtimas , li las , com as pontas re¬ 
viradas , pecioladas , oppoílas , do com¬ 
primento de duas , ou ainda tres polie- 
gadas. 

Pedicellos : de huma íó flor, cur¬ 
tos , e nas axill?., , ou encontros. 

Flores : de hum cheiro muito fua- 
viífimo , de huma cor de carne alvadia , 
e meia pollegada he todo o feu compri¬ 
mento. 

Caixinhas : antes da madureza verdes, 
cheias de hum fummo amargofiflimo , que 
caufa, quer aos narizes , quer ás maos hu- 
ína prurigem ardente. Mora nas pequenas 

mat- 
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maltas junto a Habana , em a Ilha de 
S. Domingos , naenfeada , ou bahia , cha* 
mada Bayaha. Florece em Setembro , e 
Outubro. Apanhei teus fruílos em De* 
aembro. 

CONTINU AÇAÕ 

Da mcfma Memória , com huma E/lampa. 

EJlampa III. 

Caraíler efpecial. 

Cincho,ia dos Ceraibes com pedúnculos dc hu¬ 
ma ji fior , com as folhas , t a Corolla 
cem a aba , ou borda lifas. (Por hl. Va* 
vaffeur.) 

alis : fuperior muito pequeno com 
cinco dentes > e aturador , ou perma¬ 
nente. 

Coroixa : como hum embude , ou 
afunillado : o tubo , ou canudo compridif- 
flmo , com cinco ângulos , hum tanto 
pennugentos por dentro , a aba , ou bor¬ 
da com cinco divisões profundas , linea¬ 
res , acanaladas , quafi do comprimento do 
tubo , ou canudo , froixamente cumbados, 
e lifos , antes da abertura da ílor, o bo- 
taó (Calis) he acaracolado , ou contor- 

.nado como huma efpira , ou caracol. 
Filamentos : cinco , inferidos no 

1. fun- 
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fundo do tubo , do cnmptimento da Co- 
rolla , enfedecido na fua parte inferior.' 

AntheraS : allongadas. 
Oveiro , ou germen , arredondado 

inferior. 
Estyllo : do comprimento dos Ef- 

tames. 
Estigma : capitofo, e alguma coufa 

arreguado. 
Caixinha : ovoide , coroada pelo 

Calis , que fe abre pelo alto em duas par¬ 
tes , dobradas de huma membrana inais 
larga , que ellas , e cujos rebordes formai» 
dous batentes , que fe abrem parallela- 
mente as portas , ou valvulas.. 

Sementes : muitas , planas , ovaes , 
algum tanto pont'agudas por huma ex¬ 
tremidade , e bordadas d’huma membra¬ 
na : prezas por huma fobtepofiçaõ , á 
maneira de telhas , á hum receptaculo 
plano , e livre. 

Arvore : he de mediana giandeza. 
Tronco : excede a feis pollegadas de 

diâmetro. 
Foi.has : alanceadas , oppoíks ein 

cruz , do mefmo modo , que os ramos , 
como em todas as plantas , e arvores del¬ 
ta família. Na infercaõ dos nervos das fo¬ 
lhas le vim pequenos pontos feereto- 
rios. 

Ramos : em novos faó efeuros , e íe- 
meados de pontos esbranquiçados. 

Ei.or.es ; fplitarias, brancas, axilla- 
res, 
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res , ou nos encontros , pedunculados 
acompanhados de duas pequenas ortlhe- 
tas caducas. Exhalaó , aflirn como a elpe- 
cie leguinte , hum agradavel cheiro de flla- 
dre-filva. 

Efta arvore nafce em os peiores ter¬ 
renos : Corta-le fó pelo motivo de a quei¬ 
mar ; mas também para coufas pequenas 
em a Carpintaria. Julgaó que o (eu le¬ 
nho lie incorruptível. Ao depois de cor¬ 
tado , lanca abundancia de rebentos do pé* 
como a Ouina do Perú. (Enciclopédia pa¬ 
lavra Quiiu/J) 

Wvrray efcreve (Aparat. Medic. Tom. 
VI. pog. J2.) 

Que he huma arvore , que nafce ef- 
pontaneamente nas Ilhas Caraibes , prin¬ 
cipalmente ao Norte , na Jamaica , em hum 
terreno pedregulhofo , junto ás praias do 
mar. Wriglvt diz , que chega de 20 ate 
40 pés de altura ; e que a fua grolTura í 
proporção da altura , he mui pequena, 
mas dura , tenaz , e de huma cor por den¬ 
tro , entre a loura , e a alvadia. Conheci 
das amoftras das cafcas , que JiJ. Wright 
me mandou , que ellas variavaõ , íegundo 
a parte , de que foraó tiradas. Tiraó-fe do 
tronco pedaços planos , concavos de qua- 
fi meio palmo de comprimento , e meia 
linha de grolTura , nas quaes claramente le 
diftinguem duas camadas , huma exterior 

mais 
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mais grofla , unida á epiderme com huma 
linha de groflura , efcabrofa por caufa das 
muitas , e profundas rachas , que tem , 
acallanhada , efponjofa , que facilmente fe 
elinigalha , inlipida ; a outra firme , fibro- 
fa , de huma cor pardà verdoenga mais 
profunda, de hum goflo doce naufeofo, 
e intenfamente amargo. As amoflras dos 
ramos , (eparadas exiflem convexas , ou 
enroladas , cobertas de huma epiderme 
delgada , pardofa , rugofa , cheia de muf- 
go Lichen leprofus , e tirado efte , appare- 
ce acamada de cor parda efeura. As calcas 
dos ramos faó mais delicadas , e pallidas. 
A calca , que eílá vizinha á raiz , dá 
pedaços planos , defpidos da epiderme. 
Naó percebi o gofto de rabanos , e aro¬ 
mático , que AIr. Wright diz que tem, 
aífim que fe maftiga : nem alguma adflric- 
çaó manifefla. Todas as minhas amoflras 
tinhaõ certas partículas brilhantes , co¬ 
mo cryflaeszinhos , pela fuperficie inte¬ 
rior. Julgo , que fe naó deve fazer cafo 
da camada exterior por inerte. Aloida ein 
pó , figura a cafca da Quina commum. 
Enche de fua virtude , aíTim a agua 
quente , como a fria. Aleia onça do leu 
cozido , com duas libras de agua , até 
ficar reduzida a huma , faz a fua decoc- 
çaó faturada, e fe faz de huma cor mais 
carregada , do que a da Quina , a qual 
lie parda , mas naó turva. Tem menor 
adíiringencia , como o moftra a miftu- 

ra 
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ta do vitriolo marcial. M, Wright naó 
diz exadlamente a que qualidade de fe¬ 
bres intermitentes ella haja de acudir, 
íe bem ulára delia em Jamaica felizmen¬ 
te , e muitas vezes. Que ella corrobora 
o eflomago , extingue a naufea , e o vo¬ 
mito , &c. , e que finalmente deve (er ef- 
timada como hum tonico , e antifeptico 
effieaz (i). 

AR- 

(l) 0 Doutor Ruiz na fua Quinqlogia diz, 
que ejla ejpecie pertence mais a algum 
dos géneros ajfins da Cinchcna , como á Por- 
tlandia , do que a ella. 1 Pela mefnia de/* 
eripçaó , que delia faz Jacquin , que naí 
concorda com a Cinchona , tS'c. 2. Pela ana* 
It/je , que Jizerao delia os Chymicas Fran* 
cezes , Fourcroy , (Tc. , e vem nos Annaes de 
Chijmica. }. Pela authoridade do Reichard 
que na ultima Edição das Ejpecies de plantas de 
linnc , diz cm huma nota ~ Cinchona Ca- 
ribsa vix hujus generis. = A pezar díjío 
Gmelin a traz como huma ejpecie. 
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ARTIGO XV. 

Nona efpecie. 

QUINA-QUINA PITON . OU DE 
SANTA LUZIA. 

Cinchona jloribunda. 

Quina de Martinica , conhecida pelo nome de 
Quina Pilon , por M. Mallet , Doutor Re¬ 
gente da Faculdade. Tirada da Collec- 
çaó das Memórias da Secçaõ pública 
da Faculdade de Medicina de 1779. 

.AlS febres intermitentes tinhaõ por mui¬ 
to tempo defolado os noíTos Climas , an¬ 
tes de terem os Médicos defcoberto hum 
meio feguro para as combater. Jfto fó acon- 
teceo em 1649 , como todos (abem , que 
(e começou a ter algumas noções acerca 
da Quina , pelas relações do Cardeal de 
Lugo , e dos Jefuitas , que foraõ á Fran¬ 
ça. Decorréraõ 50 annos ainda ao depois 
defta época , antes que os Médicos fe re- 
lolveflem a receitalla aos doentes com 
aquella confiança , que geralmente de¬ 
vem ter os remedios efpccificos , e que 

a 
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a Quina mereceo muito bem ao de¬ 
pois. 

Em 1679 hum Inglez , chamado Tal. 
bot , a paz enr voga , e Luiz , o grande , 
comprou delle a maneira , porque a re¬ 
ceitava , e as luas dolés. Defde efta épo¬ 
ca até hoje , unicamente o Perú eftav3 
na poffe de adminiftrar a Quina a Euro¬ 
pa , e fenaó tinha ainda feito 11:0 algum , 
da que nafcia em outras partes. Todavia 
«11a também exiftia em S. Domingos , no 
novo México , e em Martinica. 

Nós fomos devedores , e refponfaveis 
por elta delcoberta , a M. de Badier , 
ínfpeâor das eft radas públicas , e morador 
em Guadalupe , do conhecimento da,Qui¬ 
na , que nafce em Martinica , e que nel- 
)a le conhece pelo nome de Quina Piton, 
(1). Elle fegurauiente foi o primeiro , 
que a trouxe a França , e que le dignou 
dar-nos hum ramo delia arvore , e huma 
pequena porçaó da fua calca , para lhe fa¬ 
zermos a analyfe . e repetir as experiên¬ 
cias próprias , a conteílar-lhe as luas pro- 

(:) A palavra Piton ferve na America 
para dejignar 0 alto , ou picaroto das monta¬ 
nhas ; afjim como a palavra mornes os mef- 
mot montes , ou montanhas. Sobre os picos 
dos montes "'os dejlnihs dc faucliu , e Corbct 
nafce efta Quina. 
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priedndes. Efle Naturaliíta cheio de ze4o 
pelo progrefío da Hiíloria Natural , e pe¬ 
lo hem da humanidade , nos communi- 
cou ao mefmo tempo algumas obiervaçóes 
fobre os effcitos delia cafca , da qual os 
Cirurgiões , e moradores do Monte alto , 
ou Morro alto , fc fervem felizmente pa¬ 
ra deílruirem as febres , que muitas ve¬ 
zes tem feito grandes elíragos neiies Cli¬ 
mas. 

O ramo , que nos deraó , foi colhi¬ 
do ao depois de ter paflado a fua flor : 
pois trazia na lua extremidade frudios no 
efiado de maduros. M. Defcemer , noíio 
Confocio , »aõ conhecido pela extenfao 
de ftias luzes em Bdtanica , quiz de mui¬ 
to boa vontade encarregar fe de o exami¬ 
nar , e de o comparar com a defcripçaó da 
Quina do Perú. Elle moftrou em huma 
Memória muito bem individuada . e cir- 
cunftanciada , que aprefentou a Faculda¬ 
de , e que eu vou referir , que a Quina 
Pilon he huma efpecie de Quina perfei¬ 
tamente femelhante d do Perú. 

M. de Badier, diz elle , naó nos ten¬ 
do dado defcripcaó alguma da arvore , do 
que vamos a fallar , nós nos limitaremos 
em a expofiçaõ das partes , que fe en¬ 
contrarão no ramo que nos foi entreeua 
por M. Mallet. Elle he longo de dez pol- 
legndas , e meia , aprefentando feis pares 
de folhas , oppoftas , compridas de feis 
pollegadas, largas de duas , pont'agudas 

' em 
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em ambas as extremidades , Iuftrofas por 
cima , e efcuras por baixo , feparadas no 
feu comprimento por hum nervo fobre fa- 
liente , que diminue infenfivelmente a pro- 
porçaó , que fe avizinha á ponta , atra- 
veflada por nervos oblíquos , que íe alter- 
naó. Elias eílaõ pegadas aos ramos por 
hum pé comprido de meia pollegada. For 
cima de cada par de folhas fe encontra 
hunra bainha membranofa , applicada fo¬ 
bre a liafle , do comprimento de tres li¬ 
nhas , aberta em duas partes , que a faz 
parecer , e muito bem , a ponta de huma 
mitra. 

Efie ramo he terminado por hum ra¬ 
malhete de fruélos , dos c.uaes os maiores 
tem fete para oito linhas de comprido. 
Elles apparecem eip cinco pares de pe¬ 
dúnculos communs oppoflos , arranjados 
liuns por cirna dos outros , que os fubdi- 
videm em outros da mefma fórte oppof- 
tos , na extremidade dos quaes eflaó pre- 
zos os fruâos. Por baixo dos dous pri¬ 
meiros pares de pedúnculos communs te¬ 
mos obfervado duas orelhetas intermediá¬ 
rias , largas , pontudas , e unidas nas fuas 
bafes : nas outras eflaó feparadas , e pof- 
tas na bafe dos pedúnculos , aífirn como 
nos da fegunda ordem. Faltaó nus da ter¬ 
ceira. 

O ramo , que vimos , naó tinha flo¬ 
res : e fó fruélos quafi maduros , dos quaes 
himos a dar a defcripçaó a roais exaéta. 

Ao 
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Ao depois daremos , a que deo M. de 
Condamine do fruâo da Quina do Perú. 
Nós as compararemos ambas , e daremos 
as iioflas conjeéluras acerca da arvore , 
que examinamos. 

O fruâo da <7 ui rui Pilon he huma cai¬ 
xinha allongada , negra , cónica , pont'a- 
guda por baixo , obtula no alto , applai- 
nada nos lados , aífignalada com dons re¬ 
gos longitudinaes , coroado pelo calis, 
que he permanente , de huma fó peca re¬ 
cortada profundamente em cinco partes 
eftreitas , apartadas humas das outras , 
pontagudas , e curvas por dentro , eílan- 
do o fruâo fecco. Efla caixinha tem dous 
alojamentos : compoem-fe de dnas portas, 
que fe feparaó por hum diaphragma , ou 
parede intermédia membranofa , vertical, 
que fe pega nas bordas das portas , que 
faõ dobradas para dentro. Cada hum deíles 
vãos , ou lugares , contém muitas (emen¬ 
tes , pequenas , pardas , arredondadas , pof- 
tas no meio de huma folha dobrada , mem- 
hranolã , delgada , larga , avermelhada , 
difpodas em fsiçaó de efcamas de peixe , 
e unidas a huma placenta áHongada , car¬ 
nuda , defigual , livre nas duas pontas, 
mas grofia na do alto , aplainada pela par¬ 
te de fóra , adherente á parede interme- 
dia por huma folha membranofa , pó (la a 
prumo defronte da placenta do outro lu¬ 
gar. 

M. de Condamine diz, pag. 2J2 da* 
Ut / Mc- 
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motias da Academia das Sciencias para 
o anno de 1758, que a flor da Quina, 
fendo palTada , o calis feeftufa , ou inclia 
110 feu meio á maneira da azeitona , que 
engrofla , e fe muda em hum fruéfo de 
dous alojamentos , que fica mais curto , 
e mais redondo , feccando-fe , e que final- 
mente fe abre em dous feparndns por hu- 
ma parede intermédia , dobrada de huma 
pellicula amarellada , lifa , delgada , da 
qual delpega mui deprefla , tementes aver¬ 
melhadas , planas , e como fothofas , das 
quaes tnuitas fó tem meia linha de dia- 
metro , mui adelgaçada para as bordas , e 
engroflada no meio , que Ite de huma cor 
mais carregada, e contem a'planrula com 
toda a lua gro fiura entre duas pelliculas. 
Eftas fementes fe affemelhaó em pequeno 
ás do Olmeiro : efiaõ unidas , e diípof- 
tas á maneira de efcainas em huma pla¬ 
centa allongada , e aguda nas fuas duas 
extremidades. A placenta tem de cada la¬ 
do a parede intermédia. Tem a femelhan- 
ça com pequena differenca á de hum graó 
de aveia ; porém mais comprida , e mais 
delgada , aplainada , com hum canal , 
conforme o coiftprimento do lado , que 
ajunta a parede intermédia , e com algu¬ 
mas elcabrofidades , ou afperezas do lado 
oppòflo. 

Kfia defcripcaó do fruífo da Quina 
do Perú , concorda taõ perfeitamente com 
a da Quina Piion, que nos naú foi poífi- 

vel 



vel defcobrir alguma differeftça. Ein ama 
bas o calis ellá Cobra o Crudo , ou como 
Tournefort Ce explica, le volta em huirr 
frudo. Em ambas o frudo he oval , e Ce 
abrem em duas ametades , Ceparadas pop 
hum tabique , ou parede intermédia, e 
dobradas de huma pellicula amarellada, li. 
Ca, delgada , que julguei ler hum pro¬ 
longamento da parede intermédia : Em 
ambas os grãos láõ chateados ; e como 
folhoCos. Elles naõ tem meia linha de 
diâmetro , Caó delgadiflimps para as mar¬ 
gens ou bordas , e engroíTados no centro , 
ou meio , que he de huma cor mais car¬ 
regada , e contem o graó com toda a Cu* 
groíTura entre duas pelliculas. Elias fe- 
inentes , que M. le Çondamine aflemelhoti 
ás do Olmeiro eílaó unidas , e diCpoí- 
tas , á maneira de efeamas , em huma pla¬ 
centa allongada , pont'aguda por huma das 
luas extremidades , e obtufa pela outra* 
Ella placenta eíld de cada lado na pare¬ 
de intermédia, ill. le Çondamine , que vio 
o frudo novo , advertio , que a placenta 
tinha hum canal , ou arregoamento pelo 
Ceu comprimento , do lado da parede in¬ 
termédia , e do l*do oppoílo algumas af- 
pç rezas. EI le compara a placenta a hum 
graó de aveia aplainado. Nós reconhece¬ 
mos muito hem o aplainamento , e as as¬ 
perezas do lado oppoílo á parede ; mas 
n.aó encontramos o canal , ainda que fi¬ 
zemos Hiaçerar o frudo cm agua por 

f raui- 
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muitos dias. O deflecamento , porque paf- 
fou , lhe embaraçou certamente tomar ef- 
ta figura. 

Por todos cites caradleres julgamos 
que a Quina Pitcn he huma verdadeira ef- 
pecie de Quina. Se ajuntarmos eíles íi- 
gnaes de feme|hança á outros , tirados da 
figura das folhas , da fua dilpofiçaó , e da de 
luas fiores, arranjadas fobie os ramos , da¬ 
remos daqui' por diante novas forças a nof- 
fa opiniaó. 

Em ambas as folhas faó oppoflas , e 
fe bem JVJ. de Condamine o naõ haja de 
aflRrmar da efpecie , de que falia , todavia 
nós nos temos certificado dilto por huma 
planta , que vimos coníervada viva no 
Jardim de Sua Mageltade. Em ambas as 
efpecies fe encontra hum peciolo afiaz 
comprido , o qual tem meia pollega- 
da de comprimento , faó lifas por cima , 
e por baixo efcuras , pont’agudas nas duas 
extremidades , largas pollegada e meia , 
ou duas , na fua parte media. As da Qui¬ 
na Piton faó unicamente o dobre mais 
còmpridas que as do Perú. As mais com¬ 
pridas do ramo , que temos , tem feis 
põllegadas de comprido, ao paífo que as 
da Quina do Perú , fómente tem duas 
Íollegadas e meia , ou tres. Elias tem am¬ 

as hum nérvo commum , ou cofia longitu¬ 
dinal , e os feus principaes nervos faó re- 
vefados , ou alternativos. Outro caradter, 
dò qual naõ fallou W. de Condamine , e 

que 
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cue n6s obfervamos em a Quina do Pea 
rli , e que igualmente fe obferva em a 
Quina Piion , iie lurnia bainha meinbra- 
nola , de duas ou tres lir.lias , que abarca 
a liarte per cima de cada hum dos pares 
de folhas. 

Finalmente , as folhas da Quina Pitou 
edaõ diípofias por molhos nos remates , 
altos , ou franças da arvore , dó mefmo 
modo que as da Quina do Peiú. 

Tirha-fe já encontrado a Quina nas 
ncfTas Ilhas. Vc-le r-a Hidoria das molel- 
tias da Ilha de S. Domingos por AI. Pou¬ 
pe Defportes , Medico do Rei neda Co- 
lonia , e correfpondente da Academia das 
Sciencias huiva Carta (1) que efle Sabio 
Botânico efererito a feu iimaó em 1747 , 
na qual lhe diria que havia muito tem¬ 
po , que tinha participado a AI. dc Judieu 
o defeobrimento de tres elpecies de Qui¬ 
nas em S. Domingos, entre as quaes lut- 
ma tinha perfeita íemelhança com a deD 
cripçaó , que M. de Condamine enviara 
do Perú á Real Academia das Sciencias. 
M. Defportes tinha nomeado a eda ef- 

f ii pe» 

(1) WJlairc des lAoladies de Saint De- 
mingúe. Tum. II. pag. aji. 
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pecie. -- TrnchtUium arlortfcens C1 Jlu- 
viatile Lauri fcliis conjugal is , Jloribus racc- 
vicfis (tu corijmbojis albis , capfulis ccnicis 
nigrís (1). Naõ lie agora a occafiaó de 
Jiio^rar que ella naó era , como elle fup- 
punha, hum Trachellia; por ora fómen- 
te nos bafla haver conteflado , que ha em 
S. Domingos, ao menos , huma efpecie de 
Çuina : e de que ate agora nos naó temos 
aproveitado , havendo decorrido trinta an- 
nos , que fe enviou a França o feu def- 
cobrimento. 

A analyfe chymica naó diminuio cou- 
fa alguma da idea favoravel , que temos 
concebido da Quina Piton , e o trabalho 
de M. de la Planche noffo Confocio , cu¬ 
jos talentos , exaílidaó , e a mais eferu* 
pulofa attençaó faó conhecidos nefla Fa¬ 
culdade , ou corporaçaõ , provará de mais a 
mais a analogia , que fe dá entre a Qui¬ 
na de Martinica , e a do Peru , e allim fe- 
rá facil de fe convencerem pela compara- 
çaó , que elle fez de ambas, a qual paíío 
a expor. 

A 

(i) Hifloire des Maladies de Snint Do* 
{pinguei, Tem. UI. p. 2ji. 



( ) 
A calca da Quina Piton Ç diz elle) 

hc larga , delgada , fibrofa , leve : defpo- 
jada da fua epiderme , lie de hum pardo 
efcuro carregado , de hum labor fumma- 
inente amargo. — A Quina do Perú , de 
que nos fervimos , para fazer a analyfe com¬ 
parada , era de huma groflura mediana , 
d’huma cor vermelha , denegrida por fóra ; 
e vermelha canella por dentro , de hum 
labor efliptico amargo. Elias duas calcas 
forao traíladás feparadamente em diffe- 
rentes grãos de calor com agua , vinho , 
agua-ardente , ácidos, alkalis , e deraó os 
relultados feguintes. 

i.° Duas onças de Quina do Perú , 
feita em pú grofieiramente , e póíla a ma¬ 
cerar em duas canadas de agua fria , efta 
miftura , muitas vezes agitada em oito dias, 
fe 1'eparou huma grande quantidade de ar , 
que produzio huma efpuma mui abundante. 
Erte liquor, filtrado por hum papel pardo, 
appareceo amarellado , toldado , ou turvo , 
e amargofo. 

2.0 Hum quartilho dagua quente der¬ 
ramado no refiduo , e filtrado , paliadas 
doze horas , deo hum liquor mais amarello , 
e mais amargo : Repetindo-fe a méfma in- 
fufaó , forneceo hum liquor quafi feme- 
Ihante. 

J.° O mefmo refiduo , fujeitando.fe a 
huma fervura de fete para oito minutos, 
em hum quartilho de agua , repetido por 
tres vezes , o produíto das duas primeiras 

•' - de- 



C 84) 

decocçóes , era de hum amarello carregado, 
toldado, de Hum fabor amargo; e o pro¬ 
duto do terceiro era mais fraco d vif- 
ta , e também ao gorto , que as duas pri¬ 
meiras . 

4.0 O mefmo refiduo , ao depois de 
ter fido molhado em agua quente por mui* 
tas vezes , até lhe tirar todo o labor , foi 
porto em digertaó em huma porçaó de ef- 
pirito de vinho , ao qual tingio de huma 
cor de ambar , fem amargura. Poz-fe ao de¬ 
pois dirto ao fogo o refiduo , que prom- 
ptiílimamence ardeo , fem efpalhar cheiro 
algum particular , e nem produzio hum fó 
atomo dalkali fixo por meio da incine¬ 
ração. 

5 ° Todos os liquores , que tinhao 
fervido ds infusões , decocções , e loções, 
fendo juntos , e formando quafi quatro pa¬ 
ra finco canadas , fe filtráraó ; e pailaraõ 
mui lentamentamente , e ao depois fie po- 
zeraó a evaporar. Toldáraõ-lc muito no 
tempo derta operaçaó , torndraõ-fe a fil¬ 
trar de novo , por duas vezes , e final¬ 
mente , acabada a evaporaçaõ , deixáraò 
em hum prato vidrado duas oitavas de 
hum extraéto fecco , luflrofo, e que le 
humedecia ao ár. 
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RepetiraS-fe ejlas me finas experiências com 
a Quina Pitou. 

1. ° Duas onças delia calca , feitas em 
pó grofleiramente , foraó infundidas em 
duas canadas de agua fria. Defpegou hu- 
ma quantidade de agua muito maior que 
a que fe feparou da Quina do Perú. A 
efpuma , que fe formou , lendo agitada , 
fci mais abundante, e naô ie extirtguio jí 
mais coinpietamente. A agua , em que fe 
infundio a Quina Piton , defde o primei¬ 
ro dia , fe colorio , ficando , paífados oito 
dias , de cor de açafraó vermelho , mui 
carregada , e a pezar didò muito limpa : 
filtrou-fe o liquor , derramou fe huma por¬ 
ção igual de agua fria fobre o rcfidtto , 
&c. Oito dias , ao depois deila nova ma. 
cetaçaó , o liquor Ie achou quafi taií 
carregado em cor, como ficou da primei¬ 
ra vez. 

Ao depois deter filtrado eíla fegun- 
da tintura , o reiiduo íe fubmetteo a tres 
infusóes differentes , cada huma delias em 
hum quartilho de agua quente , a tintu¬ 
ra diminuio da intenfaó da primeira á 
fegunda , e delia i terceira , que , a pezar 
difto , fe achou ainda taó carregada , quan« 
do menos , como a primeira tintura d3 
Quina do Perú. 

2. ° Antes de proceder a decoccaó do 
marco,foi «de lavado em dous quartilhos de 

agua 
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agua quente , deitada por muitas vezes, 
até que ella paflaíTe fracamente colorada, 
itftando defle modo certos , e feguros, 
que elle nada mais fornecia a infufaó , 
3he fizemos pafiar fuccelfivamente pelas 
tres decocçóes em duas libras de agua , 
que fe acháraó ainda de luima cordeam- 
iar, e de hum fabor muito amargofo, 
principalmente a primeira ; em fim , o 
marco , que ainda naó tinha perdido to¬ 
do o fabor , foi lexiviado , pela fegunda 
»ez , em muita agua quente , até ficar sb- 
folutamente infipido. Nefie eftado colorio 
mui pouco o efpirito de vinho quente , 
queimou muito rapidamente , e íuas cinzas 
■naó deraó alkali algum fixo. 

j.° Todos os liquores , carregados dos 
princípios extraíiivos , que provem das 
macerações , das infusões , das decocçóes , 
e das lavagens , aue , unidos , formavaó a 
quantidade de doze quartilhos , e mais , 
foraó derramados no filtro , paflaraó mui 
promptamente , foraó ao depois diflo fub- 
mettidos á evoporaçaó , perdcraó alguma 
coufa da lua limpeza no tempo da ope- 
raçaó , foraó filtrados fegunda vez no fim, 
e produzirão quatro oitavas de hum ex- 
traâo fecco , negro de betume muito lim¬ 
po , muito amargofo , que fe humedecia 
ao ar alguma coufa. 

Ainda que , aproximando-fe os liquo¬ 
res , naó denonhaõ algum falino , todavia, 
pata nos certificarmos, fe exifliria algum 

fal 
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fal ammoniaco em os extraflos , como fe 
encontra em o de algumas plantas , e 
principalmente , em o da Cegude , ou Ci¬ 
cuta , lhe diffolvemos alkali lixo , que 
nos afiegurou da inexiílencia dos outros 
laes , feparando taó fomente o alkali vo¬ 
látil. 

Ao depois deflas experiencias , toma¬ 
mos huma nova porçaó de duas efpecies 
de Quinas , que fizemos cozer feparada- 
mente em agua commum : a qual naõ ex- 
iialou no tempo da fervura principio al¬ 
gum aromatiso , e cada decocçaó fd pro- 
duzio o cheiro proprio á decocçaó da 
Quina: alem difto , a fervura produzio em 
ambos os cafos huma grande rarefaeçaó , 
e , repetindo-fe a fervura', fizemos a obler- 
vaçaó que a Quina Piton ha das duas , 
a que confervou por mais tempo a facul¬ 
dade de produzir efle effeito. 

Ao depois queimamos feparadamente- 
em colheres de ferro as duas efpecies de 
Quinas, que ainda naõ tinliaó fervido em 
alguma das opetaçóes , ambas naó exlia- 
láraó clieiro algum aromático , e as luas 
cinzas forneceraó mujta quantidade deal- 
kaii fixo. 

A agua , em que tinliamos feito ma¬ 
cerar , infundir , c cozer a nofla Quina , 
lê confervou por muito tempo; mas, no 
cabo de quinze dias , efiando a tempera¬ 
tura do ar , lubitualmente , entre doze , e 
quinze gzdos do tbermo.netro de lleamtir , 
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a da Quina do Perú tinha contrahido bo¬ 
lor , e parecia encaó mais toldada , que 
lio principio. 

Lançando-fe-lhe dentro efpirito de vi¬ 
nho , ou alkali fixo lhe reefhbslecâraó a 
lua limpeza , dirtolvendo-lhe a matéria er- 
»ante , ou vaga. 

O grande amargo da Quina Piton.conio 
mafcára , huma encobre as outras qualida¬ 
des lapidas ; para le haver de decidir , fe 
ella poíTuia , como a do Perú , algum 
principio adftringente , fizemos ferver 
ambas em agua naó apurada de Pafly , que 
inflantaneamente a denegrio. Ao depois a 
fizemos cozer em vinho tinto , do qual 
precipitáraó inteiramente a parte coloran- 
te , e naó deixdraó cada huma mais que a cor, 
c o fabor , que lhe faó particulares; mas 
temos oblervado que a Quina Piton de¬ 
compõem promptamente a frio o vinho 
tinto : o que a Quina do Perú faz com 
muito vagar. 

O efpirito do Vinho obra poderola- 
inente fobre ambas as efpecies. A tintura 
da Quina Pitón he muito mais amarga , 
mais carregada em cor : tolda-fe per fi 
mefma no fim de dons dias , o que naó 
acontece mais , fendo filtrada. Midura-fe 
intimamente com agua , lem perder a fua 
nova tranlparencia ; e deixa , mais do quar¬ 
to de leu pezo , de hum extraíto de hum 
pardo negro ludroib , tenaz , e quafi do 
labur do Azebar. 

A 
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A tintura da Quina do Perú offerece 

algumas differenças : he menos carregada , 
menos amarga , conferva a lua limpeza , 
que perde , quando fe niiílura com agua ; 
decompoeni-fe , quando le evapora, e naó 
dá o quarto do feu pezo de hum extra, 
ílo fecco , pardo denegrido , granado , e 
de hum amargo foffrivel. 

A applieaçaõ do iman naó tem mof- 
trado a prefença do ferro , nem em o pó, 
nem em as cinzas de ambas as efpeeies de 
Quinas , mas , tendo podo a ambas em di- 
gedaó com o efpirito de Vitriolo , elle 
acido fe carregou de liuma cor de ambar. 
O alkali fixo flogidico precipitou a tin¬ 
tura vitriolica da Quina do Perú em íloccos 
de huina cor parda ligeita , mas, lançado 
na Quina Piton , precipitou floccos , que, 
fendo juntos , formavaõ , fetn addiçaõ do 
acido marino , hum bellifiimo azul de Pruf- 
fia. 

Todavia naó nos parece , que eda cu- 
riofa experiencia feja bafiante , para attri- 
buirmos ede azul á prelenca do ferro ; e 
inferir dahi a cxifte-ncia dede principio 
na Quina Pitou. Ora , evaporadas os duas 
foluções vitriolicas , naó depozeraó lai 
algum neutro ; e deixáraó hum refiduo 
negro, femelhante á todos os reliduos do 
Ether. 

O acido nitrofo atara rapidamente as 
fubdancias vegetaes , e particular,mente as 
noflas duas çfgecies de Quinas. Pozemos 
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igual quantidade de cafcas d'àmbas a di¬ 
gerir nefle acido : as duas foluçóes deixá* 
raõ , ao depois de evaporadas de toda 
a humidade , hum refiduo amarello ligei¬ 
ro , efponjofo , muito acido , animando 
hum pouco a aílividade do fogo , mas 
íem exercitar a fulguraçaô , ou relatnpe- 
jaçaó , que caraílerifa os faes nitrolos. 
Os refiduos , lavados em agua frefca , ate 
perder toda a fua acidez , fe acháraó eshu- 
iliados do fabor , e efgotados do princi¬ 
pio inteiramente. Kaldadamente fe tem 
procurado o alkali fixo ao depois da in¬ 
cineração. 

Finalmente , ambas as efpecies de 
Quinas , poítas em digeílaó no liquor al- 
kalino , deraó duas tinturas vermelhas 
muito limpas. 

Donde o feguinte he, o que podemos 
concluir delta analyfe. 

I. A aguá balta para extrahir os prin¬ 
cípios adtivos de ambas as efpecies de 
Quinas , mas fendo fria , ou ajudada de 
differentes grãos de calor a fua acçaó , e 
ainda a do vinho , he mais prompta , e 
«nais aífignalada na Quina Piton , que 
em algumas das outras. Com tudo a Qui¬ 
na do Perú tem hum principio , que a 
agua naó póde dilfolver, que tolda a in- 
fufaó , e a decocçaó , e onde parece que 
elle anda errante, e que faz huma efpecie 
deleite virginal pardofo , da tintura efpi- 
rituofa efpalhada pela agua. Mas qual (e- 



ja efie principio? O toldado c?a inftifaó t 
irais aflignalado na decocçaó delia mclini 
Quina .do Perú , a dificuldade que tem ci¬ 
tes liquores cm pafTar pelos filtros , a lim¬ 
peza , que fe lhes procura pela addicçaó 
do alkali fixo, ou do efpiiito de Vinho, 
efia me lira limpeza , que lie confiante na 
tintura efpirituofa , ou alkalina , tudo 
prova que vem de huma natureza refi- 
nofa. 

Pelo contrario na Quina Piton tudo 
he foluvel nagua ; o elpirito de vinho 
acha nella hum principio , que elle naó 
pode diflolver : depofita-íe paliados dous 
dias : e efie he que obripa a fua tintura 
eipirituofa a toldar-le entaõ ; mas efie prin* 
cipio fuperabunda em pequena quantida¬ 
de ; e parece fer de huma natureza gom- 
moía. 

2.c Exifie evidentemente em ambas 
hum principio adfiringente , o qual de ne¬ 
nhuma lorte póde pertencer a epiderme 
(r) ; mas fim abfolutamente a cafca , pro¬ 
priamente chamada , onde certamente re- 
fide. 

(l) A decccçaó da Quina do Per d , mí 
fax, tinta dm ai aguas de PaJJy. . i 



5 o Ambas gozaó de hum cheiro bo¬ 
lorento , que naõ he defagradavel , e lhes 
lie propiio , mas que naó he hum prin¬ 
cipio aromático ; naõ fe lhe acha principio 
algum lalino , ou ferrugineo. O que o 
conftitue eiíencialmente hum extradlo fa- 
ponaceo , adflringente amargo : perto da 
ametade mais abundante na Quina Piton , 
e pelo contrario , exifte alguma gomma a 
mi : os principios de outra lórte exiíleni 
nelle em hum eftado de combinaçaó mais 
exado , e lhe formaõ hum corpo Sapo* 
naceo mais abundante , e muito mais per¬ 
feito. 

Os principios da Quina Piton , tendo 
fido bem ellabelecidos por efla analyfe , 
e correfpondendo as obfervações feitas na 
Martinica , e em Guadalupe , que me com- 
municáraõ , me refolvi a receitaiIa a mui¬ 
tos doentes. Foraó onie , os que delia 
ufárafi ; dez efiavaó accommettidos de fe¬ 
bres terçãs , que tinhaó tido maior , e 
menor duraçaó , hur.s de mez , outros de 
dous , tres , quatro , e ainda de anno. 
Todos tinhaó fido tratados pelo metho- 
do ordinário , e tinhaó reíiflido aos effei» 
tos da Quina do Pciú . fomente hum ef- 
tava accommettido de Imma febre quarta , 
haviaõ oito inezes , e igualmente raó tinha 
experimentado alivio algum com a Quina 
do Perú. 

Aos tres primeiros receitei duas oi¬ 
tavas de Quina piton , em cozimento d« 

hum 



hum quartilho de agua , que lhe fiz to¬ 
mar por tres vezes , de hora em hora : 
todos vomitáraõ duas, ou tres vezes, e 
evacuáraó coníideravelirience. Todos os tres 
no dia feruinte apenas experimentáraõ 
hum breviflimo accefio , mui ligeiro , e 
fem calafrios. Animado por efle fucceíTo 
quiz que repetiflem a mefma dofe , mas 
naó pude vencer-lhes a repugnância pela 
exceffiva amargura defia decocçaõ. Segui 
o partido de lhes dar a Quina em pó 
na dofe de hurna oitava em maífa , incor¬ 
porada com huma porçaõ fufficiente de 
xarope deAlthea, a qual produzio o mef- 
rrn effeito que a decocçaó , quero dizer, 
que os fez vomitar , e purgar do meftno 
modo. 

No dia feguinte apenas o accefio foi 
fenfivel. Os doentes tórnente fe achavaó 
fatigados do effeito purgativo, e vomiti- 
vo. Deixei-os defcançar , tendo a tençaó 
de ainda os fazer tomar huma terceira 
dofe ; mas elles naó quizeraó conlentir , 
e eu naó pude continuar com o traâa- 
mento. * 

Algum tempo ao depois outros qua¬ 
tro doentes uláraó da mefma em bolo. M. 
Solier , meu Confocio , lha receitou junta¬ 
mente cómigo. Obfervámos os meftnos 
effeitos , e obtivemos os mefmos fuccef- 
fos. Hum dos quatro chegou a efiar por 
oito dias fem febre alguma : mas tivemos 
também o defpraztr de naó podermos fe- 
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puir o traítamento , como nos tinhamos 
ajnftado. Aos 25 do ultimo mez receitei 
n noíTa nova Quina ent bolo , em a dofe 
de huma oitava a hum mancebo de dezoi¬ 
to a vinte annos , nccommettido de liu- 
ma febre terçã , havia hum mez , a qual 
tinha refiflido ao traâaniento ordinário. 
Logo que a tomou , pela primeira vez , a 
febre ceifou quaii de todo : naó padeceo 
inais o calafrio , e o doente fó foffreo hu¬ 
ma leve indifpofiçaÓ , que fe terminou 
por hum fuor copioío. Tomou por dous 
dias mais , confecutivamente o nieltuo bo¬ 
lo , e fó experimentava a indifpofiçaÓ , de 
que fallei , fiem augmento de lebre. Dei¬ 
xei-o delcançar por outros dous dias , e 
no terceiro o achei fiem febre , e (em ou¬ 
tra alguma indifpofiçaÓ. Eu o perfuadi 
que houvefle de continuar, por alguns dias 
mais , em tomar a dofe de oito grãos. Efi- 
ta pequena dofe ainda o obrigava a dous 
jadlos por baixo , diariamente , quando a 
tomava. Eu o obfervèi todo efie tempo , 
e a febre naó tornou a apparecer. As luas 
forcas fe reeftabeleceraó , e goza d'humn 
perfeita faude. Em o 1. de Dezembro fiz. 
tomar a Quioa Piton em mafia na dofe- 
de meia oitava a outros dous doentes , 
ambos infultados de huma febte terçã , 
hum havia dous mezes , e o outro qua¬ 
tro , e ambos tinhaó fido traí! a d os pelo 
methodo ordinário fem luceffo. Obrigou-os 
a vomitar copiofauiente, ainda dado na 
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pequena dofe de meia oitava , e igual- 
mente a purgarem. Logo que a tomáraó , 
defapparecéraó os calafrios , como prece¬ 
dentemente tínhamos obfervado: continuá- 
raó-na a tomar por mais duas vezes luc- 
celljvamente, e fempre com o mefmo ef- 
feito. 

Hum dos dous no dia feguinte fe 
achou abfolutamente fem febre ; e o ou¬ 
tro fó tinha padecido hum refentimen- 
to ligeiro : ambos tomáraó-na em a dofe de 
oito gráos por alguns dias , e fe curáraó 
perfeitamente. 

Era bem eftimaveí que podefiemos 
ter huma ferie de obfervaçóes mais nu- 
merofas , para as aprefentar ; mas nem o 
tempo , nem as circumftancias (1) nos per- 
mittíraó continuallas. Porcin , fem embargo 
de qualquer fucceífo , refultará fempre 
dos faâos , que acabo de expor os fe» 
guintes. 

g i.° 

(l) M. Badier fó trouxe a França ha- 
itia porçaó muito diminuta da Quina Piton. 
Nem nos feria poffiocl continuar as Obfcr- 
vaçSes , i/ue começamos , fe a generofidade 
de M. Taclier , Prefidente , e Intendente 
de Martinica nu» fieejfe a graça de nos dar 
alguma. 



i. o Que a Quina Piton tomada em* ' 
decocçaó , ou cofimento na dofe de duas 
oitavas em hum quartilho de agua , e 11a 
dole de huma oitava em bolo , e ainda 
de meia , também ferá vomitiva , e pur¬ 
gativa. 

2.0 Que cura as febres intermitentes 
novas : que fufpende as antigas , qúe^-e- 
lifliraó por muito tempo a accaú da Qui¬ 
na do Perú , e que ha fundamentos , para 
prefumir , que teria curado a todos radi¬ 
calmente , le me tivefle fido poflivel obri¬ 
gar a tomar ainda niais duas vezes aos 
doentes , a quem aíTilii , e que abandona- 
raõ o feu ufo. 

j. ° Que a fua acçaó he mui prom- 
pta. 

4.0 Que a propriedade , que ella tem 
de fazer vomitar, e purgar , he huma ex- 
cellencia , que a faz mais preciofa que 
a Quina do Perú 110 traílamento das 
febres intermitentes ; pois que fe reune 
nella fómente a faculdade de evacuar co- 
piofamente os doentes com a de lhes cu¬ 
rar a febre. Por eftas duas faculdades 
reunidas remedeia os maiores inconve¬ 
nientes da Quina , e póde mui bem acau- 
tellar os entupimentos , as obftrucçóes, 
as hydropefias , cachexias , e á huma grande 
infinidade de outras muitas molefiias , 
que , naó poucas vezes , faó confequencias 
funefias da Quina do Perú fer mal r*»— 
ceitada. 

To- 



Todavia , fe quizermos contemplar a 
Quina Piton debaixo de hiiina viftà po¬ 
lítica , julgamos , que independentemen¬ 
te dos proveitos , de que temos (aliado j 
mereceria fixar a attençaó do governo : 
pois póde acontecer , que ella haja de 
vir a ier para á França hum novo ra¬ 
mo de Commercio muito intereiTaiue. 
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OUTRA MEMÓRIA 

'0 

SOBRE A QUINA-QUINA PI^ON , 
MONTESINHA ou das MONTANHAS. 

Cinchona montana. Quina-quina Indígena de 
Cuadclupe , e Martinlca. (Por M. 

de Badier. ) 

Caraíler efpec. 

Cinchona , ou Quina : com folhas ovadas de 
hum , e outro lado , lifas , com as crelhe- 
tas unidas , e embainhando na bafe, com 
o penacho terminal , e as corollas lijas. 

EJlampa IV. 

E Sta fem dúvida alguma interefla tan. 
to , como a Quina Oílicinal , ou das Boti¬ 
cas , que nafee no Pení , e de cujo reme- 
dio em toda a Europa fe faz hum taó gran¬ 
de uío : e ainda intereífa mais , pois , co¬ 
mo fe verá no fim deíla Memória , á pro¬ 
priedade febrífuga , que poflúe em hum 
alto gráo , ajunta a faculdade de poder 
evacuar por cima , e por baixo. Ora para 
a cura das febres intermitentes (abe-fe que 
efias qualidades preciofas lhe devem dar 
feguramente huma fuperioridade muito 
fundada » Quina .do Perú ; do que 

re- 
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refulta , que a Quina Piton , de que ago^ 
ra fallo , nos póde indemnifar muito am¬ 
plamente , por naó fer a efpecie das Ko- 
ticas indígena de todas as poíTelsóes Fran- 
cezas. 

A Quina Piton , por tanto , da qual levei 
a França em 1777 , hum ramo , e huma 
porçaó da lua cafca , que dei a M. Mal- 
let , Doutor Regente da Faculdade , que 
em parte a fez conhecer (1) , he huma 
belliífima arvore , que fóbe a 40 pés. Seu 
tronco nos indivíduos annolos naó póde 
fer abarcado pot hum fó homem : Softem 
hurnas franças , ou picarotos arramados , 
mui frondoíbs , regulares, fendo abafteci- 
dos de huma folhagem bafia , afiar luf- 
trofa , ou nédia , e de hum formofo al- 
peélo. 

Cara £1 cr particular do feu talhe , ou ha¬ 
bito. 

Os feus Ramos faó cylindricos, lifos, 
bafios de folhas , obfcuramente compri¬ 
midos em os nós , fobre tudo , os das 

pon- 

(0 Vejt-fe no Artigo XV. p«g. 7i- * 
iHfintria de M. Malta. 
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pontas pardos, ou denegridos em o ertaJ 
do de deflefcaçaõ , e mui abundantes de 
medulla. 

Folhas : pecioladas , opportas , fim- 
ples , ovaes , pont'agudas , inteiriífimas , 
íifas de ambos os lados , cu pouco lurtro- 
fas , e de hum lindo verde. Saó longas de 
6 a 7 pollegadas , e de duas e meia, ou quafi 
tres de largura. Seus fobpés.ou peciolos tem 
o comprimento de tres para quatro ' li¬ 
nhas , acanaladas por cima. Os nervos das) 
folhas faó lalientes por baixo , e os late- 
raes revefados , oblíquos , 7 ou 8 dé ca¬ 
da lado. 

Orelhetas , ou Estifui.as: faó in¬ 
termediárias entre as folhas , como as dos 
Cafeleiros , mas menos compridas , e mais 
pontagudas: ertas eftipulas faó delgadas, 
membranolas , compridas tres linhas e 
meia , ovaes , e mediocrçmente pontagu- 
das na lua ponta , e juntas , ou unidas na 
fua ametade inferior , onde formaó hu- 
ma bainha , que verte o ramo , em a in- 
ferçaó ou intromillaô de cada par de fuas 
folhas. \ 

Inflorefcencia. 

i.° Flor: offerece hum calis mui pe¬ 
queno , fuperior , de htima fó fojha , dN 
vidido em mais da ametade em cinco den¬ 
tes ertreitos, pont’agudos , erguidos , ape- 
lias meia linha. 

a.° 



2.° Corolla : de hum fó petalo , tu- 
bulofa , delgada , mui comprida , intei¬ 
ramente lifa com o limbo repartido em 
cinco cortadoras , ou entre talhos lineares , 
da longura de 8 a 10 linhas , cumbadas para 
o tubo , ao qual todavia naó igualaõ no 
comprimento. 

$.° Estames : cinco, fahidos fdra da 
flor , com os filamentos formados , como 
fios , de maior longura, que o tubo , ou 
canudo da corolla , e unidos pela parte in¬ 
ferior do mefino : aprefentaó antheras linea¬ 
res , eft rei ti filmas , erguidas do' longor de 
5 para 6 linhas. 

4.0 Ove iro : inferior , allongado , tur¬ 
binado , ou amadetado , do qual fóbe 
hum efiylo formado em fio erguido , ou 
direito , do comprimento dos eílames , 
com o eftigma em cabeça oval. 

$.° Fructo : offerece huma caixinha 
allongada , (do comprimento quali de hu¬ 
ma pollegada) cilyndrica , quali amaffeta- 
da , lifa , mais larga no leu topo , onde 
he obtufa , e coroada : adelgaçada em pon- 
ta para abafe , marcada de dez ou doze, 
cofias ou cofieIIas , longitudinaes , algum 
tanto em relevo , ou levantadas , e que fo 
abrem do topo para a bafe , em duas vál¬ 
vulas , ou portas couriaceas , dobradas ca¬ 
da huma por huma membrana, cujas bor¬ 
das laõ lalientes , e encurvadas para den¬ 
tro. 

Efla caixinha is divide interiormente 
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em dous alojamentos por Iium diaphra- 
gma , ou divilaó , compoílo das quatro 
bordas reentrantes da membrana interna 
das valvulas , que le ajuntaõ , como fe 
cada Iiuma delias quizelTe formar huma 
caixa completa , applicada de hum lado 
contra o outro. Em cada alojamento , ou 
vafl , fe encontra huma placenta alonga¬ 
da, angulofa, livre, cujos lados ou fa¬ 
ces , faó cobertos de fementes fobrepof- 
tas , como telhas, muito comprimidas, e 
aladas. 

Lugar natal. 

ERa Quina-quina nafce naturalmente 
em Guadalupe , e Martinica , fobre os 
montes , ou morros delias Ilhas , quafi 
nos feus cumes. Conferva-fe lempre ver¬ 
de , ou carregada de folhas , e florece em 
Junho , e Julho. % 

OESERVAÇA3. 

Até o prefente fó fe daó tres efpe. 
eies de Quina , de que fe tenhaõ publi¬ 
cado defcripçóes , a faber ; i.° a Quina 
das boticas (OfficinaVis) com a bandeira 
Qpanicula') bracejada. 2.0 a Quina das An¬ 
tilhas ( Ccribaa ) com os pedúnculos de 
huma flor unica. }.° a Pennacheira ( Co- 
rijmbifcra) com as folhas alongadas , e 

alan. 
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alanceadas , e os pennachos nos encon¬ 
tros, ou axillas , de Linne filho (Suppl. 
pag. 144.). Ora , faz-fe evidente pela def- 
cripçaõ , que acabo de dar , que a Quina 
Piton lie verdadeiramente do melmo ge- 
nero , que as tres Quinas já conhecidas , 
que acabo de citar , que ella lie bem 
diftiníla como efpecie : com effeito efia 
interefTante arvore, de que dei os deta¬ 
lhes botânicos os mais refumidos , he mui 
differente da Quina das Boticas ; pois as 
fu as folhas faõ lifas de ambos os lados , 
ou paginas > e as fuas corollas fobre tu¬ 
do o faõ inteiramente : entretanto que a 
Quina das Boticas , conforme diz Linne 
pofitivamente , tem as folhas algodoentas 
por baixo , e que as corollas o faõ no 
exterior. Além diffo fei , que as flores da 
Quina Piton tem outro tanto quafi de 
comprimento , que as da Quina das Bo¬ 
ticas ; e que as cortaduras , ou divisões 
da fu a corolla faõ ainda muito mais pro¬ 
fundas. 

Confequentemente direi , que a mi¬ 
nha nova Quina naó deve fer confundi¬ 
da com a Quina das Antilhas , defcripta 
por M. Jacquin ; porque , tendo-a viílo 
em muita abundancia em Guadalupe , ti- 
nha as fuas flores difpoftas em hum pendaõ 
ou bandeira terminal,quando a das Antilhas 
tem os feus pedúnculos , de huma fó 
flor, folitarios, e fituados nos encontros 
das folhas. 

Fi- 
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Finalmente , lie claro , que differe 
da Quina-quina em o pennacho citado 
110 Supplemento de Linne filho ; pois 
que as flores na ultima vem em ban¬ 
deiras , póftas nos encontros , e naó 
nos remates das franças , ou pontas dos 
ramos. 

Propriedades mcdicinaes. 

A cafca da Quina-quina Pilnn naó 
he avermelhada como a da que vem do 
Perú ; mas ( coníiderada a abflracçaó feita 
da íua epiderme , que fe deve rejeitar 
como inútil) , he parda , ou de hum 
pardo efcuro mais , ou trenos profun¬ 
do , ou carregado , e o feu labor he fum- 
mamente amargo, ftl. ólallet publicou hu- 
ina analyfe chvmica defta cafca , com¬ 
parada com a analyfe da Quina do 
Perú , que eu naó expotei aqui , dizen¬ 
do fomente o refultado deílas analyfes 
comparativas , pois independentemente de 
hum principio adftringente , de que am¬ 
bas eflas Quinas faó providas , a Qui¬ 
na do Perú , contem hum principio re- 
finolo , que fe naó encontra , ao menos 
tal , em a Quina Pilon , da qual quali 
todo o principio extradivo he iòluvel 11a 
agua. 

Finalmente, afora ifto , he bem con¬ 
tei] ado pelas obfetvaçóes feitas em Gua- 

da- 
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dalupe , &c. , &c. , e pelas de M. MaJ- 
let , que julgo fuperfluo expollas ; que 
a cafca de Quina Pilon tem a proprie¬ 
dade de fazer vomitar , de purgar , e de 
fer , ao meímo tempo , hum excellente 
fehrifugo , cujo effeito he muito proin- 
ptiflimo. 

Explicação da Ejiampa. 

A Ramo da Quina Piton reduzida 
a metade da fua grandeza natural. B 
extremidades dos pedúnculos dos pen¬ 
dões parciaes. Diminu/raó-fe alguns por 
naõ lobrecarregar a figura. C a flor de 
grandeza natural. C1 a flor antes de fe 
abrir. C 2 a mefma ao depois de aberta. 
C j a mefma aberta pelo feu compri¬ 
mento , para fazer ver o apegadilho dos 
eflames em a bafe da corolla. D o ger¬ 
me com o cal is fobrepoflo. E a cai¬ 
xinha no momento , que precede a fua 
madureza. F a mefma , ao depois de 
madura : ella deixa perceber pela fua 
feparacaó a membrana , que interiormen¬ 
te fecha cada valvula , ou porta. G a 
mefma cortada tranfverfalmente para fa¬ 
zer ver os dous vãos , ou alojamentos , e a 
difpofiçaõ da placenta. H a placenta 
abaflecida de (ementes. I huma fe- 
uiente de grandeza natural , cercada da 

fua 
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lua membrana. K 'a rnefma engroflada.' 
A fórma da membrana , e fobre tudo 
a fua cbanfradura offerecem hum caradler, 
cjue differença ainda a efta Quina , af- 
fim da das boticas , como da dos Carai- 
bes. Veja.fe a Gaetner de Jcminibus ©' fra* 
Ribus plantaram. Ejl. jj. 
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OUTRA MEMÓRIA 

SOBRF, A QUINA-QUINA PITON, 
OU DE SANTA LUZIA. 

Cinchona montana. 

P ' 

Carader efpecial. 

Quina com as flores embandeiradas , lifas , 
com as caixinhas como piões , ou turbina¬ 
das , lifas , folhas ellipticas , acunsinadas , 
lifas. (Swartz Prodr. veget. lnd. Oc* 
cid. pag. 41.) 

ílL$ta Quina fe conhece pelo nome de Pi¬ 
tou, que quer dizer montanha, por nafeer no 
cume , ou picaroto dos montes , pois nafee 
no mais alto da Uha de Santa Luzia. Afleme- 
Iha-fe na fua eftatura a hiima Cerejeira : 
apraz-fe dos lugares fombrios , donde vem 
que fe encontra por baixo das arvorei mais 
altas , e corpulentas , e pela maior parte a 
meio monte , junto aos ribeiros de a?uas 
em terras barrofas , ou de mafiapé , ver¬ 
melhas, e tenazes. A ftta madeira , ou le¬ 
nho , he efponjofo , e naõ tem o amarga 
da cafca , fe bem as fua* folhas naó care¬ 

cem 
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eem delle : as flores porém , e as Temen¬ 
tes , ainda faõ mais amargofas , e adftrin- 
gentes , que eflas , fegundo Davidfon. As 
arvores annofas tem hum tronco taó 
grofTo , que fe naó açambarca com os bra¬ 
ços abertos (fladier) . CrefcC junto ao cu¬ 
me dos montes das Ilhas de Santa Luzia, 
Guadalupe, Alartinica. 

Foi defcuberta no anno de 1780 por 
Anderfon 11a Ilha de Santa Luzia , em cu¬ 
jo Hofpital fe fizeraó as primeiras expe¬ 
riências. Porem antes defla época (em 1777) 
foi conhecida em França , onde a levou 
da Martinica M« Badier. M. de Tacher, 
Governador da mefma Ilha , fez varias re- 
meffas. Pouco a pouco fe introduzio em 
Inglaterra , e também na Efcocia. Nas 
Ilhas da America porém teve huma gran¬ 
de voga. 

Debaixo da epiderme parda , veftidjai- 
de falpicos de pintas brancas disformes , 
e talvez nos lugares , em que os Lichenes 
a tocárad , fe efeonde a parenchyma fibro. 
fa , de huma cor efeura , algum tanto te¬ 
naz. As amoflras , que tenho prefente , faó 
de varias partes, e tem huma-figura meio 
enrolada , do comprimento de hum pé , 
ou de doze pollegadas , do diâmetro do de¬ 
do maior, e groflura de meia linha , ou mai» 
delgada. 

Seu fabor no principio he adflringen- 
te , mas pafia ao depois para hum amargo 
fòrte , que fe aíTemelha ao da Genciana t 

0 
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e naô tem o cheiro naufeofo , nem quan¬ 
do tranfpira os líquidos , de que eflá im¬ 
pregnado , lança algum. Todo o feu fo- 
1 nvè 1 íe pdde extrahir pela agua ; e harta 
a iofufaó dacafca em agua fria, para lhe 
dar hiíma cor muito rubicunda , e dar-lhe 
todo o leu amargo *e adílringencia. A agua 
decai também participa da mefma cor, e 
fabor. Larga a quarta parte do extradlo 
negro amargofiífimo , fegundo Mallet (Ttle- 
meire fur U Quinquine de la Martinlquc fous 
U nome de Qtnnquma Piton 4. pog. 8.) , e 
outros affirmaó que dous terços fe tiraó pelo 
cofimento ( Wilfon Tranlaãions Vcl. 74. pog. 
45 j.) O efpírito de vinho, impregnado 
da digedaó delia cafca-, ao depois de dous 
dias , fe perturba por caufa da matéria gom- 
mofa , mas póde-fe midurar com agua , 
fem perder a fun tranfparencia. A ftia 
tindlura efpirituofa também lie agrada¬ 
velmente vermelha , e dá hum extradlo 
em nada inferior no amargo ao Azebar , 
mais grave que a quarta parte da cafca. 
Vejaó-fe nos Authores , que delia tra- 
dláraõ como Davidfon , Mallet , Ken- 
tish , e Dollius , &c., as experiências , e 
a comparaçaó chymica com a cafca de 
Quina commum. Sobre a fua acçaó medi¬ 
ca no corpo humano , certamente fenaó 
pôde fazer juizo , naõ fe applicando im- 
mediatamente ; porque na verdade acon¬ 
tecerão coufas , que eraó impolLiveis efpe- 
rar-fe por huma fnnples conjedlura : pois, 

quer 
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quer fe figa precipitadamente , ou com 
vagar , provoca a vomitos , e ejecçóes do 
ventre , por onde o eftomago naó foffre 
mais que ao grãos em pó ; e por iffo 
nunca fe receita maior dofe. Algumas ve¬ 
zes oito grãos fizeraó o mefmo effeito. 
O feu maior ufo he nas febres intermi¬ 
tentes , permittindo-lhe a fua acçaó He eva¬ 
cuar , de fórte que fe tem applicado no 
fegundo acceffo , e ainda efte naó termi¬ 
nado. ( Tiavidfon in American TranfalHon ) 
Mallet recenlea brevemente o fuccedido em 
muitos calos , dos quaes fe infere o valor da 
fua acçaó , nas febres mais allongadas , pela 
fua prompta dirtipaçafi , com tanto po¬ 
rém , que fe naó recule a fua jufla conti- 
nuaçaó. He fegurilfima. a fua applicaçaó 
em pequenas dofes de 5 , 8 , e 10 com 
intervallos judos , accrefcentando-lhe al¬ 
guma Canella branca , ou outra qualquer 
efpeciaria por amor do eftomago ( Kcn- 
tish , paz. 79.) Nas febres quartas , que re- 
íiftíraó á Quina commum , e também á co¬ 
lorada , ou vermelha , tomando por tres 
vezes , cada dia , a quantidade de oito grãos 
com cinco de Canella branca , moftrou a 
fua fuperioridade. Também acodio a huma 
terçã obftinada. Na dylenteria podre', &e. 
Veja-fe 0 Senhor Marray (Appar. medicam.') 

AR- 
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OUTRA MEMÓRIA 

QVE CONTEM A DESCR1PÇAÓ , F. A aNALYSE 

DAS DVAS ESPECIES DE ClNCHONAS 

NATURAES DA ILHA DE S. DOMINGOS. 
/ 

( Por M. de Badier. ) 

Aprefentada á Sociedade Real das Scienciat, 
e Artes do Cabo Francer. , em Junlio de 
1789 , elida por extrallo na Secçaõ pú¬ 
blica do mes fcguintc de A20/lo , por M. 
le Vavafieur , DireHor do Jardim das pl an- 
tas da dita Sociedade , da Academia das 
Scieneias e Relias Letras , Wc- Capitai 
d'Artilharia. 

M R. Mallet , Doutor Regente da Fa¬ 
culdade Medica de Pariz , inferio no Jor¬ 
nal de Phyfica do mez de Março de 1781 
huma Memória acerca da Quina de Mar- 
tinica , conhecida pelo nome de Quina 
Piton. O Author dá conta da analyfe 
defta efpecie feita comparativamente com 
a Quina do Perú , por M. de la Plan- 
che , e dos felizes cffeitos , que elle mef- 
mo confeguio com ella , em o curativo 
das febres intermitentes , e ainda daquel- 
las , que por muito tempo tinhaõ refiflido 
á Quina do Perú. 

- h M. 
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M. de Badier, que tiniu dado a M. 

Mallet a amoflra da Quina Fitou , e fobre 
que elle trabalhou , deo no Journal de 
Phyjique do mez de Fevereiro de 1789 , 
adefcripçaó, e afigura defla efpecie , que 
elle defignou por efia frafe. zz Cinchona 
montana , foliis ovalis nlrini/ue , g 1 abris , fti- 
pulis bafi connato-vaginontibus , corymbo 
termina'.': , corollii glabris. ZZ 

Obfervemos de paffagem que o cara- 
dler /lipulis , &c. he fuperíluo para a dif- 
tineçaõ da efpecie ; por quanto , elle en¬ 
tra no caraâer geral , naó fomente das 
Cinchonas , 011 Quinas , mas também de 
todas as efpecies da familia das Rubia- 
ceas , para onde pertence elle genero. 
ZZ Folia verticilluta , aut oppo/ita , medi¬ 
ante flipula , aut vagina ciliari. ZZ Juf- 
fieu , &c. 

flós daremos aqui a figura , e a def- 
cripçaó das duas efpecies de Quinas, na- 
turaes da Ilha de S. Domingos (i)- Fo- 

raó 

(1) M. Vefportes Medico do Rei , ef- 
crcveo em 1747 a feu irmoó que , havia 
muito tempo , tinha denunciado a M. de 

JuJfteu 0 defeobrimento , que tinha feito de 
tres efpecies de Quina em S. Domingos. El¬ 
le as defereve. ZZ i.° Trachelium arbo- 
rclccns, & fluviatile , laurifoliis conjuga- 
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rafi defenhadas com a exaccaó mais ef* 
crupulofa, ou maior verdade por M. de 
Morancy , membro da Sociedade Real da* 

h ii Scien- 

tis , florihus racemofis , feu corymbofis , al- 
bis, capfulisconicis nigris. “ 2.°Trachelium 
arborelcens, montanum , tini facie, floribus 
corymbofis albis , capfulis minus cralfis. — 
Noí ferá ejla a mefma que a precedente ? 
Naó ferá a menor proporção de [uns capfulas 
a diferença , caufada pelo terreno ? Ambas 
tjias variedades , ou tfpecics Je poderiai re¬ 
ferir a Cinchona corymbifera foliis oblon- 
go-lanceolatis , corymlm axillaribus ( Sup- 
plem. de Linne filho. ) ~ 5.0 Tracheliuin 
frutefcens & fluviatile perfica: folio, flori¬ 
bus albis., longiíTimis , filiqua craffiori. “ 
Ejla he a Cinchona Cariba» ? 

M. 0 Baron de Beauvois me fez ver hu- 
ma efpecie de foto , ou meio arhuflo , que 
eu no principio tomei por hum a Cinchona , e 
a julgava fer a terceira efpecie de Poup- 
pe Defportes Suas flores ejlavaó arranjadas , 
como hum pennncho terminal , tinhaó a mef¬ 
ma firma ah\olutamenle que as Quinas , ote 
Cinchonas , Piton , Caraihe , e Efpinho fa , po¬ 
rém 0 tubo da fua corolla tinha 5 até 6 pol- 
Jegadas de comprido ; 0 limbo , aba , ou borda 
quaji de huma pollcgadj , com feis divisões, c 
emmmmtnle tom feis ejlamet , e algumas 



Sciencias , e Artes do Cabo , que adhiaí- 
mente fe occupa em defenhar a Colleo 
çaó collorida de Lagartas , e liarbole- 

tas 

\ 

flores com 5 , c fomente outras tantas divi¬ 
sões. 0 calis fe comprem de 5 dentes , e e/les 
ajfat compridos■ As caixinhas Jaó afjignala- 
das pelos comprimentos de lados , oir cofias fa- 
licntcs , cilas tem 0 ar da Cinchona , mas 
abrem por baixo , e as fementes chatas , c 
bordadas de huma membrana , como as da Cin¬ 
chona , e em lugar de fer, como cilas, apegadas 
a hum receptaculo livre , 0 faó ao diafragma 
das batentes interiores da caixinha. Será hum 
genero novo , Senal for hum Cinchona , nu 
Quina , a fria defcripçaó mo fira que he hum 
genero mui proximo ? Coma creio , que M. 
de Bcauvais 0 haja de ter definhado , para fa¬ 
zer parte das plantas novas de África , c da 
America , que cllc recdhco nas luas viagens , 
vau dou agora 0 feu desenho. Ver-fe-ha em 
as M emorias dejlc Sabio Naturalijia , quando 
as houver de publicar. Experimentei na tin¬ 
turaria a ruir. deftc vegetal , e me deo em 
huma lã preparada huma cor de noz fatura¬ 
da , como a raiz da Quina F.fpinholà. Fi- 
va!mente efia planta naó tem 0 amargo pró¬ 
pria da Quina. Acha-lc no Manual dos Vege¬ 
tais eferito por M. de S. Germain huma Cin- 
cliona antillana , c outra lierbacea , mas, 
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tas do paiz , e dos vegetaes, em que el- 
las vivem. 

Veja-fe o que fica dito na continuaçaá 
da Quina de Jamaica , pag. 66, 

CON- 

coma naó tem defcripçóes , juntas a fua 
a nomenclatura , naó pojjo dizer , quaes fejai 
e/las efpecies ? Em hum Catalogo das plan¬ 
tas ufuaes de Jamaica , inferido no Jornal de 
Phi/fica do anno de 1788 , fe faz mençaõ da 
Cincliona Charibxa , da Triflora , dc cujos 
encontros fahiaÓ tres flores cCcarlalcs : c da 
Cincliona hrachicarpa. A primeira fc defigna 
como huma arvore dc $0 pés , e Je diz que meia 
onça da iua eafca , infundida em huma botelha 
de vinho branco , dá , fegundo dizem , huma 
agradavel bebida. Repeti efia experiência na 
nojja , e 0 liquor , longe de fer agradavel , 
era taó amargo , como pode fer hum dc Quina. 
Logo a no/fa Quina naó hc a mefmtt que efia 
dc Jamaica. 
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CONTINUAÇAÍ 

Díi mefma Memória. 

Cinchcna Spinofa. 

Carafter efpecial. 

Cinchona efpinhofa com as folhas mínimas , 
meio redondas , e os pedúnculos de huma 
Já for. Suas fores faó muito femelhan- 
tes ás da ejpccie precedente , mas demcadas. 

lores : afTemelhaó-fe ás da efpecie 
precedente , mais da ametade mais pe¬ 
quenas , com quatro divisões , e quatro 
eftames pendentes antes da emiflaó do pol- 
len , e endireitando-le ao depois. 

Sementes : chanfradas , comb faó 
as da Quina Piton ( Jornal de Phyfca , 
Fevereiro 17S9) , e o receptaculo , em que 
eflaó inferidas , lie de tres quinas. Efta ar- 
voreta vem ate a altura de oito ou des pcs. 

Folhas : parecem algumas vezes ef- 
tar muitas juntamente , mas ido fó fe 
verifica , quando o ramo efiá todo delcu- 
berto. Saó redondas , mui lilas , e alguma 
coufa levantadas em fuas bordas. Termi- 
naó os ramos com hum efpinho. Nós de¬ 
vemos o defeobrimento defla arvore a M. 
Baron de Beauvais , correfpondente da 
Academia das Sciencias, e Áffociado na- 
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cional da do Cabo ; pois , vendo o feu 
fruâo , a reconheceo por huma Cincliona, 
ou Quina. Elle fez paíTar as plantas def- 
tas duas efpecies para o Jardim do Rei 
em Paris. Al. Avray , Prefidente da Socie¬ 
dade Real do Cabo , as enviou á Acade¬ 
mia de Ruaó , e eu as fiz paflTar a Tolon 
para o Jardim do Rei. 

ExplicaçaS das EJlampat. 

Tendo fido as mefrnas letras empre¬ 
gadas nas duas Eftampas , a mefma expli¬ 
cação deve (ervir para ambas. Os vegetaes 
eftaó reprefentados nas fuas naturaes gran¬ 
dezas. 

a Botaõ da fl or antes de fe abrir. 
b Flor aberta com os eftames , e pif- 

tillos. 
c Piftillo. 
d 1,2,3, Caixinha em differentes 

eflados. 
e Receptaculo , em que eftaó poftas 

as fementes. 
N. B. O defenhador reprefentou erra¬ 

damente n’huma expofiçaS inverla , e op- 
pofta a natural, f Semente de grandeza 
natural, g Sémen te vifta pelo microfco- 
pio. As flores reprefentadas no defenho , 
conforme as fuas differentes idades. 

ANA. 
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A N A L Y S E 

Das duas efpecies de Qilina nomeadas acima , 
feitas comparativnnicnte á da Quina 

do Pcrd. 

S operações, de que vou dar conta» 
foraõ feitas de maõ commum com M. 
Chaflet, ProfeíTor em Cirurgia, affociado 
da Sociedade Real do Cabo. Nós fegui- 
remos exaílamente os procedimentos ap- 
plicados por M. de la Planche na analyfe 
da Quina Piton , para podermos ter hum 
objedlo de comparaçaó entre as nofíàs duas 
elpecies , e a de ftlartinica , a qual naó pof- 
fuimos neíla Ilha. 

A cafca da Quina do Perú , que em¬ 
pregamos era antiga , e fecca. A da Quina 
Caraibc nova e fecca , delgada , fibrofa , 
e ligeira , parda por íóra , e parda arro¬ 
xada por dentro , femeada de pequenos 
pontos brilhantes. Seu fabor era amargo- 
íiflimo. A da Quina Efpinhofa era nova, 
delgada , e fecca , menos porem que as 
precedentes. A tua cor tirava a parda , o 
feu fabor no principio alguma coula amar¬ 
go , mas , mafligando-fe por algum tempo, 
le lhe conhecia o golfo proprio da Qui¬ 
na. Todas ellas calcas tinhaó a fua epi¬ 
derme. O calor médio da atmofpbera foi 

nef- 
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nefle tempo de 22o pelo thermometro de 
Reamur , o tempo bom , e lecco. 

I. 

i.° Sobre duas onças de calcas década 
huma das efpecies de Quina , lançámos 
duas medidas de agua comnium , e cada 
infufaó foi polia em feu bocal de vidro , co¬ 
berto de hum papel , penetrado de luros , 
para dar livre accefio ao ar. No fim de 
cinco horas a agua das infusões eftava já 
colorada, mas a da Quina do Peru efla- 
va menos que as outras. Alguns dias ao 
depois obfervamos nas infusões das Qui¬ 
nas Caraibe , e Efpinhofa , alguma efpuma ; 
mas com tudo a luz de huma bogia, len¬ 
do introduzida no bocal , naó fe enfra- 
queceo. Paffados oito dias , filtramos as 
noífas infusões por hum panno. As da 
Caraibe , e Efpinhofa paffáraó com mais 
difficuldade. O filtro da Quina Caraibe le 
colorio em Aurora , e a lavagem a frio a 
naó esbulhou da fua cor. Ella efpecie de 
Quina nos tem dado confiantemente a 
fua cor, apezarde lhe variarmos omenl- 
truo. 

2.0 Deitámos hum quartilho de agua 
quente nos refiduos , e , paliadas 24 horas , 
filtramos as novas infusões ; a cor da 
Quina do Peru era menos carregada que 
as outras , e a infulaõ filtrada ficou 
toldada , e fornçcto hum depofito. A 

cor 
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cor da Caraibe eftava carregadiffima , e 
coberta de elcunia : formou hum depofi- 
to : feu fabor. muito amargo, A infufaó 
da Efpinhofa , era menos colorida , e 
menos amarga , que a precedente. Nada 
depoz. 

j.° Fervemos por tres vezes fucceífi- 
vamente , e por feis , ou fete minutos de 
cada vez , os refiduos em hum quartilho 
de agua. A Caraibe continha tanta muci- 
lagem , que foi traballiofo conter o liquor 
no vafo. A do Perá , filtrada , e rcpoufada, 
era de huma cor parda avermelhada, a da Ca¬ 
raibe parda denegrida : a da Ejpinbofa de 
huma cor de lexivia. EI la fenaõ turvou, 
e feu fabor perfiília muito amargo. As ou¬ 
tras duas ficátaó turvas , e produzirão 
hum (edimento , mas muito pouco fa¬ 
bor. 

4.0 Fizemos ferver em agua os refi¬ 
duos , ate perderem todo o feu fabor , e 
cor. A Efpinhofa foi , a que precifou de 
mais loctfes. 

5.0 Cada refiduo foi deitado em huma 
medida de Tafiá. Paliados (eis dias , o li¬ 
quor tinha tomado huma cor de ambar. 
A agua turvou as tinturas das Quinas do 
Peru , e Caraibe ; mas na Efpinhofa fez 
muito pouco effeito , ainda que eílivelfe 
mais faturada em cor que as outras. 

6.° Filtrámos , e evaporámos em ba¬ 
nho maria , e obtivemos grãos de ex¬ 
traio da Quina do Peru, 51 da Caraibe , 

29 
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29 da EJpinhofa. Efles extraftos era5 amar¬ 
gos , de hum pardo claro , e attrahiaõ a 
humidade do ar. 

7.0 Osrefiduos, incinerados em hum 
cadilho de Hefle , nos deraó partículas at- 
trahiveis pelo iman. 

8.° O Acido vitriolico , deitado neflas 
cinzas , caufou luinia pequena effervef- 
cencia , e produzio hum precipitado : efta 
difioluçaõ , filtrada , foi precipitada em 
azul pela agua da cal Prufliana. 

9.0 O acido nitrofo produzio com as 
cinzas huma effervefcencia. O alkali volá¬ 
til junto á difioluçaó , pelo precipitado 
que formou , nos pareceo indicar a pre- 
fença de terra magnefiana ; o que formou 
o acido vitriolico , annunciou a terra cal- 
carea , e a effervefcencia obfervada mofirou 
que eflas duas terras efiaõ no elíado aera- 
do , e iníoluveis na agua. 

io.° O acido vitriolico com effeito 
naõ produzio , nem precipitado , nem ef¬ 
fervefcencia na lexivia filtrada defias cin¬ 
zas. 

ti.0 A diflbluçaõ nitrofo-mercuria! fó 
veio a demonftrar hum atomo de alkali 
fixo. 

12.0 Ajuntando-fe a agua , que tinha 
fervido ás differentes infusdes e decocções, 
e tendo-le evaporado , e filtrado por mui¬ 
tas vezes , e finalmente aproximados em 
banho maria , em confidencia de extraílo 
íecco , a Quina do Peru deo duas oitavas 
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de extraílo pardo de hum fabor amargo 
íalino , humeflando-íe ao. ar. A Caraibe 
quatro oitavas dextrado negro azebiche, bri¬ 
lhante d’hum fabor falino airiargofiífiino, 
attrahindo forteineqte a humidade do ar. 
A Efpinhofa duas oitavas , e oito grãos 
dextrado da mefma cor , que o preceden¬ 
te , tendo o mefino fabor , e a mefma 
propriedade de attrahir toda a humidade 
do ar. 

ij.° Separamos as efcumas , formadas 
no tempo da decocçaõ , e depois de fec- 
cas , eraó de huma tenuidade , e levidaá 
extrema , infipidas , contendo algumas 
partículas attrabiveis ao irnan , e foluvei? 
no efpirito de vinho. A do Perú forueceo 
6 grãos de cor parda , a Caraibe 24 gr. 
de cor canella ; a Efpinhofa s gr- de cor 
pardofa. 

14. ° Deitando-fe-lhe alkali fixo nos ex- 
trados , lhes naõ deípegou , ou feparou al¬ 
kali alguin volátil. 

15. ° O efpirito de vinho naó adqui- 
rio cor alguma no extrado da Quina do 
Perú , mas foi baftantemente colorido pe¬ 
las outras duas. 

16 o Parecco-nos que o acido vitrioli- 
co feparára gaz acido marino dos ex tra¬ 
dos. A folucaó nitrofa de prata nos con¬ 
firmou a prefença deile acido. Todavia 
naó oufamos certificar que todo o acido 
marino leja devido á Quina. He mui 
provável que a agua cooimuin , emprega- 
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da por nús , lhe tenha levado alguma par* 
te , e acafo todo , que efta agua fica al¬ 
guma coufa leitofa pelo nitro de prata. 
Nós fizemos as noflas operaçóes no cam¬ 
po , onde riaó havia nem agua diftillada, 
nem modos de a poder haver. 

II. 

i.° Fizemos ferver por 6 minutos hu- 
ma onça de cafca de cada huma das efpe- 
cies de Quina em huma medida de agua 
commum , a Caraibe tinha rpuitiífima ef- 
cuma. F.ftas decocçóes fe expoferaÓ em 
vafos de vidro ao ar livre. A decocçaó 
da Quina do Perú era da cor de ladri¬ 
lho , e turva. A da Caraibe dourada : o 
fabor amargofiíTimo , e enjoativo , ou nau- 
fealnmdo. A da efpinhofa parda , e o fa¬ 
bor amargo. Eílas duas decocçóes ultimas 
eraó claras. 

2 o Os ácidos mineraes defcoráraó im- 
mediatamente a decocçaó da Quina do 
Perú , e houve hum precipitado O vitrio- 
lico amarelleceo , a decocçaó da Caraibe , 
e largou hum precipitado. O acido ni- 
trofo turvou o liquor , e caufou hum pre¬ 
cipitado pardo , cujo. O liquor reeftabele- 
ceo a lua tranlparencia : inas a lua cor 
ficou menos intenfa : o acido marino pro- 
duzio o mefmo effeito. Os tres ácidos an¬ 
tecedentes turváraó a decocçaó da F.lpi- 
nhofa , e deraõ hum precipitado. 

O 
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J.® O alkali fixo voltou em vermelho 
de vinho a decocçaó da Quina do Perú , 
e tornou a eftabelecer a fua tranfparencia. 
Turvou a decocçaó da Caraibe , e deo 
baftante precipitado. Carregou na cor a 
da Etpinhofa , fem a turvar fenfivelmen- 
te : todavia deo hum precipitado ligeiro. 
Como o alvo , que tínhamos nefta analy» 
fe , era aproveitarmo-nos em parte , de¬ 
pois dos enfaios felizes de M. d'Ambor- 
nais , Secretario perpetuo da Academia de 
Ruaõ acerca da Quina Caraibe , dos quaes 
a feu tempo faremos mençaó , nos appli- 
camos particularmente a acçaõ dos ácidos , 
edosalkalis, que fazem, como todos fa- 
bem , huma grande figura no emprego das 
fublfancias colorantes. 

4- ° O efpirito de vinho naó produzio 
effeito algum nas decocções da Caraibe , 
e Efpinhola : reeftabeleceo a tranfparencia 
da do Perú. 

5- ° A difloluçaõ vitriolica do ferro, 
deitada neftas decocções, produzio hum 
precipitado verde negro , ou verde dene¬ 
grido. Todas as tres decocções , quafi no 
mefmo efpaço de tempo , adquiríraó muita 
çlpuina. 

III. 

i.° Incineramos em huin cadilho de 
HefTe huina onça de calca de cada efpe- 
çie de Quina. A da Caraibe le aglutinou 

<. no 
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no cadilho , c lhe tomou a figura , redu- 
zindo-fe em hum carvaó : effeito devido 
á gomma , que parece conter-fe em mui 
grande abundancia nefla eípecie de Qui¬ 
na. Efta he huma das propriedades da 
gomma fundir fe , e eftufar , e botar por 
fóra , ou por cima das brazas no tempo da 
combuftaõ. 

2.° Todas edas cinzas continhaó par¬ 
tículas attrahiveis pelo iman. 

j.° Continhaó alkali fixo. 
4.0 O Acido vitriolico , digerido nel- 

las , deo azul de Pruífia com o pruflito 
de cal. 

IV. 

1. * Huma oitava de cada efpecie de 
Quina , pófta em meia libra de vinho tin¬ 
to de Bordeos , naó o defcorou em o tem¬ 
po de doze horas. Cada huma das infu¬ 
sões adquirio com tudo o godo proprio 
de cada huma de todas as efpecies de 
Quina. * 

2. " O vinho naó foi mais defcorado 
pela fervura , ou ebulliçaó. He provável 
que o principio colorante do vinho, que 
empregou Mr. de la Pianche na fua analy- 
fe da Quina Pilim , era pouco adherente; 
pois que diz M. Ãlallet, que efta Quina- 
o defcórara ainda a frio , M. Baumc diz 
a meíma coula nos íeus Elementos de 
Pharmacia , edicaú de 1784 a pag. 20j. 

Prel- 
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prefcreve o vinho de Borgonha. M.‘ Le- 
merv formalmente diz o contrario no leu 
Cu rio de Chyinica , comporto por Baron 
1756 pag. 622. , que ainda que o vinho 
diflolve a fubrtancia refinofa da Quina , lhe 
naõ muda a cor ao depois da operaçaõ. 
Rrpetí a experiencia outra vez : deixei-o 
por doze dias no meu laboratorio a huma 
onça de Quina do Perú , em huma libra 
d'agua de Bordeos , e a cor do ultimo nad 
foi fenfivelmente alterada. 

V. 

1. ° Infundimos a frio duas oitavas de 
cada efpecie de Quina , em duas onças de 
efpirito de vinho reíiificado , dando ao 
areometro de Baume 55 gr. Defde o 1. 
dia as tinturas de Quina do Perú , e Ca- 
raibe fe fizcraó d'h.um vermelho carrega¬ 
do : a da Elpinhofa de huma cor d'azei- 
te recente. Na manha feguinte a tintura 
da Caraibe ertava toldada , decantou-fe , 
e fe lhe lançou por muitas vezes efpiri¬ 
to dc vinho: a Quina Caraibe , foi a que 
ma is exigio , para fer elgotada dos feus 
princípios. 

2. ° A dirtoluçaó do ferro vitriolico foi 
precip tada em negro por ertas tinturas. 
O eAfeito , produzido na Caraibe , foi mais 
fcnfivel. 

A agua derramada nas tinturas fil¬ 
tra- 
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tradas, turvou a tranfparencia , • caufou 
hum precipitado. 

4.0 As tres tinturas aprefcntáraó hum 
depofito efpontaneo. 

5.0 As tinturas filtradas forad portas 
em evaporaçaó em banho maria até a 
confirtencia de extrado fecco , e fornece¬ 
rão , a do Perú .ia gr. d'huin extrado par¬ 
do , brilhante , amargo. A Caraibe 48 gr. 
de extrado brilhante , pardo efcuro, amar* 
gofilTimo , e tenaz. A da Efpinhofa 12 gr. 
de extrado pardo claro , quebradiço , e 
menos amargo que os outros. Eftes extra- 
dos attrahem fortemente a humidade do 
ar. A matéria dilfolvid* no efpirito de 
vinho , tinha o mefmo pezo efpecifico , que 
erte fluido ; porque temos notado que 
as tinturas daó ao areómetro o mefmo 
numero de gráos , que 0 efpirito de vinho 
puro. 

VI. 

1. Huma oitava de cafca de cada efi. 
pecie de Quina foi porta em digertaó 
cm duas onças He acido vitriolico , nitro- 
fo, e marino enfraquecido. O vitriolico 
adquirio huma cor amarella clara com a 
Quina do Perú : o fixo a voltou em verme¬ 
lha manchada , e formou hum precipita¬ 
do. O alkali volátil fluor avermelhou al¬ 
guma coufa a tintura. O mefmo acido to¬ 
mou com a Caraibe huma cor de jalde , que 

i o 



o alkali fixo voltou em amarella : houve 
hum precipitado : o alkali volátil flúor 
amatellou hum pouco a cor. A Efpinhofa 
colorio pouco o mcnftruo. O fixo deo maior 
intenlaó á cor. 

2.° O acido nitrofo atacou vivamente 
as tres cafcas. Tomou com a do Perú hu- 
ma cor amarella de Limaõ , á qual o al¬ 
kali fixo , deo maior intenfaó ; o alkali 
volátil avermelhou a tintura, e produzio 
hum precipitado amarello. Houve o mef- 
mo effeito fobre as outras duas eípecies 
de Quina ,< em razafi dos ácidos , e dos 
alkalis. A tintura da Efpinhofa era me¬ 
nos colorida , que as outras , e o precipi* 
tado formado pelo alkali volátil mais 
abundante. 

A tintura da Quina do Perú no 
acido marino , naó era quafi colorida ; o 
alkali fixo naó lhe deo mais cor ; formou 
hum precipitado. O alkali volátil carregou 
hum pouco a cor , e produzio hum preci¬ 
pitado , que fe tornou a diffolver. A Ca- 
raibe era de hum amarello carregado : o 
alkali fixo produzio hum precipitado abun¬ 
dante , fem lhe mudar a cor. O volátil pro¬ 
duzio o mefino effeito nefta tintura, como 
na precedente. A Efpinhofa efiava pouco 
colorida : refultáraõ os mefmos effeitos, 
que nos precedentes pelos alkalis. Julgámos 
que era baldada a incineraçaó , para lhe pro¬ 
curar a prefença do alkali fixo , do qual lhe 
deviaõ os ácidos ter deftruido os princípios. 
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VII. 

1.* Duas oitavas de cafca de cada efpe- 
cie de Quina foraó poílas em digeftaó a 
frio em it. onças de foluçaõ faturada de 
PotafTa. Pafladas 24 horas as tinturas da 
Caraibe , e Elpinhofa ellavaó carregadilfi- 
mas de cor , e com particularidade a pri¬ 
meira. A do Perú fómente tinha huma cor 
leve de azeite. 

2.0 O acido vitriolico defcorou total¬ 
mente a tintura da do Perú , e fez paliar 
para amarella a da Caraibe ; além do tar- 
taro vitriolado , que depoz : deixou hum 
pequeno precipitado de cor de jalde. A tintu¬ 
ra da F.fpinhola , também ficou amarella por 
addiçaó defte acido : formou hum precipi¬ 
tado amarello mui pallidó. 

O acido nitrolo turvou a tintura da 
do Perú , que tomou huma cor de opala: 
hum excedo a delcorou inteiramente. Vol¬ 
tou em vermelho de vinho a da Caraibe t 
hum ligeiro exceíTo de acido a obrigou a 
paflar para amarello claro , mas huma ad¬ 
diçaó de tintura alkalina a rellituio ao feu 
primitivo eftado. Obrou o melmo effeito 
fobre a tintura d^ Efpinhofa. Houve nas tres 
tinturas hum precipitado esbranquiçado em 
fórma de coagulo , que nos pareceo menos 
ptompto , e menos abundante na Caraibe. 

4-° O acido muriatico defcorou logo , . 
e abfolutamente a tintura da do Perú. Deo 
intenfidade as duas elpecies , e o feu ex¬ 
cedo as defcorou pouco. Formou-fe hum coa¬ 
gulo muito abundante , e branco em a 

i ji tin- 
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tintura da do Perú ; abundantilTimo , e 
avermelhado em a F.fpinhofa ; menos abun* 
dante na Caraibe. Para pôr a maó , e faci¬ 
litar a coniparaçaó a hum abrir de olhos dos 
produdos das tres efpecies de Quinas , das 
quaes acabamos de detalhar a analyle , as 
ajuntamos na taboa feguinte. Acrelcenta- 
jnos humacolumna para os produdos obti¬ 
dos por M. de la Planche da Quina Piton 
( Memória de M. Mallet. ) 
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As pequenas quantidades, fobre que 
trabalhamos , e a falta de inflrumentos nos 
naó permittíraó avaliar as proporções das 
partes terreas , e ferruginofas , que obfer- 
vamos nas tres elpecies de Quinas. M. 
Cieoffroi obteve da Quina do Perú , tra- 

ílada a agua-ardente , e a agua , quafi —^ 

do feu pezo : e a agua , ou efpirito de vi¬ 
nho , deitado fobre os refiduos , ainda lhe 

deraõ — (Mem. Acad. 1738.). Proveio 
34 

efta notável differença da differente qua¬ 
lidade da Quina do Perú introduzida no 
Commercio. Os produdos de M. Geoffroi 
fe aproximaó muito , aos que confeguimos 
da Caraibe , que naó lie falfificada , ou 
deteriorada. Segundo a Pharmacia de M. 
Baumé a Quina do Perú dá quafi huma 
oitava de extraâo por onça : iílo mef- 
mo obtivemos daquella , que nós emprega¬ 
mos. 

Ora ve-fe da tabella acima: Que os 
produâos da Quina Elpinhofa fe aproxi- 
maõ pela quantidade aos da Quina do 
Perú; e os .da Quina Caraibe aos da Quina 
Piton. Alem difto a fua natureza parece 
fer a mefma abfolutamente ; mas , como 
M. Mallet obfervou na Quina Piton , os 
princípios parecem melhor combinados 
na Quina Caraibe , e 11a Quina Elpi- 
nliofa , e que njsftas CÍU o ellado fapo» 

u»; 
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raceo em hum mais alto gráo de per¬ 
feição. 

O phenomeno , qiie participamos, da 
incineraçaõ da Quino Caraibe nos moflra a 
gomma a nú , como parece exiflir na Qui‘ 
na Piton. Naó duvidamos que a Quina Ca¬ 
raibe naó obre na economia animal os 
meíinos effeitos , cotifeguidos por M. Mal- 
let com a Quina Piton. Tem-le ufado del¬ 
ia no paiz com felicidade. M. Poupe DeC- 
portes a ufava nas molertias de S. Do¬ 
mingos. M. Arthaud , Medico do Rei , e 
Secretario perpetuo da Academia das Scien* 
cias , e Artes do Cabo , M. Gaúche , Di- 
reólor do Hofpital , das aguas mineraes de 
Boinck da dita Sociedade , e de outras ob- 
tiveraó os defejados effeitos. O cozimen¬ 
to dos feus grellos , novos ramos , ou caf- 
cas fe applicaõ proveitoíamente nas ulce. 
ras. Muitos Profeffores nos tem pro- 
mettido fazer obfervaçóes continuadas def- 
te remedio , quando no las derem , as com- 
municaremos ao publico; 

A França he tributaria aos foradei- 
ros em hurna grande parte das plantas me- 
dicinaes ao pafTo , que já poiTue muitas , 
e que poderia naturalifar outras , quer na 
Europa , quer nas fuas Colonias. Já pof- 
fuimos muitas efpecies de Schinos , Zar- 
çaparrilha , Simaroubas , Caflias , Senes , 
Tamarindos , SaiTafraz , Guayaco , e ou¬ 
tras , que de ordinário fe trazem do Le- 
Tante. Propomo-nos analyfallas compara- 

ti- 
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tivamente com fuas analogas , que fe acliaõ 
lias boticas; felizes feremos , fe pelas nof» 
las experiencias , conteílando a bondade 
dos noíTos vegetaes indígenas , pozermos a 
Colonia , fenaó for na figura de os poder 

^ fornecer a metropole , ao menos no de 
os cultivar para feus proprios ufos , e pa¬ 
ra fenaó ver ella obrigada a empregar os 
rebotalhos , e fobejos dos armazéns da Eu¬ 
ropa , que lhes naó póde fornecer muitas 
vezes , lenaó aquelles que já chegaõ cor¬ 
rompidos pelos accidentes infeparaveis de 
huma longa viagem (i). 

A Sociedade Real das Sciencias , e 
artes do Cabo , a quem temos confagra- 
do os no (Tos trabalhos , acaba de propor 
efte aifumpto. Se o terreno de S. Do¬ 
mingos póde fornecer os remedios ne- 
ceffarios para o curativo das moleftias 
do paiz ? Seria de huma grande fatisfa- 
çaó que as Memórias , eftribradas fobre 
boas experiencias , encheífem efte obje- 
do. 

En- 

(l) Ijlo mejmo (ábiamcntc leni praticado 
o lllu/lrijjimo e Exccllcnlijfimo Governador , e 
Capitai General do fará , o Senhor D. Frtin- 
cifco de Soufa Ccutinho no Horto publico de S. 
Jofc. Veja fe o Catalogo das Juas plantas , 
ijtie imprimimos o anno pajjado de Ordem de 
S. A. R. o Príncipe NoJJb Senhor. 
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Enfaios para a Tinturaria de multai efpe- 
cies de Quina. 

M. o Baraõ de Beauvais aprefentou , na 
SefTaõ pública da Sociedade Real do Ca¬ 
bo no mez de Fevereiro de 1789, huma 
amoflra de leda tinta pelo Senhor la Gran- 
ge , tintureiro neifa Cidade , cóm a cafca 
de Quina Caraibe. M. Auray , Prefidente 
da mefma Sociedade, aprefentou amoftras 
em lã , tintas com a mefma calca por 
íl. d'Ambornai , Secretario perpetuo da 
Academia Real das Sciencias , Bellas Le¬ 
tras , e Artes de Ruaõ , e da Sociedade 
Real d'Agricultura , da mefma Cidade. Ef- 
te Cidadaó eftimavel , de quem o Gover¬ 
no julgou , que deveria fazer imprimir a 
excedente Obra acerca das tinturas extra- 
bidas dos vegetaes indígenas de França, tra- 
dlou pelos mefmos procedimentos , mas 
também fem fucceflo algum brilhante , a 
cafca da Quina do Perú , tendo fómente 
por alvo o comparar as duas efpecies : em 
quanto a virtude de tingir , repetimos eftas 
experiencias , e aprefentamos os feus reful- 
tados á Secçaó pública da Sociedade no 
mez d’Agoílo de 1789. 

Empregamos naõ fó as cafcas , mas 
ainda os novos grellos , ou ramos da Qui¬ 
na Caraibe , e Efpinhofa , guiados pelas ob- 
fervaçóes importantiflimas , confignadas por 
Dl. d‘Ambornai co jornal de fbyfica do 

meí 
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niez de Abril de 1781 , onde diz : Que 
vira com fatisfaçaó , ferem as novas brotas 
das arvores , cuja calca fornece melhores 
cores , muito nwis próprias ao mefmo obje- 
do ; o que difpenfaria de muita maô de 

kobra , e pouparia a defpeza , pois que , em 
lugar de fe lhe arrancar a cafca , o que fa¬ 
zia morrer a arvore , bailaria chapotalla , 
ou aparalla. 

Antigamente fe cria no Perú , que a 
Europa fe fervia da cafca da Quina para 
tingir , e que ifto era , o que lhe dava huin 
defabalado conlummo. Ora naú he prová¬ 
vel , que fe empregaífe nede ufo hum in¬ 
grediente , que era taõ caro nefie tempo; 
è que , alem diíTo , naú era rico em par¬ 
tes colorantes. Podiaótio empregar no 
paiz : M. de Condam ine refere com effei- 
to nas Memor. da Acad. an. 17 j 8. , que o 
homem , em cuja cafa fe hofpedára em 
huma noite fobre a montanha de Cajana- 
ma , lhe difiera que tinha tingido alguns 
lenços de còr de almifcar , deixando-os in¬ 
fundir tres dias na infufaó da cafca d» 
Quina , mas accçefcentou que ordinaria¬ 
mente fenaó empregava nillo no paiz. 
Voltemos nós agora a ver as noífas ope¬ 
rações. 

Quina do Perú. 

Duas onças delia cafca nos deritõ 
cm quatio OJMVÍS de panao preparado , 

com 



coin os apreflos de M. d'Ambournay 
1 i i 

Kj AN- AIVI; E~ depois de hum quar¬ 

to d'hora de fervura , huma cor de caílanha 
clara engraçada bem folida : fervida com fa. 
baó adquirio a cor huma intenfaõ em hu¬ 
ma hora de fervura. 

Quina Caraibe. 

Duas onças de cafca fecca desaó qua¬ 
tro oitavas de panno preparado como aci¬ 
ma em Canella mui lutlrofa , dentro de 
hum quarto de hora. O mefmo fe conte- 
juio de tres onças de raminhos novos 
co. 

AR¬ 

CO Deixamos ornais , que o Author traz 
aj/im a refpeito dejia , como ila Efpinhofa [obre 
a tinturaria , por fer alheio do fim , que nis 
propuzemos ncfia Obra , que fó foi o dar os 
fignacs , por onde fe podeffem defcobrir ejlas 
plantas , ou efpecies de Quinas, 
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ARTIGO XVI. 

Decima efpecie. 

QUINA DE SANTA FE’. 

Chinchona de Santa Fé. (Murray Appar. 
Irtedic. 6. p. jó. ) 

D Ebaixo defie nome exifiem duas ef- 
pecies de Quina , mandadas pelo Senhor 
Ortega ao Baronete' Banks, as quaes tam¬ 
bém le acháraó na Colleccaó de Linne fi¬ 
lho , ao depois da fua morte. 

F.fie chamou Quina do Peru a hu- 
ma certa efpecie , enviada por Luiz Noe , 
e encontrada ein Loxa no Reino do Perú, 
em 1780. Efia cafca lie inais loira que a 
outra : tem o godo da Quina commum , 
mas naó tanta efficacia , como ella ; e por 
iflb quafi fempre vem mifturada com efia , 
&c. , 

A outra foi chamada por Linne fi¬ 
lho, Quina de Bogotá. A planta fecca ti¬ 
nha o nome de Mutis , e de Luiz Noe em 
1780 , e a fua terra natal Santa Fé, em 
Carthagena : Grofche adverte , que a cor 
da lua cafca he uiais efcura , o que tam¬ 
bém acontece na amoítra , que tenho , af- 
fim pelo que refpeit t á epiderme , como 

na 

'x 



na que lhe fica por baixo, da qual a fu- 
perficie fuperior he rubicunda, e-o labor 
naó muito amargo , mas muito mais ar- 
pero. Nos Mappas Geographicos fe vê no 
Sertaõ hum certo lugar, chamado Santa 
Fc de Bogotá , que fem dúvida deve ler 
íua Patria. 

Certamente eftas foraô as efpecies de 
calcas , juntamente com as plantas fec- 
cas , que de ordem do Rei de Hefpanha, 
o Senhor Ortega , Profeílor de Botanica 
em Madrid , mandou em 17^9 á Socieda¬ 
de Medica de Paris , e d Real de Londres , 
para as examinarem. Os Botânicos de Pa¬ 
ris as reconhecerão por efpecies de Qui¬ 
nas. O Senhor Bucquet fez delias alguns 
exlraélos , cuja proporção , e natureza nao 
refiro. Em 1779, lè vio em Londres hu- 
ma grande abundancia delias calcas ínií- 
turadas com a Quina connnum , e além 
delias, a de outra baílarda. Julgdraó as de 
Santa Fc , pelo fabor , e hálito externo, 
inferiores á Quina commum. Subfcreveo 
o infigne Baker efle juizo ácerca do fa¬ 
bor. 

Ao que fei , a Europa ainda naó tem 
ufado delias , e fó fe guardaó nas gave¬ 
tas das Collecções Medicas. Temos huma 
Obra , ou Traâado , efcrita em theor de 
Cartas , com reflexões fobre a Quina de 
Santa Fc pelo Doutor A(li ao Senhor 
Borlieri em 1784, e 85 , e impreflas em 
Man tua, em 1786. — Memona e ViJJcr- 

ta- 
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X' 

taxiene fopra la núova China del regno de 
Snnlla Fé nella America Meridionale ; cioe 
ate une Reflcjfionc fepra la Medcjfima dal 
Hcttore Ajli , e da lui eferitte in dae lel- 
tre , a'e., CTc. , até agora fó lube do ti* 

lo. 

ARTIGO XVII. 

Undécima cfpecie. 

QUINA PENUJENTA. 

Cuichona pulefeent. 

N Aó achei erta efpecie deferipta cm 
Author algum ; e fAmente enunciada em 
Murray , (Appar. Med. p. $o.) como hu- 
ma das de Santa Fc , remettida ao Senhor 
Banks a Londres pelo Senhor Ortega , 
de que fe lembra Giofchke. 

Ainda fe apontaó outras efpecies de 
Quinas , nafeidas em Santa Fc , que o» 
Botânicos ainda naó examináraó exaíla- 
mente , mas fe vem na Collecçaõ do Se* 
nhor Banks , a faber : a Quina corym* 
beira , mandada pelo Senhor Ortega : a 
Quina penugenta ( pubefeens) tamfcem pe¬ 
lo meíuio , cujas cafcas ainda naó tein 
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fido approvadas pelo ufo Medico. Faz-fe 
clato , do que fica dito , que o nome de 
Santa Fc naó bafta para conhecermos o 
feu lugar natal , por haverem muitas Pro¬ 
víncias no Sul d America , que tem eftc 
mefmo nome. ( Vcja-Je o Artigo VIII. d 
Doutor Ruii , a pag. aS.) 



ARTIGO XVIII. 

De outras efpecies fi enunciadas , e naS 
. defcriptas. 

Duodécima efpecie. 

QUINA ALARANJADA. (Mutis.) 

Decima terceira efpecie. 

QUINA ROXA. (Mutis.) 

Decima ijuarta efpecie. 

QUINA AMARELLA. (Mutis.) 

Decima quinta efpecie. 

QUINA BRANCA. (Mutis.) 

f « 

1lapftdia do Doutor Uy poli to Raiz no prol»' 
go da fua Quina loçia fobrt as quatro cf¬ 

pecies de Quina de Santa Fé. 

A 
deP°'s de imprefla efta Obra me 

veio ás mãos certa inflrucçaS manuferits 
do noffo infigne Botânico , e Naturalifia 

D. 



D. Jofé Celeflino Rlutis ( cujas efmeradas, 
e dilatadas tarefas no Reino de Santa Fc, < 
por efpaço quafi de trinta annos , nos da- 
ráõ excellentes obfervaçóes fobre a Qqr» 
na ) na qual vejo , com grande complacei\- " 
cia minlia , approvadas as minhas obfer^ 
vaçóes , e reflexões póflas no Tradiado , 
e nefle Prologo. Comprehende a citada 
inftrucçaó entre outras coufas bum refu* 
mo das virtudes das efpecies de Quina , 
Alaranjada , Roxa , Amarella, e Branca, 
e certifica : » 1. Que a primeira he a unica, 
que feja antifebril diredlamente , e qu* 
as outras fftments o faó indireâamente. 
2. Que a A laranjada lie balfamica , a Ro¬ 
xa adftringente , a Amarella amarga , a 
Branca faponacea , todas refpedlivamente 
em gráo eminente. 3. Que a primeira 
exercita a fua acçaõ com particularidade 
110 fyílema nervofo , a fegunda no muf- 
cular , a terceira na mafla dos humores , 
a quarta nas entranhas : 4. Que por con- 
feguinte a Alaranjada he o verdadeiro ef- 
pecifico das febres intérmittentes ; que a 
Roxa o he das gangrenas , aproveitando 
lambem a fua virtude antipleptica em aju¬ 
das , excepto nas inftammaçóe9 , nas quaes 
he prejudicial , ou incendiaria , como tam¬ 
bém nas febres biliofas , efpecialmente ein 
fujeitos de fibra rija , e fecca : e alem díf- 
to , de que produz , como adflringente 
obflrucçóes ; que a Amarella cura febres 
contínuas remittentes , e as podres com ex. 
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clufaó da Roxa, ainda que fe poíTã m?fi 
turar com ellas nas ajudas , e regUlarmen- 
te per fi fó move o ventre : e finalmen¬ 
te , que a Branca deve fer preferida na* 
febres inflammatorias , quando convier a 

teriores , e fobre tudo nas contínuas chro- 
nicas , nas intermitentes muito rebeldes , 
no curativo , e regímen profilático ; por¬ 
que dilTolve , delcoagula , e precavé a 
putrefacqaô , e purga brandamente. » 

Aífim fe explica o Senhor Muti*. 
Que luzes nao devemos elperar da pu- 
blicaçaó da fua Quinologia , fendo hum 
Medico , e Botânico taõ labio , e erudito. 
&c. , &c. 

fc 
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ARTIGO XIX. 

Decima fexta cfpetie. 

QUINA DE FOI.HA ESTREITA. ' 

Cinchona angujlifolia. 

Caradler efpecial. 

Quina cem folhas alanceadas , pcnujentas , t 
flores embandeiradas com caixinhas oblon¬ 
gas de cinco quinas , e as folhas lineares , 
e pcnujentas. (Suartz Prodr. veg. Ind. Oc- 
cid. pag. 42.) 

S Uartz lie o unico Author , que falis 
ácerca delia Quina , e que a encontrou 
nas ribanceiras , ou margens dos rios d» 
Ilha Dominica. A cafca da parte inferior 
do tronco he grofia , efeabrofa , gretada, 
de cor parda , e ainda efeura , vifeofa na 
íuperficie interna ; porém menos na 
parte fuperior , e nos ramos. O feu fabor 
he intenlamente amargo , e , a pezar diflo, 
tem feu adocicaniento com hum cheiro 
leve. Quando fe compara com a Quina 
vulgar , fe conhece que a lua infufaó , 
aílim a aquofa quente , como a elpirituo- 
fa , toma huma cor mais carregada na 

mef- 



inefma quantidade : e que efta cafca galía 
menos tempo em defatar as fuas parte* 
foluveis nadecocçaó ou cofimento em agua. 
( Suarli Vtl. líandl I, c. pag. 121. gr Jeq. ) 
Contrahe com o vitriolo de Marte liuin 
.negrume muito carregado , ou profundo. 
Algumas experiencias , mui poucas , de 
Swartz provafi que tem a mefma virtude 
da Quina commum. 



( ) 

ARTIGO XX, 
Decima fctima efpeeie. 

0 
QUINA CORIMBEIRA. 

Cineíona Ctrymbifera , ou dc Togantahui, 
(Foríler. Nova Ad. Scient.Upfal.) (i) 

Carader efpecifico. 

Quita tom folias entre oblongas , e alaucea- 
das em ctrimbos , ou penachos nos encon- 

tros , ou axiilas. (Lin. por Gmelin.) 

Dl, Murray ( Appar. Nedie. 6. p. $8.) : 
frjaó quero augmentar o número das Quinas 
com hum particular A rtigo da Quina Corim- 
beira , que Forfter obfervou entre os trópi¬ 
cos nas Ilhas deTongatabu.eEaoowe.fitua. 
das no mar pacifico , das quaes á pouco 
tempo conhecemos a fôrma , e fabor , que 
he amargofiflimo , meio adrtringente , e 
muito femelhante á Quina do Perú. Na 

rea- 

(l) Carimbo Je chama o cacho da Hera , e 
a todo que o imita , tendo as flores na me/ma 
altura , ou nível, e os pcdiccllos dcflguats , 

■J atendo a copa do parafol, 
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realidade as amoftras , que pofTuo, e ma 
foraó dadas por Abildgaard , Profeflor de 
Hafne , em tudo concordaõ com a Quina 
de Santa Fc. Tem a fôrma «nrolada. Mas 
devo dizer que os Médicos fe acautelem 
em applicar aos (eus doentes qualquer 
deftas Quinas modernas pelo receio , que 
póde ter , de fe enganar no feu nome; 
pois os Boticários guardaõ com o mefmo 
nome muitas cafcas diverfiflimas na figu¬ 
ra , e por confequencia na virtude , como 
tenho exprimentado. Por graça , que me 
fez M. Wright , também pofTuo amoflras 
da Quina branca , ou Cafcarilha dos Hef- 
panhoes , da Quina Brachyuia , da Quina 
detres flores , das quaes todas as virtudes 
correfpondem á amargura do feu labor , do 
cheiro aromatico , porque ainda me nao 
conílaó as fuas experiencias feitas de pro- 
pofito. 

Fallarei porím alguma coufa em ve* 
getaes defcotihecidos da Cafca de Anguf- 
tura , da Cafca da Quina Loura , ou Cafta* 
nha , e da Quina de Surinam. 

AH. 
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ARTIGO XXI. 

'Decima oitava efpeeie. 

QUINA REAL, OU QUINA LOURA. 

Cinthcna Regia , teu flava. ( Murray 
Appar. mea. p.) 

■A. Pouco tempo fe procurou de Lon¬ 
dres eda calca debaixo do primeiro nome. 
Defconheço o feu lugar natal , porem , ef- 
tando em Francfort fobre o ftleno, pelo 
inez de Junho de 1790, ví aigumas amof- 
tras emcalà do habil Boticário Salzwedel, 
a quem fou obrigado por huma , e ao de¬ 
pois no Difpenfatorio de Wisbad. NefTe 
tempo o feu preço era muito encarecido ; 
e os Proguidas de Francfort , os Irmãos 
Etling , a vendiaó a libra por 32 cruzados 
(i2$Soo reis.) 

Eíla cafca conda de pedaços meio 
planos , do comprimento de hum dedo , 
largura de huma pollegada , e groflura de 
huma linha. A fua cor era entre a de fer¬ 
rugem , e a de cadanha. A exterior puxava 
inais a de ferrugem , tecida de huma epi¬ 
derme muito pegada d cafca. Na fua fra¬ 
tura , e na fua fuperficie fazia ver huma 
eompoíiçaó librola , de fibras mui miúdas. 

Fa- 
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Facilmente fe efmigalhava com os dedos, 
e também fe reduzia em pó acaftanhado. O 
feu fabor era amargo com alguma adftrin- 
gencia. 

Alguns Médicos de Francfort a jul* 
*' gavaó muito fuperior á commum , appli- 

cada nas febres intermitentes. Eu naó du¬ 
vido , que efta feja a mefmiífima que , i 
pouco tempo , me mandou o Senhor Ab. 
Afch com o nome de Quina acaftanhada 
( Chin<e fiavte ) , a qual com tudo , ao que 
me parece , era alguma coufa mais pezada , 
e maciça , que a que ví em Francfort ; mas 
na apparencia e amargo em nada lhe era 
inferior. 

Para fe evitar daqui em diante toda 
a confufaó , feria bom que eíla fe cha- 
mafte Quina Real acaftanhada ; por quan¬ 
to vi vender Quina em Amfterdaó com 
o nome de Quina Real,, e na verdade era 
aquella , que os Hefpanhoes chamaó co¬ 
lorada , eoslnglezes Quina vermelha j fe 
bem eíla era hum pouco mais defmaiada, 
que a vermelha. A. ThueiTink diz na fua 
Carta a Biumembach * que fe lhe dera o 
fobrenome de Real , por fer a Quina, 
que fe mandava para o ufo da Família 
Real de Hefpanha , pois era de huma vir¬ 
tude muito fuperior á commum pelas 
experiencias , que delia fe tinhaó feito. 
A de que fe trata , tem mais depreffa a 
cor de ferrugem , do que a de caftanha , ou 
loura. 

MM. 



MM. de Juflieu , e Condamine (e 
íembráraó da Quina acaflanhada , ou lou- 
i.i , e também Arrot (Yellowiih S. Caf- 
torilla amarilla. Phil. Tranfaíi. Vol. 40. 
jiag. 81./. ), mas nenhum deftes fallou 
a leu refpeito , de maneira que nós pot 
famos diaer alguma coufa mais , que 
quadie. 
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ARTIGO XXII. 

Decima nona efpecie. 

QUINA DE SUIIINAM. 

Cinchona Surinamenjis. ( Muiray Appar. 
Aied. p. ) 

O Senhor Thueflink mandou de Haya 
huma amoftra ao Senhor Blumenbach , 
com huma carta , datada aos 25 d'Agof- 
to de 1790 , que elte me fez a mercê 
de deixar ver huma , e outra cotifa. 
Exporta-fe eíla cafca da Colonia de Su- 
rinam. A prefente amoftra tinha meio 
palmo em todo o leu comprimento , 
hum dedo de diâmetro , meia linha de 
groílura , abfolutamente era hum canu¬ 
do , ou tubo , coberto de huma epider¬ 
me profunda , e lordidamente parda , 
falpicada de cinzento , allígnalada pelo 
comprimento de algumag linhas elevadas. 
A parenchyma , que era de huma cor 
parda , fe desfazia em pequenos peda¬ 
ços quebradiços. O leu fabor he' inten- 
famente amargolo , de fórte , que pare¬ 
ce ferá util naquellas febres intermi¬ 
tentes , que de ordinário collumaõ ceder 
aos amargos. Porem nada tem de elpe- 
cifico , e he muito inferior á Quina com- 
muni. 

AR- 
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ARTIGO XXIII. 

VigcJJima efpecie. 

QUINA SOUREFLORIDA. 

Cinchona floribunda. 

s 
Ctraâer efpecifico. 

Cinchona com folhas elliplicas , pont'agudas , 
lilás , fores embandeiradas , caixinhas em 
piai. ( Lin. Syft. Nat. Ediç. 1 j." de 
Gmelin.) 

(v Inchona com flores embandeiradas , 
lilas , lacinias , lineares , mais compridas 
cue o tuho , com os ellames lobrelahidos, 
folhas ellipticas , lilas. (Davidjcn in Tran- 
Jalt. of lhe Amcr. Phil. òvcicly. Vot. 2. /1.129. 
tai. 80 

AR- 
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ARTIGO XXIV. 

Vigi j/ima primeiro efptcie. 

QUINA DE TRES FLORES. 

Cànchona trifiora. (William Wright.) 

E Sta eípecic de Quina foi defcoberta 
por M. Robert , Miniftro em Jamaica. As 
folhas fe aflemelhaõ ás da Quina Caraihe. 
Das axillns , ou encontros nafcem tres flo¬ 
res efcarlates Os fruílos laó , como os da 
elpecie precedente. A cafca l)e da cor ria 
Quina do Perú. Efta arvore nafce nos bar¬ 
rancos do rio , em a Frcguezia de Man- 
chionel. Ejjai ínr les plantes ufuelles itc ta 
Jamaique. Par William Wright : traduit de 
í Anglois , por M. Millcn de Graud maiftn. — 
Journel de Phyjique Tom. XXX11. armo 17X8. 
Maiopag. J57. — ) 

AR- 
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ARTIGO XXV. 
VigeJJima feganda efpccie. 

QUINA DE PEQUF.NO FRUCTO. 

Cinchona Brachicarpus, (William Wriglit.) 

Caraíter efpecifico. 

Quina com folhas ellipticas , cbtufas , lifas, 
fiares embandeiradas , lifas , caixinhas ova¬ 
das , e acofleUudus. ( Suartz nov. plant. 
g-n. & fpec.) 

]yr 
-b v *1 R. Lindfay , Cirttrgiaíí Botânico mui 
diclinâo , foi quem delcobrio efia efpecie , 
naFreguezia de Wefimorland na Jamaica , 
no anno de 17S 5, Tem mui poucas flores , 
e nafee abundantemente na encofla deliu- 
ma montanha afiar delpenhada. Como nel- 
tes últimos tempos le tem fallado , eefi- 
crito muito lobre a Quina , e AI. Banks 
fez eítampar á poucos aiinns liuma boa 
figura da Quina Olficinal , ou das boticas, 
easefpalhou pelos feus amigos. Ella fi¬ 
gura me fervio para determinar precifa- 
n ente a Quina de Jamaica, e igualmen¬ 
te as outras elpecies. De todas as elpe» 
cies a Caraibc he , a que mais ie apro- 
/' xi. 
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xima á Officinal pelas fuas proprieda¬ 
des ; ella para o vomito , reefiabelece o 
eftomago , ao paíTo que as outras duas 
efpecies , como a de Santa Luzia faó emé¬ 
ticas em mui pequena dofe : elles curaô 
'.confequentemente as febres intermiten¬ 
tes. ( EJftti fur tes plantes , &c. nos mefmos 
lugares, c Authorts citados acima na ante• 
cedente de Ires Jiorcs.) 

AR- 



ARTIGO XXVI. 

De outros vegctaes reputados falfamente 
por Quinas. ^ 

§ I. 

Da Carqueja do Brajil , (Cacalia.') 

( Com duas EJlampas. ) 

EXPOSIQAÔ 

De hum a efpecie de cafca , a primitiva 
Quina do Perú , enviada por M. deCon- 
damine a Cromwel Mortimer Efcud. S. 
da R. Soc. em 1749 , communicada a 
A. R. l.ambert , S. da R. Soc. , por John 
Harwkins Efcud. de Dorfeheíler. (Tran- 
JaUions qf the Linnean Society. Vol. j. 

PfíS- S9Ó 

E/l. VI. e VII. . 

lEsta he huma famofa arvore , fóra da que 
dá a calca peruviana (Cinchona O/jiçinalis de 
Lume ) , conhecida em muitas Provincial 
do Sul d'America , debaixo do nome de 
Quina quina ; s na Piovincia de Alaynas, e 
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nas cabeceiras do rio do Amazonas pelo 
nome de Tatehi. Diftilla do feu tronco , 
por meio de huma incifaó , liuma refina 
milito fragrante. As fuas fementes , cha¬ 
madas pelos Hefpanhoes pepitas de Quina- 
■mina , tem a figura de favas , ou de amên¬ 
doas chatas , e le achaó contidas em huma 
efpecie de folha dobrada , entre as quaes , 
e a femente fe encontra hum pouco da 
melina refina , que a arvore diftilla. O feu 
ufo principal he em fuffimigios , que fe 
ellimaó corno cordiaes , e faudaveis , mas 
a fua reputaçaó agora he menor , do que 
foi antigamente. 

Efla arvore nafce abundantemente em 
muitas Províncias do Perii , em as vizi¬ 
nhanças de Chucuilaca , ou em a Prata , 
Tarija, Alifques, Lippe , &c. Os naturaes 
fazem rolos , ou mafias da refina , que 
vendem em Chucuilaca , Potolfi , onde 
naó lerve fómente aos fuffimigios , ou 
perfumes ; mas também para muitos ou¬ 
tros ufos em Phyfica , algumas vezes de¬ 
baixo da fdrma de hum emplaftro , outras 
de hum oleo extrahido , ou compoífo da 
refina. 

Suppoem-fe que efia fubftancia promo¬ 
ve a tranfpiraçaÔ , corrobora os nervos , 
* refiaura o movimento das juntas , aos 
que padecem gota , trazendo-a unicamen¬ 
te em as maos , e manejando-a continua- 
mente , fem outra preparaçaó , de que 
«lies tem citado muitas proras. Os Tur¬ 

cos 
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cos applicao o feu Caddarum aos mefmoj 
ufos. 

He admirave! que a cafca de Loxa 
( Cinchona Oficina lii) feja chamada na Eu¬ 
ropa , e em muitas mitras partes do mun¬ 
do , excepto no feu lugar natal , pel»- 
nome de Quinn-quina , o qual nome rigo- 
rofamente , pertence á arvore , de que tra¬ 
tamos , que confiantemente tem efte no¬ 
me entre os Naturaes , e alem deftes en¬ 
tre Hefpanhoes defde que a conhecerão. 
Entre as muitas virtudes , attribuidas á ef- 
ta arvore , a mais coníideravel , he a que 
tem a fua cafca , que pafla por hum ex- 
cellente febrífugo ; cantes de le defeobrir 
a cafca de I.oxa , teve grande reputaçaõ na 
cura das febres terçãs agudas , Sc. Os 
Jefuitas da Cidade da P<15 , ou Chucuyapú, 
colhiaõ defta calca , que he infinitamente 
melhor , e muito mais cara , e a manda- 
vaõ para Roma , onde fe difiribuia debai¬ 
xo do feu genuino , e verdadeiro nome 
de Quina-quina , e a applicavaõ no curativo 
das febres intermitentes. Parece que , paf- 
fando a.cafca de I.oxa á Europa, e par¬ 
ticularmente a Roma , pelos mefmos meios, 
o novo febrífugo fe confundira com o an¬ 
tigo , e que tendo a de Loxa hum maior 
ufo , retivera o nome da primeira , que 
hoje em dia efli qnaíi inteiramente ef- 
quecida. O-nome Cafcarilha , ou pequena 
cafca , que fe dá á de I.oxa , parece que 
foi inventado , pata a diftinguir de algu¬ 

ma 
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ma outra , e indubitavelmente da Quina- 
tjitina antiga. 

A Eftampa VI. reprefenta a antiga 
'Çujn/i-quina gravada, por JW-. Hawkios de 
■húVn exemplar .original em 1741 , de que 
■fe .reoetio a sravora pnr .eíjai-galla a an¬ 
tiga cliapa. O talo,(A) lie triangular , raia¬ 
do , e medullofo , lançando ramos .altema- 
tivamente com -as folhas em aza prolon¬ 
gada , ou tjeçurfíva , pelo cpfliorimento dos 
feus angiHbS , fétbdlbante Vliuníd folha de 
efpada de tres gumes, terminando aqui, ealli 
em huma forma rêdonda. Edas azas faó del¬ 
gadas , e venofas curiofamente. Quando fe 
lançaõ em agua- quente , para as fazer abrir, 
ellas fe cobrem de hum pó branco , fob- 
flancia provavelmente da refina , qtte a 
•ertí.i quente naõ fUíTolveo. fB) hei huma 
fècJRÓ tranfveifal do talo , e folhas. (C) as 
fomentes ftióde búma cor parda , irfubílan- 
cia lenliola (i);. 

1 § II. 

-i—~~— -;- ! 1 . ■ 

(1) A planta , de que falia 0 Senhor 
J.amhcrt , parece fer huma hcrva , a que 
V" fírafil fe lià o nome de Carqueja , pela fe- 
welhança, que tem , cnm a de Partufal, heril que 
pertença a hum pencro djferente , que julgo fcr 
a CacaUa , de que ft ilaó duat efpecles huma 
de huma flor , e outra de duas. l!e affar. 
amarga huma , outra menos. (FU>tf do Rio.) 
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§ II. 

T>ns plantai do Brafil , as ijuaes pelas fittrt 
virtudes , e muita parte de fuas notas Ca- 
raMirjiicas , conjeguíraó o nome de Qui¬ 
na , e como taes Jdraó remellidas a cjl» 
Corte. \ 

QUINA DO PIAUYG. 

SJanum ? 

( EJi. VIU. ) 

JS M execucaõ da? Ordens de Sua Ma- 
geflade foi o anno paflado remettida do 
Governo de Piauyg a Eftampa de huma 
planta , com o nome de Quina Cetejei- 
ra , pela femelhança que juigaõ ter com as 
cerejas , que nafce ein muira ahundancia na- 
quelle Governo , affirmando ter fido def- 
coberta por Hum Sargento Mór Portu- 
guez , que fora do ftlatto GrolTo coin 
certa commilTaó ao Perú , e que a vira nas 
terras Hefpanholas , por onde paflara , 
&c. Mas á vifla das Eftampas da Quina, 
que fe aprefentaó nefta Collecçaõ > fe conhe¬ 
cerá , pela differença das figuras , quanto, 
a que remettíraô , delias differe. Como , o 
que a delineou , ignorava , que devia copiac 

a 
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a flor, tal qual , naô poffo atinar com 
o feu verdadeiro genero , e fó conje&u- 
ro pelo leu talhe , que lerá hum ò'o- 
lano. 

§ III. 

QUINA , DICTA , DE PARANÃBUC. 

(Ejl. IX. ) 

Partlandia hcxandria. (L.) 

Ad Cincho ne gentis fpeaat , manente Valh, 
(Gmelin Sylíein. Nat. Edit. 1 j." Lugdu- 
ni 1796.) 

Caraíler efpecifico. 

Partlandia com fiares de feis ejtames. 

Caradter da flor. 

ai.is : Periancio , ou Caoulho de liu- 
nia folha , pequeno , e Tentado fohre o 
germen , ou oveiro , ímirchadico , cortado 
profundaroente em leis pontas : ellas ova¬ 
das , e terminadas em fedas agudas , meio 
erguidas. 

CoRotxA • de hum unico petalo. O 
tubo afunjllado , compridiílimo , globofo 

1 ii na 
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11a bafe , e por cima ligeiramente Arquea¬ 
do. C) limbo , ou aba dividido , do meíino 
Díodo que o Cal is , em leis pontas , ovadas» 
rafas , ou planas , eftendidas , tres vezes , 
ou tantos menores , que o tubo. 

Estamf.s : Filamentos feis , em feiçaó 
de fios , cumbados , inferidos no fundo 
do tubo , enclauftrando-o exaíiamente com 
o piílillo , as mais das vezes com a loi}-^ 
gnra do tubo. Antheras lineare's, obtuVs , 
erguidas , achatadas , ou comprimidas, 
do comprimento do petalo. 

PisTu.Lo : Germen , ou oveiro , ova¬ 
do avefTado , comprimido , eftríado , e 
inferior. 

Estylo ,^em feiçaó de fio , pela par¬ 
te fuperiOr alfignalado de hum fulco pe¬ 
lo comprimento , com a melnía fituaçaó , 
elongitule dos Efiames. 

Estigma fingello , e obtufo. 
Pericarpio : Caixinha oval aveffada, 

defignal no topo,- em razaó doá reflos do 
Calis , meia lenhofa , de dous vãos , ou 
alojamentos , e outras tantas valvulas , ou 
portas , que fe abrem pela parte fuperior 
do topo , aquvihadas , com- a- epttetella , 
que os divide, membranofa , naá dividi¬ 
da , e contraria ás portas. 

Sementes : muitas , orbiculares , 
planas , orladas pela lua circpmferencia 
de mima addiçáõ membranofa , e portas 
hum as fobre parte das outras i maneira 
de telhas. 

Ca- 
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Caraíler. 

Ergue.fe efla arvoreta á altura de feis 
pis e fe divide em ramos roliços, 
achatados , ou comprimidos no nafcimeh- 
to deíles , falpicados na fuperficie da fua 
cdfca de pequenas verrugas , que a fazem 
algum tanto efcabrola. 

Folhas : ovadas , oppoílas , inteirif- 
fnnas , terminadas em ponta obtufa , mui 
lilás , venofas , pecioladas , e do compri¬ 
mento de cinco pollegadas. 

Pedúnculos : de tres flores , nos en¬ 
contros , lolitarios , tenninaes. 

Pedicelos': curtos. 
Flores : forinofas , fragrantes pela 

maior parte , de tres pollegadas. Os pe- 
talos , pela parte exterior , faó de cor de 
carne ; e pela interior brancos. 

Caixinhas : fufcas , manchadas de 
pontos cinzentos. Só os infedos fe apro- 
veitaó das luas fementes. Tem eíla plan¬ 
ta tanta femelhança com a Portlandia na 
flor , e no talhe , ou habito , que a pezar 
da clalfe artificial , fe deve arranjar no 
Genero Portlandia , como huma das fuas 
elpecies. (Jacqain Selcílar. Stirp. American. 
Hifloria />. 6 j , 64.) 

Os Francezes de Cayena chamaó a ef- 
ta planta Coutar , donde JV1. Aublet , Bo¬ 
tânico delia Naçaó , Ilha , e Continente 
fez 0 genero novo Coutarta (Hi fluir c dei 
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plantes de la Gniene Franfeife , pag. J14 ) , 
mas ate agora tem prevalecido o genero 
de Portlandia , em que Jacquin a tinha 
arranjado. 

Sem embargo do arranjamento Botâ¬ 
nico , que M. Jacquin fel deíla planta 
Americano-Braliliana no Genero das Port- 
landias , o Senhor Ruiz naó duvida que as 
Portlandias fejaó hum dos Generos confi¬ 
nantes da Cinchona (Quinologia pag. 9. ) 
e o Senhor Valh adernou , que deveria 
pertencer ao Genero Cinchona , ao que 
naó (e defeonformou o P. Vitman , quan¬ 
do o cita QAd Cinchonte genus fpeãat , ma¬ 
nente Valh.') As experiencias da fua facul¬ 
dade Medica , feitas pelos noflòs Clínicos 
Paranãbucanos , o confirmaó. Nefla Corte 
efereveo o Senhor Pereira Archratro, ou 
primeiro Medico da Camara de Sua Ma- 
geflade , a feu refpeito , cujos papeis igno¬ 
ro , que 3té agora le publicafiem. Sei po- 
rOm que os noflòs ProfelTores le dividi¬ 
rão pro , e contra , mas nem huns , nem 
outros , ate agora publicáraó coula al- 
truma , do que coufeguiraõ pelas fuas ex¬ 
periencias. Seria talvez precilo , que , pa¬ 
ra conhecermos os feus preftimos , fe hou- 
vedem de conlultar os Sábios Eflrangeiros , 
como praticou Hefpanha , (egundo diz M. 
b.utray , mandando conlultar as Acade¬ 
mias , e Sábios das Nações edranhas ío- 
bre as novas Quinas , o que confirma o 
Senhor Ruiz , na lua Quinologia, cujas 
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delcripqfies efpecificai dou nefle Trata- 
do. 

Eu me lifonjeo que , eftahelecido o 
novo Difpenfatorio Pharmaco, que i>ua Al* 
teza Real tem decretado , no Hofpital 
Real da Marinha , fenaú neceiritará de re- 
curfos forarteiros , para fe conhecerem os 
bens naturaes , com que o Author da Na¬ 
tureza dotou a efte Reino , e fuas Colonias 
ultramarinas. 

E.n Paranãbuc fe ufa da Cua cafca 
contra as fezóes com bom effeito , e por 
efte motivo lhe deraó o nome de Quina, 
de quem laó hum genero muito próximo. 

Encontra-fe abundantemente por to¬ 
da a beita mar do Jiralil, e no leu in¬ 
terior. 

§ IV. 
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§ IV. 

QUINA DE CAMAMU. 

CoUTINIA illujlrís. 

(E/l. X.) 

p -B Elo Governo da Eahia fe reinetteo a 
ef!a Coite , mettido em efpirito de vinho 
o ramo de huma planta com flor , e fru. 

. de que fe fez entrega no Mufeu de 
fua Mageftade do Real jardim da Aju¬ 
da , com o nome de Quina de Camamu , 
por nafçer nas mattas delia Villa , e de 
cuja Calca fe ufava com feliciflimo luccef- 
fo nas 1'ezúes , &c. 

Caradter da flor. 

* Cai. is: Periancio minimo , de cinco 
folhinha*: , inferior. 

Corolla : de hum petalo , afunilada, 
o tubo cylindrico : a aba dividida em cin¬ 
co lacinia*s : e eflas alanceadas , obtufas , 
alguma coufa em vicz , do comprimento 
do tubo. 

Estames : Filamentos como fios , in¬ 
feridos no meio do tubo , demeados do 
fcu comprimento , recolhidos dentro do 
íeu orifieio. 

A«: 
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Antheras : erguida? , em ponta de 
fcta , deineadas dos filamentos. 

Pistili.o : Germen oval aveffado.fupe- 
rior, do comprimento dos ellames. Eftigma 
capito fo. 

Pericarpio : Caixinha plana cônca¬ 
va , de duas portas, unidas pelo lado pof- 
terior com Inima futura , quali em feicao 
de oval avellado, mui grande ,*de dous alo;a- 
mentos com inima enteitella intermédia 
meinbranola; e liuma futura na parte pof- 
terior , do principio da volta ilt* topo , 
ate a bafe ; e na anterior , até a diliancia de 
duas pollegadas ; ou donde principia a lua 
maior largura 11a lua circuinlereneia.forman- 
do dous gonzos , pelos quaes fe delprende , 
quando madura , para loitar a lemente , 
abrindo-le toda laterahnente até a vol¬ 
ta pollerior : hum 11a parte anterior , 
quando acaba a futura delle lado , ou 
principia a maior largura : outro 11a par¬ 
te pollerior , quali junto ao topo , ou prin¬ 
cipio da volta. A diftaucia de hum a ou¬ 
tro gonzo lie reforçada de liuma maior 
groflura , que reprelenta hum beiço , ou 
debrum , que parece abrir-1'e at<* a bafe , 
que he efl rei ta , elguelhada , e retorcida. 
A futura pollerior çooferva unida as duas 
portas. A cor parda elverdeada , cheia de 
iálpicos alvadios. 

Semente: alada, elíptica , chanfrada 
na bafe , c no chanfro com liuma pequena 
lialle , que figuta o pc da íeinentev 

£/• 



Ejla iefcripçaó he .feita peto que reprefctt* 
ta a EJiampa. 

Carader da planta. 

Tronco: denota fer arvore, ou ar» 
buflo. 

Ramos: elpalhados , froxos. 
Folhas :*ellipticas , com lium pé cur» 

tifllmo , grafias , lifas , inteiriífímas , def- 
ordenadas , nas pontas dos ramos , cabi- 
diças. O nervo (Raehis) do meio tirante a 
amarello , e as divisões collateraes da 
meima cor , dcfencontradas , terminan¬ 
do na circumferencia. Aflemelhaõ-fe á fo- 
Jha do Cajueiro , ou Anacardo do Occidente. 
Híflorefcencia terminal , de tres flores 1'oli- 
tarias em tres diílindos pedicellos , ornado 
cada hum deftes de duas bradeas ovaes , hu- 
ma de cada ia lo , q.ie encobrem o calis , e a 
maior parte do tubo da corolla , com huma 
cor verde amarellada. 

Efla planta parece pertencer á famí¬ 
lia natural das Retorcidas , ou Envietadai 
(Contortje~) ; e fugir do genero da Qui¬ 
na , ou Ginchona. 

Tendo i.° o germe íuperior, 2.* o 
calis de cinco folhas , j.° duas grandes 
laminas , ou-bradeas , 4.° em pertencer ÍB 
Retorcidas , ou Enviesadas. 
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Nota I. 

Fila defcripçaõ foi feita í vida de 
huma E(lampa , copiada por hum habil 
Defenhador do Muleu Real da Ajuda da t 
própria, que veio da Bahia , mettida ein 
agua-ardente n'hum bocal , e reine t tida 
Co 11 o nome de Quina , pelo Excellentilli- 
nvi Senhor D.Fernando de Portugal , adual 
Governador e Capitaó Geneial. 

Nota II. 

Suppondo ler eíla planta hum gene- 
ro novo, a denomino Ci utinia , em ob- 
fequio devido ao Iliuílriffimo e Excellen- 
tiílima Senhor I>. Francilco de Souía Cou- 
tinho , Governador e Capitaõ General do 
Graó Pará , e Provincias do Amazonas pelo 
zelo , com que tem introduzido o gollo 
de cultivar nos Jardins as Dryadas , eílima- 
veis habitadoras das noffas Etafilicas flo» 
relias : e as nuis raras das eílranhas , como 
o Girofeiro , Arvore do Pai , e outras. Naõ 
lendo o unico na fu a illuílre Familia , a 
quem caraderile elle decidido godo pela 
Botanica , e Sciencias naturaes ; pois , como 
Sábios , conhecem que Naçaó alguma pd* 
de fer feliz, fem conhecimento a fundo do 
que do feu paiz pdde de fi mefmo em razaó de 
luas producçóes naturaes para naõ mendigar, 
e receber das eílranhas, o que ella poflue ; 

e 
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e para que , o que ella na£ tem , o poP 
fa haver pela comroutaçaó das luas Co¬ 
bras , Cem eftragar a incorruptibilidade do 
univerúl reprelentante de todos os bens 
o ouro , e a prata pela confuniptibilidade 

. de outros. 

Explico cai da E/lampa TI. , que traz a cai¬ 
xa das fementes. 

FIg. A A caixa inteira fechada. 
a Opc.que o prende á arvore. 
b , e c Os gonzos , que prendem as 

valvulas. 
2ug. í> A caixa aberta. 

a O pc. 
b , d , c Os gonzos, e A entertelií. 
f A orla membranacea , que cria. 
g A femente. 
h O pedeíial da femente. 

AR- 
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ARTIGO XXVII. 

Do modo dc fc tirnr a Cnfca , para a fazer 
cbjcllo do Commtrcio , e lagares , em.i/uc 

fe cojtumaó encontrar ns melhores ', 
e as inferiores. 

Pa,» fe vir no conhecimento , fe os 
ramos , ou trpnços das Quineiras , ou Cin- 
çbppeiras eílaó perfeitamente (amados , 
liq, neceifario.. extrahir de cada rapi» hu- 
ma , ou duas tiras da fua cafca , cortan- 
do-a com hin»a faca; e fe inimedíatamcn- 
te , que fe bouvçr tirado ao ar ,a 
fua parte interior , çonio a dos ramos , da 
que le tirou , entrarem a fazerrle' roxas , 
ierá elle hum fignal infaHvvel de eflar em 
lua perfeição : porem fe , tendo paliado 
tres , ou quatro minutos, naó manifefla- 
r^ivi a íobreilita cor roxa , ou ruiva., que, 
fegundo a fua efppqie , devem ter , hc. huina 
prpva evidente.de.naó eflarem devez. Deu 
vem cuidar feippre em cortar , ou . colher 
çalcaj , que hajaó de roxear-le com prefte- 
za , ao depois de cortadas : porque a cor 
encendida , que eptaó mamfefl.it> , nos faz 
conhecer que o acido adjlringcnte , .e fu eco 
goinmojo-refiiuifa , tem chegado ao feu per¬ 
feito efla lo , eireiici<tliíIimos requifitos am¬ 
bos , de que deve gozar toda a cafca ; 
pois dillo infetem muitos Autljores , e 

com 
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com baflante fundamento , que procede 3 
virtude febrífuga, eantiputrida delta caf- 
ca. Sahe-fe igualmente que do acido , e 
1'ucco gommofo refmolb depende a fua fo- 
lidez , conliftencia , pezo , e fracçaóco¬ 
mo também o labor amargo , e cheiro 
aromatico , que faõ mais, ou menos agra- 
daveis. 

Tirando-fe as cafcas fem eftas cir- 
cumftaDcias , a cor interna he muito mais 
baixa , o fabor menos agradavel , o chei¬ 
ro naó taó fragrante , a confidencia mais 
porola , o pefo mais leviano, a fradtura me¬ 
nos reíifteute. 

O Cafcareiro deve preparar-fe com os 
inltrumentos leguintes para tirar , leccar, 
e tranfportar as calcas , a faber, machados , 
machadinhas , tacas , mantas , tendas , fac- 
cos. Os machados para cortar os troncos, 
ramos grollos , e arvores imitned.iatai , que 
impedem o corte , e cahida das Quineiras. 
As.machadinlias.para decepar os ramos uteis, 
facilitando o leu melhor manejo, e a evtrac» 
çaó de luas calcas , como também para 
abrir caminhos , deílruindo os Cipós , ou 
plantas enlacadeiras , trepadeiras , ou en- 
redadeiras. As facas devem fer de folha 
delgada , para tirarem as calcas em riras lar¬ 
gas : as mantas , e tendas para o tranfpor- 
te , e conducçaõ das calcas das paragens , 
em que fe tirão , ao lugar em que fe de¬ 
vem eílender, para que fe fequem , e os 
fàccos, para as conduzir, ao depois de fec- 

cas 
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ca* , para as povoações , onde fe hajaó de 
enfardar , ou encaixotar. 

Para fe dçfprenderem as calcas com fa¬ 
cilidade , (em que loliem a lua calca inte¬ 
rior , ou a epiderme exterior , lie requifito 
precifo , e indifpenfavel coitallas hum , 
ou dous dias antes , para que fe murchem, 
e que hajaó de ficar rnais encorreadas , e 
naó fe defpeçue delia; duo forro no 
tempo de le enrolarem ”, ou de fe encanu- 
tarem ; pois que , cortado os troncos , 
e ramos , fe immediatamente lhe houvcf- 
feur de tirar as calcas: o avefió, ou forro 
fe defpreiideria , e faltaria por diverfas 
partes , e as cafcas naó teriaó eflimacaó 
lio Coininercio , por lhe faltar aquelle 
principal requilito , ou fignal , por onde 
conhecem os Commerciantes , fe he de boa, 
ou má qualidade a calca. 

Nos lugares altos d'hum temperamen¬ 
to frio , he precifo tirar as cafcas hum 
dia ao depois de fe haver cortado a ar¬ 
vore ou ramos , no cafo de naó. eflar 
a&ualinenie chovendo ; potque entaõ re- 
fiftem as arvores naquelles fitios , como 
também nos baixos quentes todo o tem¬ 
po , que os grellos , ou ponta* ultimas per¬ 
manecem lem murcharem. Nos baixos , e 
mattas do Rei , ainda qtre naó chova , re- 
fiftem dia e meio , ou dous dias as arvo¬ 
res , ou ramos , ao depois de cortados lem 
murcharem as fuas pontas ultimas ; por 
l«r precifo , que fe pafle elle tempo para 

fe 
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fe lhe tirarem as fuas cafcas: Se'murchas' sj 
porrtas , cieixaffein paliar hum , ou maia dias, 
lem fe lhe tirar , ou cortar a' firas calcas, 
tntaó difficultofairiente fe coltfeguiria , ao 
depois , a h»a extracçaõ , e o enrolamento , 
ou encnnntarnento , que fe reouér. Fm dias 
chuvolbs , havendo de fe 'défcalcar os ra¬ 
mos , fe faça debaixo de eúbertn , dortde 
a apua naõ poffa molhar as calcas : pois 
que a molhadiftít Jlfê retardará a d é fé cis¬ 
ca ó , e alterari- tf'cHr interior, elcureccn- 
do-a demali i.iaiTiènte ; naõ fe enrolará hem, 
e criará rtofo com muita facilidade, eul- 
timarnente hum cheiro fedbrento , e hum 
fabor mais faft-idiolo que , o que nattrral- 
inente tem. 

O melhor methodo , para-fc praticar 'a 
extracçaõ da cafca , he n feíruíhte. Pega-fí 
no ramo por huma dás fuàs1 pontas , ou 
extremidades V e fegtWfiiáb-b com liuma 
lnaó , com a outra ie lhe irftrodu2a afa¬ 
ça na tálca , até tocar no '-lenho , por 
cima do'tpial lYlevará quafi pfána , ou deli 
tada com tiiHa'a velotidàde > -pára que cor¬ 
te huma tira fcgufds , amais larga , que Ti 
poder. Cortintiar-fe-ha defíe modo , cortan¬ 
do tiras !origftn 'ináés ,• ari'chè»ar a ajun¬ 
tar Iiurpa qtiántidade iorfifefente , oiti fe 
ponha a fecéar ao Sol fobre':ós tendais , 
ou niarttas , pârá que feqVretn com a maior 
prompridaõ , procurando qné fenaó mo¬ 
lhem no tempo da deléccacaó ; pois cria- 
riaõ mofo com muita facilidade , como fa 
■' le 
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fe difle , e mudariaõ o feu cheiro, fabor, 
cor , e virtude. 

Naõ fe devem amontoar , fem que 
eftejaó bem feccas , e também nem por- 
fe em armazéns ; porque cortem o inef- 
mo rifco , que le fe molhaffein. Ale» 
nos fe devem pôr em lugares , que fejaó 
húmidos , ainda que ;á eftejaó encaixo¬ 
tadas , ou foltas ; porque o ambiente hú¬ 
mido fe introduzirá com facilidade nas 
cafcas ; e eftas , criando bolor , apodrece- 
riafi. Por fenaó terem eftas cautellas , fe tem 
perdido muitas. 

As defeccaçóes feitas nos montes ra¬ 
ras vsjes iaó perfeitas , pela pouca com- 
modidadc dos feus fitios , e por caufa dos 
aguaceiros , que principiaó , e faõ contí¬ 
nuos de Outubro por diante ate Maio , 
que he quando principia <» bom tempo, 
e dura ate tios de Setembro , experimentan- 
do-fe nefta eftaçaõ frequentes tempeftades, 
e chuvas. 

Por onde, para fe obviarem todos ef- 
tes acontecimentos, e remediarem as lua» 
confequencias , era util, e ainda neceíTario, 
ou indtfpenfavel , que , ao depois de fe te¬ 
rem trazido as cafcas para cala , fe tornaf- 
fein a pór ao Sol , antes de as encaixota¬ 
rem , para as livrar ainda do refto d algu¬ 
ma humidade , que lhe fica , por mais pro¬ 
lixa,.que tenha lido a defeccaçaú ilos ma- 
tos , ou meutes. 

>n AR- 



( 176) 

ARTIGO XXVIII. 

Do modo , com que tio Peru fc faz o ExtraRt 
das cafcas novas , ou recentes da Quina : 
da commcdidadc do fett preqo : da preferen¬ 
cia , que deve ter , ao que fc fabrica na Eu¬ 
ropa. 

Ej AI as montanhas de Huanuco , donde 
fe tem tirado muitiflímas arrobas do F.x- 
traélo das calcas , tendo fido eflonadas de 
frelco das fuas arvores , fe faz, infundindo 
■a quantidade ,.que fe quer , em agua com* 
ir,um , de modo que haja huma parte de 
cafcas , e quatro de agua , e fe deixai) em 
iiífolaó por 40 horas , havendo antes que¬ 
brado bem a calca : l ogo le ponha a co¬ 
zer afogo lento, até que fe cnnfumma a 
ametade do liquor, e tendo aílim aconte¬ 
cido , fe fepare o rello em humavafilha de 
barro. No reíidtlo da cafca 1'e lance menos 
d umetade d'agua , que l’e lhe poz no prin¬ 
cipio , e fe faça ferver a fogo .moderado, 
até que diminua ametade do liquido: 
còa-fe efle fegundo cozimento eípremen- 
d -fe as cafcas , e unidos os dous liquores 
em huma vafilha de barro , fe deixaõ alTen- 
tar , ecriar fedimento por efpaço de vin¬ 
te horas. Separaõ-ie logo as lézes do liquor 

ca- 
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claro , e fe poem a cozer , atí que fique 
em confidencia de mel. JVIuda-fe então 
para outra vafílha mais pequena , para fe 
lhe dar o ponto de caramello a fogo mui 
lento , mexendo-o com huma efpatula de 
madeira fem parar, para que fe naó pegue 
no fundo , e paredes do vafo , e fe quei¬ 
me. Nefte ellado fe deita em vafilhas de 
vidro , e mais commummente em botes 
feitos de lata , ou ein caixas feitas da mef- 
rna madeira da Quina : e afíim que edi- 
ver bem frio , fe tampem as vafilhas com 
todo o efmero para que a humidade do 
ambiente naó baixe de ponto o Ex¬ 
trai fa. 

Muitos fabricantes dede Extraílo coao 
os cozimentos por baetas dobradas , e fem 
efperar , que le affentem as fezes , o co¬ 
zem , e tomaõ o ponto de caramello; po¬ 
rem edes operários tiraó o fc'xtra<5lo im. 
puro > e opaco , e a maior parte das vezes 
queimado ; pois , por pouco que le def- 
cuidem em o mexer , quando tem cne- 
"ado ao ponto de mel , le precipitaó no 
fundo da vafilha as particulas terreas e 
heterogeneas , que paifáraó pelo coador , 
e pe^ando-fe a ellas facilmente , fe queimaó, 
e communicaó fua alteraçaó a todo o Ex- 
traílo. • . , 

Alguns , quando os cozimentos da 
cafca fe*achaó impuros , os clarificaõ com 
claras d'ovos , ou com a vifeofidade que 
íoltaó as folhas do Caíleiro Opun- 

m ii 6,1 
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cia (0» a qual recolhe , e envolve em fí 
todas as impurezas, deixando claro , e tranf- 
parenje o liquor. Tendo deitado , e bati¬ 
do claras d’ovos no cozimento, o cozem 
com ellas , e o vàó defpumando , até que 
naó largue impureza alguma ; porém l'e 
para o depurarem , llie lançarem pencas de 
Tuna , ou Cafleiro , o deixaó por huma 
noite com eUas , e depois o coaó por 
baetas dobradas limpas , e como 11a muci- 
lagem , ou baba ficou enredada a impure¬ 
za , pafla o cozimento claro , e formofo , 
ainda, o que naó obflante , fe procura def- 
pumalo , até adquirir o ponto de mel li¬ 
quido. 

Todos os Boticários fabem que o me- 
tbodo ulado nas Otficinas , para tirar o ex- 

tra- 

(0 O Cacteiro Opuncia (Vrumheba 
no Brafil). Vc/lo planta naturalmente nas 
índias d Hcjpanha fiue huma gomma mui pa¬ 
recida cm [ua figura , cor , e conjijlcncia 
com a Alcatira. Ile la/lima que fenaé haja 
de aproveitar a Jua abundando em vários 
ufos , em que poderia fupprir aquclla droga 
efirangeira , como fe verifica no cafo prefen- 
te , cm que 0 feu fummo tem fem dúvida 
muito menor alliviiiadc que a fua gomma. As 
lavadeiras , efiando a agua toldada , a adareaS, 
e alimpai com as pencas de fia planta , ficando 
a agua taó limpa , que até 0 Jcu gojio fica 
puro , c natural. 
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traílo da Quina , conforme a Farmacopea 
he com vinho branco em lugar d'agua. 
— Mereceria experimentar-fe , fe para fe fa¬ 
zer o F.xtraílo da calca , recem-tirada das 
arvores , ajuntando á cada arroba de caf- 
ca tres oncas e meia de Sai de Tartaro, 
fahiria muito melhor em feus effeitos , 
que extrahido fe;n ella das calcas leccas, 
e annofas. 

Das cafcas frefcas fe extrahe mais fa¬ 
cilmente a íubftancia gommofa-refinofa , 
de que condaó as cafcas , que das feccas 
e annofas : o fabor amargo-acido-adílrin- 
genie le percebe com maior intenfaõ , o 
clieiro he mais agradavel , e algum tanto 
aromatico. Mas precila encommendar aos 
fabricadores d'Extradlos , que naõ liajaó de 
miflurar as diftin&as efpecies de Quinas , 
por ler mui ditficil conhecer-fe o enga¬ 
no (O. 

AR- 

(1) Kr.Ó copiamos o mais que o Autlor 
trai como nllicio do noffo ajfumpto. Alcjlra 
l.° a prejlancia do Extrallo da Quina febre a 
Cua fubjlancia nas febres terçãs com muitos 

fados. 2.° Ser melhor o Extrallo feito no 
Ptrú com as cafcas recentes , que na Euro¬ 
pa com as feccas , e annofas. Fica refervado 
para quando fe defcobrir no Brajil a Quina. 
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ARTIGO XXIX. 

alicia de huma Gomnia , conhecida pelo no¬ 
me Quino , que naó pertence , nem a Qui¬ 
na , ou Cinchona , nem as Jialfamciras , ou 
Quino-Quinos Hefpanhoes. 

./^L Gomma Quino foi encontrada , junto 
ao rio Gambia na Coda d'África , em hu- 
rna arvore, a qual os Portuguezes , co¬ 
mo diz Murray , impozeraõ o nome de 
Páode Sangue. O primeiro, que fe lembrou 
efcrever a leu refpeito , foi o illudre 
IVloor ( Traveis into lhe Inland paris of 
África cd. 2. p. Ilj. ) A' vifta defte Au- 
thor , picando-fe a cafca deda arvore , en¬ 
trou a cahir gota a gota , e ao depois 
correo com muita abundancia , e median¬ 
te o calor do Sol , fe enrijou em huma 
mafla. lHuitos falfamente o reputáraó fer 
Sangue de Drago , e com igual erro o 
chamáraô Gomma verdadeira do Senegal. 
O excellente pratico Fothergill no anno 
de j 7 s7 Med. ( Obfervations and inquir. 
vol. i. ed. 4. p. }S8. ) a tirou do ef- 
quecimento , em que tinha cahido com 
a fua defçripçaó , e varias hidorias com 
as quaes engroíTou a Matéria Medica, 
confeffando que hum certo Medico In- 

glez 



( i«x > 
glez por nome Olfield com * expofiçaõ. 
do poder, e força que tinha efla Gom- 
ma para fazer paiar os fluxos do ventre 
inveterados o movera em feu favor. He 
provável que em Inglaterra , c Efcocia a 
pratica Medica a tinha admittido pois 
que as Farmacopeas de ambos os Rei¬ 
nos a trazem ; e apparece ultimamente 
citada nas formulas da "d Edimburg. O 
que parece naó ter acontecido em outras 
partes , a pezar do grande abaflecimento , 
que fe encontra nas Boticas d'Alema- 
nlia ; fe bem , ainda que mais tarde , foi 
adoptada na Farmacopea dc Witemberg 
(1786). Em Francfort fe vendia 11a 
feira do Outomno de 1790 o arratel por 
4 florins e meio (0- , 

Confia de maffas duras , disformes, 
naô tranfparentes , com as quaes mui¬ 
tas vezes fe vem folhas de cannas, cón- 
glutinadas pela parte de fóra : he d'hu- 
ma cor vermelha denegrida , luftrofa , 
quando fe quebra , e muitas vezes com 
olhos , ou cellulofa. He fobremaneira que¬ 
bradiça , pois entre os dedos fe efmaga , 

e 

(1) Moeda Aliem,1 , que tem 0 mefmo 
valor de deus Xelins , e quatro Penys In¬ 
gleses. 
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e efmigalha. Em pó mòflra huma ver¬ 
melhidão mais decidida , porem carrega¬ 
da; maftigada , range primeiramente , ao de¬ 
pois fe pega aos dentes , paíTa a desfa- 
zer-le com a faliva , a qual tinge d’huiii 
vermelho carregado. O leu labor fe rna- 
nifefla , no principio , mui adflringente , e 
remata por huma ligeira doçura. Total- 
ríiente carece de cheiro. Lançada ao fogo 
diffioultolàmente fe atea , menos fe derre¬ 
te , mas taó lómente fe abraza , e le re¬ 
dor n'huma cinta pardofa. Diiue-fe , ou fe 
desfaz affim n'agua , como no elpirito 
de vinho , deixando a qualquer dertes 
menrtruos colorado , com a differença de 
íicar o efpirituofo mais carregado , don¬ 
de confequentemente a lua dilfolucaó lie 
maior nefle que naquelle. L.ançando-le 
neftas foluçóes o vitriolo de Marte im- 
mediatamente fe faz negro. F.flas notas 
Jhe daó hum carafler diftin&o do que 
Tem o Sangue de Drago , a quem a pri¬ 
meira vida parece , pois nem adfbinge 
ou aperta a lingua , nem fe diflolve n’a- 
gua. Differe também do Catechú , que 
eíle contem muita mucilagem , e o Qui¬ 
no nenhuma. 

Já diífe acima a fua preflança , e ef- 
ícacia çontra as inveteradas , e termo- 
fas diarrheas , e dyfer.terias , precedendo 
evacuações (OUJitUC) . Fctherglll , que nef- 
fe tempo naú a tinha mettido em ufo, 

ao 
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flo que parece , a recommenda nas diar- 
rheas hahituaes , flores brancas , fluxos 
menlaes iinmoderados , e em tudo o que fe 
deduz de laxida.í , e acritnòma. 

* * ‘ Al. ftlurray , ao depois de di¬ 
zer : que os fuccefibs de Al. Fothergill ti- 
r.haó correfpondido a tudo , quanto an¬ 
tes tinha premeditado a feu refpeito , 
e que além diflo tinha remediado bu- 
ma riimia profufaó menfal , huma incon¬ 
tinência de ourinas em hum rapaz , que 
padecia a quatorze annos : que fora inú¬ 
til em huma dyfenteria chronica , diabé¬ 
tica , debilidade leminal , &c. , e na 
virtude contra as febres intermitentes com¬ 
provada em doze calos com tudo naó concor¬ 
da , que a fua natureza feja emula á da 
Quina no aroma , na adftringencia , como 
diz Fothergill. 

Entre tanto , lembrando-me d’hum 
arbuílo mui frequente pelas margens do 
Rio das Mortes , onde nafcí , ( cuido 
que o mefiTto "ticontecerá nos Rios das 
outras Comarcas de Minas Geraes ) co¬ 
nhecido pelo nome de Sangue de Dra¬ 
go , por dar huma femelhante refina, 
que tem .baílante ufo na Medicina rufti- 
ca , o qual reputo fer hum Crnton de 
Linne , quero períuadir-me que talvez ef- 
te da Cofla d'Africa , ou das margens do 
Rio Gambia virá lèr o melmo. As fo¬ 
lhas faõ acoroçoadas , e adquirem hú- 

ma 
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ma cor encarnada quando envelhecem : 
O lenho he molle , e leve , ferve para 
boias das redes dos Pefcadores , que pef- 
caó no rio acima dito. Poderáó mui¬ 
to bem examinar o refto os feus cohabita- 
do;es. 

CON- 



CONTRA A MEMÓRIA DE LAMBERT 

descripqaõ 

Da arvore, conhecida no Reino dó 
Peru com o nome de Quino- 
quino , c a fua calca com a de 
Quina-quina , mu iro diftiníta 
da Quina , chamada na Europa , 
e no Perú Cafcarilha. 

( Appendice d Oinnologia , pag. 97. 
de D. Hippolyio Rui2, &c. &c.) 

(Com 4 Ejlamp. Veja-fe a I., II-, III- e ITQ 

O Quino-quimo lie huma arvore fron* 
dofa , e viílolifíima , que crefce até a al¬ 
tura de trinta , e ainda mais varas. Seú 
tronco lie baftantemente corpulento , di¬ 
reito , lifu , coberto , coiYio também feus 
íamos , de liuma cafca cinzenta , groíTa , 
maciça , pèzada , de cor branca , apalliaga- 
da , ou palhiça , e pela pattc interior , 
granulenta , penetrada de rezina , que , 
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fegundo a fua maior , ou menor quantida¬ 
de , muda a cor em amarello' cidra , dou- 
sado , rubicundo, ou caflanho efcuro : e 
goza de hum cheiro, e fabor gratos , bal- 
famicos , e aromáticos , femelhantes no to¬ 
do ao baliamo ruivo peruviano , que le 
vende nas boticas , e Droguiflas com o 
nome de baliamo branco. 

Ramos: eflendem-fe quafi horizontal- 
mente. 

Folhas : fahem alternativamente , e 
conflaõ de duas , tres , quatro , e raras ve- 

. ses de cinco p3res de folhinhas , quali 
oppoflas de figura entre ovada , e alan- 
ceada , agudas , ainda que com o remate 
alguma coufa rombo , e decotado , li las , 
luflrolàs , inteiras , alfignaludas com pon¬ 
tos compridos , e tranfparentes , avelluta- 
das , ou veílofás pelo lombo , e com o 
fobpc , ou peciolo curto , muitas folhas 
remataó com huma impar , e nefle calo 
conflaõ de cinco , fete , e nove folhi- 
bhâs. 

Pedúnculos : communs , meio ro¬ 
liços , e avellutados. 

Flores : fahem das cicatrizes dos ra¬ 
mos , e dos encontros , ou axillas das fo¬ 
lhas em racemos fingelos , mais largos 
que eflas , collocadas lem ordem , e cada 
huma com feu pedicello direito , íoftido 
de huma bra&ea mui pequena , ovada , 
contava, e cahidiça. 

Calis : de liura verd* efcuro, acam¬ 
pa- 



painhado , com cinco dentes pequenos ; 
quali iguaes ; porem hum delles alguma 
coula apartado dos outros , que le acha col- 
Jocado debaixo do germen , e cabe , 
quando rnurchaó , e caliem as outras par¬ 
tes da flor. 

Corolla : de cinco petalos bran¬ 
cos com unhas lineares : quatro defles ef- 
treitos , iguaes , alanceados , e mais com¬ 
pridos que o calis : o quinto acoraçoado 
ao revez , revolto , largo , e duas vezes 
maior que os outros. 

Estames : de dez filamentos delgados 
do comprinjento do calis , inclinados a 
luim dos lados, e das borlafinhas ( anthc- 
ras ) prolongadas pontagudas com hum 
fulco. 

PistilLo : com o germen oblongo , 
Cobre hum péfinho encurvado , e inclinado 
com os Eftames. 

Estilo : curto , afibvelado , e encur¬ 
vado , ou cumbado. 

Estigma: fingello. 
Pericaruo : pendurado , pallido , 

ou cor de palha, quaft de duas pollega- 
das , em feiçaõ de bolla , da figura deliu- 
ma mafla , algum tanto curva , inchada , 
ou meia globofa por cima , e que remata 
com hum eflylo encurvado.: Segue para a 
bale , eflreitando-fe , e comprimindo-fe em 
fôrma de lingueta calcuda , enrugada , en- 
correada , maciça , c quafi de d;urs fios , 
ou gumes. Em a parte cloboTa tem hum 
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alojamento , ou celafinha , em que fe acha 
huma (emente , branca , renal , e curva 
alunada , ou em meia lua , fora do aloja- 
piento : entre ella , e a mefma cafca do 
pericarpio ha hum vao cheio de balfamo 
liquido dourado , que com o teinpo fe fec- 
ca , e endurece , como relina. 

Criaõ-fe os Qtiino-tjuinos em as monta¬ 
nhas dos Panatahuas , nos bofques de 
Puzuzu , Munha , Cochero, Paxaten , Pam- 
pahermofa , e em outras muitas paragens 
circumvizinhas ao rio Maranhaõ em litios 
baixos , quentes , c afloalhados. Encon¬ 
trei-os em flor nos mezes dAgofto , Se¬ 
tembro , e Outubro. Os Naturaes do Paiz 
os conhecem peio nome de Quino-Quinos , 
e as fuas cafcas peio de Quino-quino , de 
hum gencro mui diftinflo da nofla Qui¬ 
na , ou Cafcarilha : alguns também cha- 
maô ás arvores Quina quino ; porém mais 
coinmummente o de Quiiio-qiiinos. 

Os índios de Puzuzu naó fe appli- 
cad em tirar o balfamo deftas arvores , ou 
porque naó faibaó o methodo da lua ex- 
tracçaó , modo de o recolher , e a eftima- 
çaõ , que fe faz delle ; ou porque no feu 
território hajaó poucas arvores. O que 
unicamente recolhem , faó as calcas mais 
penetradas deile balfamo, condenfado em 
lagrimas , e maffa , e os fruitos , para os 
vender pelas Províncias vizinhas , em as 
quaes fe aprecia, para defumar a roupa, 
os apofentos , chamando-o tjahumcno de 
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Quina-qain/i , para a differençar do ver da» 
deiro Sahumerio , que lie luima compofi- 
çaõ feita de Senjei , EJhrequc , e Ambar- 
gr!s , reduzidas eftas fubftancias a luima 
mafla , da qual formaó magdalóes (1) del» 
gados , ou barretinhas (2) , as quaes em¬ 
brulhadas em papeis guardaó para o feu 
ufó. 

Reduzidos em pó gro (feiro , afiim a 
cafca , como os fruiílos , os mifturaó com 
azeite de iilaria , Qranha , Tacamaca , 
Cera , ou Cebo , e formaó parxofinhos , que 
applicaó nas fontes , cu por detraz das 
orelhas , para mitigar as dores de dentes, 
e da cabeça , efpecialmeote , da hemicrania, 
ou enxaqueca : ConfoJida as feridas novas, 
corrobora o cerebro , diífipa o frio das 
febres , e applaca as dores , que procedem 
de frialdades. 

Veja»-fc cs mtlis afos , c virtudes dejles 
frulios , cajcas , c baljamo cm llcrnan- 
dcs. 

O balfamo do Qtiino-quino fe tira por 
incifaó na entrada da Primavera : iflo he’, 
quando jã os aguaceiros fe tem diminui- 
do , recolhendo-o em botelhas , donde fc 

con- 

(O Cs mngdalíes fcó maffas redondas , 
c oblongas em feiçoc de cylindros : penfo que 
fnv pivetes. 

(2) PajlUhas dc cheira. 
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conferva liquido por alguns annos , e 
nefle cafo o chamaó ballamo branco li¬ 
quido ; porém quando os Judios o guar- 
daó em mates , ou cabacinhcs , como fe 
pratica de ordinário em Carthagena nos 
montes de Tolu , palTado algum tempo, 
fe condenfa , e endurece, como refina, e 
entaó lhe daó o nome de balamo bianco 
fccco , ou de Tc7« , nome , pelo qual fe 
conhece nas Boticas , c Droguiflas. 

Geralmente fie icrc , e M. Bpmare de 
Valmont diz no feu Oiccionario de 
íliftoria Natural , que, éxtrahindo-fe das 
calcas por decocçaó em agua commum , 
fica liquido , e de huma cor denegrida , e 
fe faz conhecido pelo nome de baljamo ne¬ 
gro peruviano. 

Eftes tres balfamos naô tem outra 
differenca além do nome , cor , e confiílen- 
cia(‘). (Vejaí-fe as E/i.II., III., IV. ,eV.j 

(") A deJeripfaS , e figura do M yrofper- 
lliuin de Jacquin , cotejada com as minhas , 
e cem a dc Linefilho , mo/iraó que Myroxilon, 
e Alyrofpermum jaí cjpecics dc hum mef- 
mo genero. Igualmente as notas genéricas tio 
carcíler incompleto , que M. Linne formou do 
Toluifera , correfpomlcm aos deus acima-, e 
por ifio me inclino , a que todas tres ejiejab 
debaixo do mefuiç gçptttf 
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A madeira do Quino-quines he fiimma- 
mente compairta , pezada , forte , e dirficil 
de fe lavrar , por ter as beta* delèncon- 
tradas , e defiguaes : rende muitos annos 
fein criar caruncho , ou carcoma , nem apo¬ 
drecer-le , ainda que erteja em lugares hú¬ 
midos , nem l'e fende , eftando exporta ao 
Sol; e por efte motivo os Índios te fervem 
delia para pés direitos , e vigas. 

F I M. 
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Cmchona purpurea. t m # # 

Signaes da fita bondade. V. . ’ ’ 26 
- VI. Quinta efpecie. Quina amare]Ia. 
Cinchona lutefeens. . .... 28 

Signaes da boa. 3 j 
“— VII. Sexta efpecie. Quita pallida. 

Cinchona palefccns.  3 
Signaes para fe conhecer. . . . . 36 
1 VIII. Sétima efpecie. Quina parda. 

Cinchona fufca.38 
Signaes para 0 feu conhecimento. . . 41 
Obferva^ócs geraes dasfetc efpeeies. . 4j 
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ART IX. Signaes olfervaJos em as cafcat 
tu- Quina colorada , que vem do Perii , 
e lc admiti cm no Coinmeicio , c na Fa¬ 
tuidade.4? 

— X. Signacs da Quina , conhecida no 
Commercio , e no Pcú pelo nome de Qui¬ 
na de Cnlifaya. . 1.5^ 

— XI. Signacs da cafca da Quina defo- 
lha 1 tle Oliveira.5 { 

— XII. Experimentos Chymicos , c das 
referidas dei cfpecies de Quina , e de 
fita nnnltjje. ....... $S 

Torções de «r , que deraó cada huma das dei 
, calcas de Qu nas , pájlas ao Sol Cuin agua 

huma onça de cada Ejpecje no tempera¬ 
mento tíe 16 gr. do thermometro de 
Rea-nitr, ..61 

— XIII. Oitava cfpecie. Quina colorâ- 
>l.t , nu vermelha. Cincl.ana rubra. 6} 

— XIV. Nono cfpecie. Quina de Ja¬ 
maica. Clúchona Caribxorum. Quinas 
com pedúnculos de huma fò for. 66 

Continuaçaó o a mejma Memória. Cir.chona 
dis Cáraities com pedúnculos de huma fò 
fiar , com a 1 folhas , e a corolla com a 
alia , , u borda li as.6i 

•— XV. Nona cfpecie. Quir.a-Quina Pi- 
tnn , ou de Santa I U7Ía. Cinchona Jio- 
ribunda. Qirnn de Mnrtiniea , conhecida 
pelo nome de Quina Piton , por M. Mal- 
l“-    71 

Ripeiírdó-fe eflas mermas experiências com 
<1 Quina Piton.8$ 

Quiri Memória (obre a Quina-Quina Pi¬ 
ton , ÍUontçfinka cru da» iUontanlias. 
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Cinchona montana. Qiiintunuina indígena . _ »■ ' »' 
de (juadetupc , e Martinica. . . 98 

Caratter particular do Jcu talhe , ou ha¬ 
bito. . . . .,.99 

Inflorefcencia. .. . IOO 

J ugar natal..102 
Objervaçaõ.ibid. 
Piopriedades medicinaes. . . . . 104 
Ex plicuçaó da EJtampa.10J 
Outra Memória [obre a Quina-Quina Pi- 

ton , ou de Santa l.uaia. Cinchona 
monta na. .107 

Outra Memória ijuc contem a defcripçaó , 
e a analyfe das duas ejpecies de Cmcho¬ 
ras naluraes da Ilha de S. Domingos. III 

Continua jaó da mejma Memora. Cinchona 
fpinoja. Cinchona efpinhola. . . 116 

Explicaçaá das E/iampas.117 
jinalyjc das duas ejpecies de Quina nomea¬ 

das acima , feitas comparativanicnte á 
da Quina do Perú.11 8 

Enjoios para a Tinturaria de muitas cj¬ 
pecies de Quina.1 $4 

Quina do Perú.lj( 
Q/rna Caraibe.I 
ART XVI.Decima efpecie. Quina de San¬ 

ta Fé. Cinchona de Santa Pé. . I} 7 
-- XVII. Undécima e/pecie. Quina Pe- 

nujenta. Cinchona pubejeens. . . 159 
•— XVIII. De outras ejpecies fó enuncia¬ 

das , e naó deferiptas. DuoJeéinsa cfpc- 
cie. Quina Alaranjada. (Mulis.141 

Decima terceira efpecie. Quina Roxa. 
(Mutis.') .  ibid. 
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$ III. Quina , dilta , de ParanSbuc. (Por- 
tlandia hcxandria.igj 

§ IV. Quina de Camaniu. Coutinia il- 
luflris. 66 

EJla defcripçaó he feita pelo que repre¬ 
senta a Ejlampa.163 

Explicação da EJlampa II. , que traz. a 
caix.a das /ementes.170 

AR.T.XXVII.Un modo defe tirar a ca/ca, 
para a fazer ohjeclo do Commcrcio , < lu¬ 
fares , em que fe cofumai encontrar as 
melhores, e as inferiores. . . . 171 

— XXV111. Do modo , com que no Perú 
fe faz 0 Extratto das cafcas novas , ou 
recentes da Quina : da commodidade do 
feu preço : da preferencia , que deve ter 
ao que fe fabrica na Europa. . . 175 

— XXIX. Noticia de huma Gomma , 
conhecida pelo nome Quino , que naó per¬ 
tence , nem á Quina , ou Cinchnna , 
nem ás Balfameiras , ou Quino-quinos 
Hefpanhoes.180 

Contra a Memória de Lambert. Defcripçaó 
da arvore , conhecida no Reino do Perú 
com 0 nome de Quino-quino , e a fua 
cafca com a da Quina-quina , muito 
dijlinfla da (Quina , chamada na Euro¬ 
pa , e no Perú Caicarilha. . . . 18 j 





E R. R ATAS. 

Pag. Lin, 
li 2J 

IS 25 
30 i 
34 21 

35 2* 
59 3° 

45 5 
46 20 

*5 17 
*9 *5 

121 5 1 

124 a/í 
**5 H 
*55 5 

Erros. 
das mediana» 
das tenras 
quebrados 
altos 
avançaõ 
limpos 
cahiaõ 
curtas 
efla 
phlogiílico 

cadilho 

Pruífito 
«lies 

Emendat. 
dos mediano*, 
dos tenros, 
quebradas, 
altas, 
avança, 
limpas, 
caiaó. 
curtos, 
defta. 
phlogidicad* 

cadinho. 

PrulTiato. 
ellas. 



.* ‘vo 
, !• i» 

~.iil oi|{q 

.odoibíj 

.àísíliin'? 

a st a 
a 

■■»:ti 
1.1,1 • 

n';'* 
-' J .: 

•13 
e*!» 

• ojll^ 

- í: 

11 
?« 

i*í 
mU* 

»• 
í 

ú . 

0* ’ 

Í..-.X 

ílt 



' 

1 



* 
KX 

V 

* d 
m S t 

( m O *•7/ « 

V 
* 

■ , 
- V«r. 

<*' * 
v/ ■ > * " * 

J*í 

«i • 

bb: 
* 

$ í*8 Vi T 

sT , y*r $ 
& 

. * 
V. : íMS f.- 

v. 
My •/ dL^ 



u- 
V 

' ráS-Sv J/'* 

wVSMtX : 
l 

* 

¥ t. 
ZPM 

♦ 

fc» H 
«fciv _.' -sâ-i íVi*\ 

<»'• - 

,, fc 
v ■-»••. 

LK>:**r-swa 
~ivs« 

;■ rYí 

K « ri!. /v 
«:■ 

K 1 > 

4 \ sv 

■-/ 

• *-*.*<. 


